Ptetadofáffüt 


A  literatura  aundlal  perdeu,  ontea,  Xlya  Ire»- 
burg,  0  Baior  esoritor  sovlétioo . doa  noaaoa  dias. 
Voei  leu  *A  Teepeatade*?  Se  não  leu,  é  bee  ver  oa  aeua 
dela  TolUBaai  uaa  boa  augeBtlo  para  o  fia  de  aeaaMi* 
0  aol  proaete  oontiouar  adbre  o  Rio,  e  enober  aa 
pralaa  de  gente,  la  Sergipe,  a  aorta  do  ex-depatado 
Manuel  Telea  prova  que  ainda  é  noite  na  .politloa.do 
Interior,  lo  Atirro,  e  na  praia  de  Botafogo  e  trA»- 
alto  eatêve  batendo  reoorde  de  engarrafaaeato.  M- 
reee  que  o  eoaandante  Celao  franoo  nSo  aoertou  a  aua 
rdlha  Sê^a.  B  Jobnaon  reoonheoe  a  olaAo  entre  a  opi- 
nlAo  elvll  e  e  allltarlaao  norte^aaerloano  quanto  A 
oaoalada  aôbre  o  Vlatni.  Mae  o  laportanto  é  que  a 
hunanldade,  pelo  aenoa  a  noaaa  taiUDanidada,  reoneen- 
tre  a  paa  doa  fina  de  seaana,  que  aqui  afo  aala  uni- 
veraala  e  aob  a  aaeaqa  de  aol  violento. 
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A  deriila  aia  ata  de  tmdmimmto  wmfmm  da  ■■■■■rta  áe 
Bünlalre  Jtttffa  e  M  lofo  dapeli  imannaaia  pelo  paA> 
prio  mtniitiro.  Quem  tcria  fameeldo  a  tnfennaçio  dliâla- 
mente  ae  grupo  eeUangelro  inIOtrador  Até  eua  dhrukatAe, 
i6  a  eoBheielaBí  o  preeSdeute  da  Rcpúbllea  e  o  própne  ud* 
nistro  Oama  e  Bthia. 

^GCMtA,  a  tcéevlaAo  do  mesmo  grupo  antadpa  e  veradkto 
do  Tribunal  Federal  de  Recursos  quanto  ae  pedido  de 
habeae  corpus  formulado  pelos  advogados  Bvaorlsto  de  Me. 
rato  FIOm,  George  Tavares  o  MAilo  Figueiredo  cm  favor 
da  HéBo  FernandesL  Segundo  o  espia  avançado,  e  leourse 
será  denegado  por  unanimidade.  iMe  avaniy  aio  terta  a 
menor  Élgnlflcaçfto,  pdo  seu  evidente  e  toietorqulvel  ea. 
rAter  espemlativo,  ae  uio  se  eonatttutoae  umua  afrauta  à 


O  morechòl  Amoufl  Kr^tl 
•mostará  oo  pmldcnH  Còffo 


Prefeitof  vítima  de 


Çlo  do  eonftaamento  de  diretor  da  TRIBUNA.  Doata  mn> 
afira,  Instania  que  oatA  de  paoae  da  Infénnaçfto  caBdda 
api  fonte  «Brial.  Com  toaa,  drixa  elare  que  a  guedwm  — 
sua  tale  de  asnipiu  —  teria  eontmlade  a  egiagla  oActib 
eafa  spérilaliwAng  tantooamÉ  taia  ispsas  it  fMwnw 
cladeeon  varodicta 

INJURIA-BK,  com  tono,  a  lusttça  superior  brusBstra,  «n)o 
eomportamento  tom  sida  adnJrável  nestes  tsnabtaass 
diaa  que  se  aluiram  ae  desvio  da  Bevohiçio.  O  paopérito 
é  talvca  Inainm»  um  domtnio  das  fontes  oflelato  do  tnfor- 
maçio  e,  em  eonseqflénria,  deformar  o  ooneeito  que  m  faa 
da  noom  Justiça  fora  dos  gabinetes,  na  vala  eomnm  da 
opbiiáo  pIMca  naclonaL 

CE  UMA  pobre  bnprenaa  rka,  recheada  de  ddlarsa,  féssa 
capea  de  antedpar  pronunciamento  de  um  Tribunal  Fo> 
deral  de  Reenraos,  coaso  o  atual,  seria  a  negação  da  prépiia 
T— iMmitf  objetiva  da  Justiça  brasfielra.  E  eriarla  a  nação 
■em  ddvida  devolvida  ao  pasmdo.  aos  doplorávdo  Moa  da 
Justiça  de  eabrosto,  que,  feitomente,  representam  Nmlim 
exceções  na  história  JudÚAtla  do  Brasil,  feita  de  altlves  e 
dignidade  tóda  da. 

UOUVE,  é  certo,  no  quadro  rovoludonátlo  que  antecedeu 
"  ao  atual  fovtaoi  tentativas  de  curvar  a  Justiça  à  von¬ 
tade  do  Poder  Executivo,  conduaido  no  mdhor  estBo  daa 
ditaduras  aal.amarloanas.  Mas  tódm  elas  eabamrmn  na 
formação  da  nmloria  doo  nosooe  ministree,  como  bem  o 
Qnstra  o  episódio  que  opôs  a  restottoda  do  mndom  Blbelro 
da  Costa  à  arremetida  do  govêmo  sôbre  o  Suprema 

IJAO  são  êsees  expedientes  nem  a  especulação  paga  om 
dólar  que  irãa  aem  ddvida,  modificar  o  eomportauMB- 
to  de  Jnises  que  têm  a  responsabilidade  de  definir,  multas 
vêses,  a  própria  conduta  dg  govêmo  diante  da  Icl.  eoem  é 
0  caso  do  habeas.<orpus  cm  favor  de  Hélio  Femandca  Nom 
os  nossos  ministros  togados  são  pusUãnlmca  para  m  dei¬ 
xarem  influenciar  por  um  notlclAiio  indtocutlvcimente  di¬ 
rigido  como  tentativa  de  eondldonar  a  opinião  dos  tribunatai 

CABE  ao  govêmo  demonstrar  a  soa  Isenção  quanta  à  na- 
^  tnrcaa  dêsees  Informes,  ditoe  oflclooos,  ou  sflcnclsr  sôbre 
êles  e.  com  tosa  confirmar  a  sua  cumpUddade  na  dhrulga- 
çãe  de  Informações  tão  significativas.  No  caso  anterior,  a 
taformação,  antecipando  o  eonflnamcnto  de  BO  «tias,  atin¬ 
gia  tão-sòmente  o  mtntotro  da  Justiça  ou  e  próprio  pre- 
slde»’*“  •enhorc'  da  decisão  que  logo  ilepoto  seria  oferedda 
ao domfnio  público.  Desta  vet,  drixa  aud  apenas  ogovêmo, 
porque  ninguém  de  bom-sen^  admitirá  que  o  ITH  Já  es¬ 
taria,  a  essa  altura,  mancomunado  para  proferir  uma  do- 
clsio  prêvlnmcnte  acertada. 

ryt  PARTE  dos  que  acreditam  na  Justiça  bradrira,  for* 
^  taleelda  ao  embate  das  deetoôes  mato  Imporiantoa  doa 
nomes  tumoltnados  dias,  perdura  a  confiança  Inabalãvri 
numa  decisão  tnsta  c  honrosa  aóbre  o  reenrao  tanpotrade 
por  Hélio  Fernandes  Junto  ao  TFR.  O  homem  da  rua.  come 
o  Juto  dos  tribunais,  sabe  «fue.  do  desfêcho  do  case  Hélio 
Femande*  nas  Instâncias  superiores  da  Justiça,  rsaultarã 
o  fortalecimento  da  democrada.  pda  reconqfntota  da  makr 
de  tódss  as  Ub^ades  dos  cidadãos  —  a  Uberdade  de  Ir  o  vir. 

CAO  tão  tranqllllos  os  passos  empreendidos  na  procura 
^  de«'n  Ilherdsite  penUds.  que  a  HéHo  Fernandes  não 
subsiste  qunlqiier  dúvMa  de  que  a  Justiça  saberá  corrlglT 
as  distorções  dn  1H  n*'odnsidas  peto  romportiunento  anil- 
denuy*rótlco  do  gos^érno  E  de  tal  maneira  essa  tranqüIH* 
dade  «e  f«^«*^men^s  na  realidade  da  rido  ludielória  do  m«v 
mento.  que  *q  deeisão  do  Tribunal  Federal  de  Recursos  fá 
fax  narfe  dn  expectativa  noptdnr  em  tórno  da  retomada  dos 
direitos  rhris  oosfereodos  pela  legislarão  exrenHonal  vali. 
dai*a  a"*— «"•  «elo»  d*a«  rcvoIiirtonõr'«vc  e  tornnda  obsoleta 
com  a  rtrrneta  «ta  ntunl  rnTi«.«t«uir"oV —  a»i«oritória.  ohs. 

adrrdemrntc  corfusa,  mns  enfim  a  Carta  maior 


t  Sif¥0  qiiíi  a  iiMfò  CMtrat  do 
Fronio  Amplo  é  o  lodoniocio- 
liiocde  do  Foís^  dorfoModb 
o  rocoio  de  qoe  o  nóvo  prupo- 
mento  político  terío  prooM- 
fot'de  KostilÍKor  o  govêmo. 
A  iniciativo  do  ex-comondon- 
te  do  II  Exército  seró  efetivo* 
do  após  suo  próximo  posso 
no  Câmoro  dos  DeputodoSc 
no  .vogo. aberto  com  o  llcen- 
cíomcnto  do  sr.  Gonxogo  do 
Gomo  Filho  poro  ocupor  o  Se* 
cretorío  de  Educação  do  Guo* 
noboro.  O  marechal  Kruel  re* 
velou  0  pessoas  de  suo  inti* 
midode  estar  convicto  de  que 
o  Frente  nõo  tem  interêsse 
em  tumultuar  o  vido  político 
do  Pois,  mos  em  despertar  o 
consciêncio  nocionol  poro  o 
redemocrotizoção  e  o  desen¬ 
volvimento.  Amigo  pessool 
do  presidente,  o  irrrechol 
Kruel  vem  mantendo  fre- 
qüentes  contatos  com  o  mo- 
rechol  Artur  do  Costo  e  Silvo 
e  nesses  últimos  dios  esten¬ 
deu  entendimentos  aos  líde¬ 
res  do  Frente  Amplo.  -  (Leio 
na  terceira  página) 


Comissão  Espiai  designada  no  votQçõo  do  impeochmmt 
pela  Assembléia  Legislativa  do  prefeito  e  do  vice-prefeito 
do  Estado  do  Rio  constatou  de  Paracambi.  —  (Coluna  do 
''sucessivos  irreguloridodes"  Estado  do  Rio,  no  págíno  5) 


Tribunal  Militar 
iulsa  400  no  Sul 


A  Justiço  Militar  iniciorá  sos,  nos  quais  serão  ou\'idas 
êste  mês,  no  Rio  Grande  do  800  testemunhas.  A  maioria 
Sul,  o  julgamento  de  400  pes-  dos  réus  é  do  Fôrço  Pública, 
soas  envolvidas  em  40  proces-  (Leio  no  página  2) 


Vencedor  renuncia 
no  pleito  do  CACO 


O  vencedor  do  eleição  de  on-  votos  o  seu  favor  contra  551 
tem,  no  CACO,  Luís  Felipe  do  anulados.  Pretende  pedir  no- 
SilvQ,  renunciou  logo  após  co-  vo  votação,  "em  têrmos  mais 
nhecidos  õs  resultados  -  860  denrvxráticos".  (Página  3) 
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MILITARES. 


Sòa4!RegiSo 
manténi  presos 
80  suspeitos 


ra  cada  ttem.  Vanda-. 
4do  Naetanal  do  Bem- 
■rtar  do  Manar  a  pa¬ 
la  aatmanetonar  antS- 
dadaa  da  dataaa  oontra  a 
lapcm  a  aailaténela  aot 
haaaanlanoi  e  ax-hanaa- 
nlanoa.  aob  contrOle  do 
Minlatétlo  da  Saúde,  dola 
por  eanto  para  cada  item. 
■,  flsalmente,  um  por 
eento  para  Indenisar  o 
Sendço  de  Loteria  Federal 
pelo  contra  da  extração 
e  dlrulgaçio  doo  reeulUk 
doa. 


exploiraçio.  med^M  i** 

**0^ projeto,  além  dâ  la- 
lallnr  e  *}(N  ú  do  Mabo^ 
^  pela  mota  o  aii.  M 
a  parâcndb  únieo  do  O^ 
ereto  Lei  S.MÃ,  de  IMl 
—  ooDoede  anletla  a  todoa 
oa  Btdadioe  ]A  pnoaaaa- 
doa  a  ooadenadoa  oomo 
tneuraoa  naqaela  dl^oal- 
ttvo. 

CONTSIBUXQOCB 
Joatlfleando  o  aentldo 
aoelal  qoe  pretende  dar  a 
lataltiaçto  do  “lôgo  do 
btolM”,  a  propoalçAo  de 
ar.  Fidro  fúria  aatatalait 
para  oa  eoneaaalrmdiioe 
da  *ljotetla  Popnlaxr  aa 
aattdntea  eootribolQOaB^ 
calealailM  aôbia  a  tmpor- 
tolal  do  moriman- 
to:  aarriçoi  aoetais  do  Be¬ 
tado  00  terrltArio.  deaen- 


pn)olo  letallaando  o 


I  J  ILAUOlfNS 

O  aontandanta  Oaiao  da  Meile  rraoao,  a  qoen 
taata  taawo  atofiado  pMo  aaa  oaptrtto  ptblieo  a  «ou- 
tada  da  aoartar  a  «oa,  por  laao  aaaaao,  aoeta  ao»  • 
apoio  piqnilar,  praclaa,  e  qoanto  antaa,  aiandar  apa¬ 
rar  a  do  *lnfellB*  qoa,  ootam  pala  manhA 

a  doraata  boa  parta  da  tarda,  mandoo  Intarrompar 
o  UAI  ago  da  votoiioa  na  atanlda  Paateor  a  praia  de 
Botafogo,  na  plata  Qoa  la?a  ao  Atarro.  A  luatUlea- 
ttva  para  o  oaoa  —  pola  o  engarrafamento  bataa 
todoa  oa  raaordaa  da  doada  —  tol  a  do  permitir  trAn- 
atto  Urra  aa  mAgtdnaB  qoa  aatAo  pintando  faixaa  eom 
••  aevM  itBtaa  unpertadaa  Ora,  aontanhamoa  eo- 
■aiflii*'"  tal  aantgo  dava  oar  aaafttado,  alo  M  a 
MBor  dtfida.  Mae  nâo  pala  manhA  oa  A  taida  a, 
MM,  pala  naMagada.  O  gaa  aoontoooa  oataaL  MM- 
ItaMnta,  bAo  attagla  o  «infalia*  gao  tova  a  «bn- 


1  poaafral  qoa  oa  lalteMi  Já  tanham  evaldo 
fpiM-  neata  nonoa:  Otário  l4§a«  Trata-aa  do  *fo- 
vetnador  reroludooárlo"  do  Uatado  da  OoMa, 
doa  qoa  o  moaimanto  de  atefl  tol  falto  — 
aafaado  AfiaBaa  aaua  lldataa  —  pa»  cwmütar  m 
oomipçAo  a  praaerrar  o  ponoa  da  ngina  ímb»* 
cnktiea  Bm  noma  dSaaaa  prtawfploa,  Qoiáa  tw  nm 
foaomador  dapootOb  dapola  da  vam  flpaaa|lo  Mi¬ 
ca  (amboca  aom  fomaça  da  pdlrata),  qoa  levou  lo 
Paláele  du  inMnadaa  um  cowpai  a^  a  mgÊit,  vm 

maraehaL  fdtaa  aa  aMçBaa,  a  eona  eouba,  por  do- 
Ttf  da  cooquiata,  a  um  palaana  BsatanMDto  a 
•aaa  figura  Mmpátka,  que  atapda  pole  aomo  da 
OCAflo  Lago.  Tudo  aataxia  multo  baao,  com  oa 


No  dioorrer  do  mia  am  qoaae  nada,  para  Jtilgar 
enno,  a  Juatlça  MUttar  do  oa  anbeaniToa",  aereacea- 
aio  Orande  do  M  tnleU-  tando  qoa,  entretanto,  "a 
rA  0  lilgamento  da  400  fiUtlça  tam  agido  em  M- 
Tám  tnabroldoa  am  40  linelo,  aaaa  nio  parou, 
proeaaaoa,  e  aooi  nm  A  prova  duao  aera  dada 
ntaaro  da  800  tactemn-  '  agora  ooea  éaae  juigamao- 
nhaa.  t^. 

A  maioria  doa  Impttea- 
doa  A  aonatttnlda  dajafl- 
dala  a  praoaa  da  fOráa 

Fúbliaa  do  tatado.  araut-  r-v  -  f 

doa  da  ter  omi«laado  am  / 

Maetaianto  eontra-raro- 
'laelonAno  em  1068.  * 

rp!  nara 

MUltar.  dlaae  qne  “é  fre-  V^/  #  %J 

qnente  onvir-ae  dlaer  que, 

a  PrRviHA 


HaraiadiiqN 


oeupoBta  daa  iBDanldaB.  lá  pooaoa  dMe.  Itn  qua 
faMNca  da  aqpada  protatoia  do  eaiiaMial  Ooata  a 
Blhra  para  lerenar  oa  Antmoc  anltadoa  da  iaiem- 
bléla  Leglalativa  do  Batado,  qua  o  ameaçavam  com 
um  ‘impeachmant”.  Agora  rqlamoa  aa  aeuaaçOea 
que  lha  aio  feitaa  na  CAmara  Padaral  paio  depu¬ 
tado  Ceiastlno  Filho  (lOB-OO). 


MMto  aomantade,  am  Baio  BaiMonta^  a  aaeAia- 
aa  ia  Jaii  4oAo  Ooinide  LMia.  da  á*  Vaia  Cfiauaal, 
gM  aoodanou  a  10  anaa  da  eadaia  am  tndrdiao  qoa 
violao  a  aaa  pidpna  lUha  da  4  aaoa  da  idade.  Dlaaa 
o  Juta  na  longa  aantança:  "Infaltamanta,  eata  é  a 
pi»!-  alta  pana  que  lhe  poaso  dar.  Se  extatiJue  pena 
da  morte  no  Braall  ooDdan4-lo-la  A  fOraai,  aadaira 
alátrlea  oa  guilhotina*,  i  o  que  mareea  lata  aioiu- 
tto  qaa,  nam  ao  manoa,  4  daaaqulUbrado  mental*.  O 
Indivíduo  nAo  foi  Unehado  graçaa  A  tntarrançAo  doa 
Mldadoa  do  Xxército  qua,  eootodot  lha  apUearam 
MM  bona  t  maraoMoa  boCatdiA 


qua  o  praãe  doe  alofaéli,  é 
0  pclne*pai  fator  4e  eneel- 
mento  da  iapli«i  inflaetaBá. 
ria". 

sãllentoa  o  sr.  Noronha 
ruho  qoa  para  ama  popula- 
oAo  apronaiada  de  n  ml- 
mOae  de  babltantea.  o  Bi** 
ail  eonta  apenas  com  oito 
aahOai  4e  lasidèncISE.  na- 
aa  laédh  de  einoo  htb>tas- 
taa  por  moradia.  B  frua  que 
■  tendlnela  A  que  a  dioa- 
fâo  ae  agrtra  ainda  male. 
MKN8A0BM 

SaUafelto  por  ter  o  griT 
dito  qoaae  eom  ta  meoias 
pilavriM.  0  que  (Uim  a  ANl 
em  aea  comaoloeda,  eEClare- 
ee  o  cr  Noronha  ffittio  que 
0  enino  de  miiuacem  prral 
denoml  ae  oanfõieao .  ram 
ttpar  a  Umaçio  daHette 
pela  a«ia  ailta  oAite  de  /w- 
ÜfB.  pola  a  amtAfla  deatá 


A  conatltulcAo  da  uma  flexoa  na  votaçAo  daqnala 
OomtaaAo  Parlamentar  de 
Inquérito  para  apurar  aa 
inúmaraa  irregidarldades 
na  pravMéncla  aoelal  aera 
requerida  por  180  depu- 
tadoa,  aegundo  anunciou 
ontem  na  CAmara  o  ar. 

Pranclaeo  Amaral  (MDB- 
SP). 

Baclazeeeti  o  datado 
pauUata  qaa  o  pedhto  da 
eonatltaltAo  da  On  )A  aa- 
tatm  aaalnadn  hA  Bala  da 
um  mia.  porAm  fteou  ra- 
tido,  aguardando  a  prora- 
çAo  do  projeto  eObrq  aa- 
guro  de  aektante  do  tra¬ 
balho,  fim  de  evitar 
que  a  tnklattra  ttveaM  re- 


—  Oolia  fo)  ocupado  por  uma  tamUA  O 
procnrador-gerAl  do  Batado  A  tto  do  goramador.  A 
reitoria  da  uahraraidada  aatá  nas  mioa  da  um 
cunhado,  que  hoje  oitenta  o  titulo  da  magnífico. 
A  RODOBRAB  (emprlaa  qua  movlmaiita  ubm  vun 
ba  faboloca)  partanca  a  um  ImAa  tJtt  outro 
eunhido,  nlo  manoa  Mbi  do  qua  o  pdmelm^  reoM 
bau  da  praaante  a  llatala  da  OolAi  8JL  a  —  à  fU> 
ta  da  outroa  panataa  —  o  b,  OIAvIp  Laga  8a8ai> 
rau  entragar  a  um  aõalo  aa  eantiali  ilétiteM  . , 
(CBO),  o  qual,  por  atai  v«,  BbivtoMflA  i  BflBa 
TERRACAP  (invendval  aaa  eoneoRiBdgc  pdbdeaa 
para  oooatmcBea  da  aitradac,  ate.),  que  pertanec 
AO  próprio  gotramador  a  ao  acu  valho  a  vanarando 


‘AXX)ltlA 


A  deputada  JuUa  statn- 
bruek  (HDS-IU).  leu  na 
CAmara.  ontem,  memo¬ 
rial  eom  mata  de  duaa  mil 
aaelnaturae  de  operáriae 
do  Estado  do  Rio.  reivin¬ 
dicando  a  apoe-nUdorla 
da  mulher  aos  38  anos, 
com  oitenta  por  cento  do 
MlArto. 

Apóa  obaervar  qne  A  jna- 
ta  a  oportuna  a  retvlDâl- 
eaçAo,  a  parltanentar  opo- 
sIclonlíiM  uadia  ao  presi¬ 
denta  da  RepdbUea  qaa 
lave  em  eoiòlderaçio  o 
apAlo  das  oparArlaa. 


Oomanta-M,  am  eertoa  dreuloa  mllttaiaa  da  A* 
BaglAo,  qua  o  númaro  da  jiraaoa  poUtieoa  A  diapoat- 
•fAo  diquala  Aadltorla  da  Onana,  aadiada  am  luta 
ia  ftea.  aacanda  a  quara  80.  BOmanta  gnarrllhalroa 
da  OagaiaA  continuam  praaoa  a  agaarMMdo  Julga- 
iunto,  "»*»«  da  60  a.  todoa  oa  dlaa  eoottnuam  a  eha- 
gar  taMpaitoa  da  aobvaciAo,  pnnetpaiaMnta,  da  Ubar- 
Ktdto-  BA  qoam  afirma,  tahraa  aom  aatio  CBaglfo, 
qua  andmaro  da  praaoa  é  da  goaaa  I8á 


O  deputado  Eraimo  Uar- 
tlna  Pedro  (MDB-OB), 
aflrmou  ontem  oue  o  pre¬ 
sidente  Ooste  e  BUva  pre¬ 
cisa  baixar  urgttttamente, 
nova  remilbMailtiOiri  pa¬ 
ra  a  proflialo  da  aaronàu- 
ta.  argumentando  qne  o 
alatema  atual  da  trabalho 
dos  mesmoa  A  prajudlelal 
e  capas  da  afetar,  Ineiual- 
ve.  a  secnranca  de  vOoa. 
Bnfatlxa  o  deputado  que 
o  ex-prealdente  Castelo 
Branco  aonrlmlu  a  folga 
.semana)  doe  aeronautas, 
aumentando  em  contra¬ 
partida  uma  hora  de  re- 
pooM  oeta  cada  13  boraa 
de  trabalho.  0  que  segundo 
Ale,  nâo  é  suficiente  ]»ara 
refaser  oa  proftaalonalB  de 
vôo  oue  têm  a  responsabi¬ 
lidade  de  milhares  de  vi¬ 
das  em  suas  mios. 
COBTOÜ 

Aereseenta  ainda  o  M. 
Martins  Pedro,  que  o  ea- 
presldente,  mesmo  apóa 
ter  concedido  uma  hora  a 
no  repouso  por  cada 
13  horas  de  trabalho,  re¬ 
cuou.  no  final  da  aau  go- 
eémo.  e  retirou  Inaluaba 
esta  hora. 

-BsU  altuaçAo  —  proaaa- 
golu  —  causou  uma  situa- 
çAo  equivoca  a  deu  mar¬ 
gens  a  vAiiaa  interpreta¬ 
ções.  nio  aabendo-BP  pt>- 
'  aa  verdadeiras 


deaelal. 

"Entretanto  —  aeraaeenta 
0  sr.  NOcooha  rUho  —  a 

SoeetAo  eontroverUda  pren* 
e-ee  apensa  alaguéls 
comereUls  e  o  problema  var- 
dadeirtmtnte  ‘nqullinitieio 
4  o  Cas  toeaçées  reaiéencleis, 
que  kmge  estão  da  ter  um 
eetatuto  liiBto  e  efieieate. 
HABITAÇAO 

8ôbr«  a  Terdadetra  iltiia- 
cAo  hatatadonai  brasileira 
dlsM  que  “e&mente  o  een«o 
habitacional,  tentea  vAaea 
reela4aaedo  peia  AMI,  podviA 
responder  com  eaaiidio". 

"Segundo  eehmaVvas  ofl- 
elaii  —  dlaae  —  pera  uma 
poputaaAo  apraaümada  de  78 
Bdlhãee  de  hebltaates.  o 
BtaeU  coota  eom  16  mllhOea 
de  habttaqõef.  eaedo  8  ml- 
IhSee  de  moradUa  rntala  e 
7  miihAei,  urbaoos.  leeo  dâ 
a  média  de  cioco  habMeaitm 
per  moiaéia.  8e  levannce  en 
conta  que  em  1970  noMS  po- 
poiaçAo  Aeverâ  uluaparaar 
ot  86  milhOaa  (taxa  dt 
34%>.  c  qne.  eté  lA.  devere- 
moi  ter  18  milh8ea  de  rata* 
déBetas.  eoDünnarcriM  eom 
a  taxa  de  elneo  peeaooa  per 
unidade  babltadonal”. 

SaÜmtou  que,  de  aeérdo 
eom  um  eapeèlallsta  no  aa- 
eonto.  e  ar.  BlsiAo  OoMnea, 
qualquer  poUUea  de  anula¬ 
ção  4o  defldt  hsbMaetanal. 
terá  dl  tevar  em  oomMira- 
çAo  a  naeeasidade  de  eooa>_ 
trtar  Untas  morcdla«  quw- 
tas  eejaa  neeeesârlsa  a  ee- 
bilr  o  araaelmenio  pepula- 
ehnaL  "Palaiklo  em  190,  — 
Infissieq  —  eaieulava  Me 
qne  tariamoe  de  eousirulr  1 
miihAo  e  800  mH  eaeie 
annetmente.  âuratde  stae 
aaoa  gaguidcu  oomo  }A  per- 
deaca  4  anoa.  a  Mé 
imt  «m  de  eer  bem  malot". 

ProaBEguInde.  disM  •  ar. 
Itaroiiht  ffllho  qne  "se  eon- 
shleianaoe  que  o  lAPC,  o 
lAPL  0  lAPBTC  e  a  Puada- 
cAo  da  CiBa  Popular,  até 
hoje,  nâo  conitruirMn.  nem 
100  eeil  habltaçOee.  temoí 
um  retrato  deeonhnador  da 
tateacâo** 
pdMiroiÂ 

A  (rapdtD  do  Banco  Nt- 
céoaal  4e  Habitação,  asee- 
verou  que  "ésU  pode  dar  ma 
arranoo  rumo  ao  aumento 
de  eonetruçfles.  mu  encon* 
tra-ae  em  sua  fam  imetaL 
Além  do  mau,  terá  de  dee* 
cobrir  uma  "fórmula  de  pro¬ 
piciar  a  compra  de  cacas 
eem  tomar  nninerârto  supe- 
ttor  a  âOú  do  salário  será 
impraticável  a  aqulstçáo  de 
oanae  verdadelramente  po¬ 
pulares  uto  é.  o.uu  parn 
o  povo.  tfi  o  desrmbdlm  tiver 
que  *er  maior  que  es«a  per- 
cenUgrm  poi«  o  comprador, 
a'é  ohtf^r  •  nova  rralrténcio, 
terá  de  a.-nortlsir  a  cam 
nova  e  pagar  o  aluguel  do 
bnóvvl  em  que  reside,  U- 
iDUitsme.imenu‘’. 


Btpenatbido  noa  aaaloa  mmtaraA  a  danúnda 
do  Jornalista  VUaa  Boaa  da  que  o  IBC  poaaul  am 
astoqua,  am  fArtoa  ansasâns.  M  mWiflaa  da  aacaa 
da  cAfé,  sendo  qua  um-târço  JA  aatarla  podra.  Mae, 
a  pior,  é  qaa  0 IBC  aatarla  pagutdo  eâcca  aa  RCrg  180 
por  aada  aaca  de  café  armaxenado  A  aspara  da  uma 
aolacAo  qua  eoinaça  a  tardar,  eom  anonoa  prejutaoa 
para  o  drgAo, 


Assembléia  forma 
um  grupo  de  onze 
para  ir  a  Recife 


o  moTünanto  em  favor  daa  alalgSaa  dliataa 
para  a  presidência  da  RapAbllca  vaJ  raerudaaoer  na 
Câmara  a  no  Sanada  O  deputado  Dorival  dt  Bri¬ 
to  (MDB-SP)  afirmou,  ontam,  que  poodsnkvala 
fórçâs  poUtleaa,  tanto  na  ARENA  quanto  no  MDB, 
aptiam  a  emenda  A  ConatltulQio,  qua  ^ircsenta- 
lÃ,  noa  próximos  dlaa,  visando  •  davolvsr  ao  povo 
0  direito  de  escolher  oa  aeua  principais  governantas. 


OB  TXROB 

Oraoda  a  eurioildade  de  clvla  a  militares  am 
aaber  onde  a  quando  o  ilustre  general  Monta  AragAo 
raceban  tiros  *no  peito  a  da  frents*  oonforma  cons¬ 
ta  doa  atua  arügoa  pubHcadoa  am  um  vespertina 
Tarla  aldo  no  campo  de  tumra,  no  *froat*  Italtano 
na  Segunda  Orande  Ouerra  MundlalT 


Olratora  do  Legtalattvo 
aarloea. 

DELEOAÇAO 
A  delagaçAo  da  Guana¬ 
bara  aagMrá  para  aaetfa 
eompoata  doa  sagumtas 
patriaman  tares:  Latlta 
Luvlsaro,  Ubaldo  de  Ott- 
velra.  Edna  Lott,  Sebastt- 
Ao  Oontroeel,  Tara  var- 
gaa,  fúhlano  VUanova 
Machado.  Eoberto  Oon- 
çalvea  Uma  «Darep  Raa- 
gal.  paio  MDB;  Bverardo 
Magálhlea  Castro.  Maurí¬ 
cio  Plnkutfeld  e  Mauro 
wamaek,  pela  ARENA. 
Cada  parlamentar  recebe- 
rA,  como  ajuda  de  custo, 
a  ImportAnela  de  dois  mll 
a  fUlnhentos  cruaelros 


Diminuindo  de  vinta  pa¬ 
ra  onxe  totagrantea,  os  U- 
derea  do  MDB  e  da  ARE¬ 
NA,  na  AsaemUéla  LegM- 
latlva.  dasignaiaib,  oniem, 
oa  nomes  qua  ooaiparAo  a 
delegaçAo  da  Ouanabaia 
participante  do  V  Con¬ 
gresso  da  Onlâo  Parla¬ 
mentar  Interestadual,  qua 
se  realiaarA  no  Recife,  en¬ 
tre  os  dlaa  onas  e  dcaca- 
aett  de  setambro. 

Além  doe  onae  nomea  m- 
dleadoe,  comporão  atnda 
a  delegaçAo  earloea  os 
deputados  Oeraldo  Araú¬ 
jo,  SeeretArlo  da  ALBO, 
Nina  Ribeiro.  I®  vlce-pre- 
aidenta,  a  Vltorlno  James, 
presidente  da  UPL  como 
rapaeaantantas  da  Maaa 


VOOUETBS 

Ao  oontrArio  do  que  foi  noticiada  a  FAB  a  téc¬ 
nicos  otvto  brasileiros  a  norte-amerleanos  oonttnuam 
A  dar  aaqtténoia  ao  lançamento  da  foguetas  na  Bar- 
rairm  do  -infama  no  Rio  Orande  do  Norta  O  fracasso 
do  lançiunanto  de  um  foguete  que  perdeu  a  dlraçAo, 
embora  tenha  subido,  Já  foi  devidamente  aaelarad- 
do  a  eorrlgldo  noa  demais  tastas. 


■aquanto  craaca  a  onda  eoatra  oa  chomoAna 
Aeórdoa  rsgionala,  o  MDB  mineiro,  lapreaantado 
prio  ar.  Mflton  ReU,  resolveu  faier  uma  sHança 
eom  0  sr.  Israel  Pinheira  Os  mentores  do  "acár- 
do**  utUisam  um  velho  e  surrado  chavAo  para  Jua- 
tlflcA-lo;  Minas  preclsA  aalr  do  impasse  em  que  ca 
encontra,  com  uma  admlnlstraçio  A  beira  do  cac». 
Bm  outras  palavras,  of  emadebiataa  daa  alteroaas 
resolveram  partlclpAr  da  massa  falida  em  que  o 
governador  Pinheiro  transformou  o  Estado 


OBIBATA 

Embora  pareça  incrível,  a  verdade  4  qua  no  tn- 
tarlor  do  Pata  a  PoUela.  saja  elvU  ou  miUtar  ainda 
usa  chibata  para  castigar  presoe  ou  consagnlr.  eom 
Asta  mela  qualquer  confissão  doa  Infaitaaa,  sejam 
culpados  ou  Inocentes  Neste  sentido,  o  general 
MonfAlvema  secretário  de  Segurança  Pública  de 
Pernambuco,  acaba  de  remeter  circular  a  todos  ot 
postos  poUdais  do  mtarlor  para  qua  oAo  mata  usem 
de  tais  meloi.  bem  como  a  palmatória  ehlcota,  ara¬ 
mes  a  prlnolpalmente.  a  tAo  temida  ehlbata.  Termi¬ 
na  0  secretário  de  Segurança  na  reeomendaçio  que 
fés  aos  delegados  do  Interior,  que  *oo  praaoa  devem 
ser  tratadoe  com  energia  sim,  tnaa,  também,  eom 
bumauldade  e  respeito*. 


rém. 

tntenollea  do  sr.  Castelo 
Branco  rom  relaçlo  a  aa- 
ta  medida. 

Para  o  deputado  Martins 
Pedro,  0  govémo  do  ma¬ 
rechal  Coata  s  Silva  nAo 
Dode  omltlr-ae  naets  quea- 
tto  que  vem  pretudlaaB- 
do  aèrtamcnle  nio  aó  aa 
triDulantea.  como  também 
p0e  em  rlaoo  a  seguranM 
doa  pasMgrtioa  a  do  peò- 
prlo  trAfago  aéreo. 


O  IBRA  catA  empenhado  em  realizar  uma  la- 
forma  agrária,  que  atenda  aos  Interêsaea 
tos  dos  homens  do  campo.  O  aau  atual  presidente 
eareou-ae  de  uma  excelente  equipa  onde  figuram 
nonaa  como  oa  doa  tn.  Arllndo  Tompaon,  Newtoo 
Luna  Freire  a  LudUo  Brigha.  a  o  ir.  Edgar  Pa-, 
relra  é  entusiazta  da  Frente  Ampla  Na  aua  opl- 
nlia  oa  parlamentares  do  MDB  deveriam  apoiar 
o  movimento  Inspinulo  pelo  ar.  Carlos  Laearda 
qua  defende  a  plena  reatauraçAo  do  regime  da- 
lúocrAtlca  *  O  ar.  Raul  Brunini  afirma  qoa  o  seu 
diaeuiuo  da  próxima  têrça-felra  nio  aerA  uma  raa- 
posta  ao  ar.  Amaral  Neto,  que  nio  é  digno  deaae 
atenção.  •‘Desejo  apenas  —  frlsoii  o  deputado  ea- 
rioca  —  relembrar  alguiúas  passagens  do  ez-cor- 
religlonirlp  tio  «.  Cnrlot  LacerUa  «  Os  srs.  Bsr- 
msno  Alvas  Pélio  Navarro,  Usstunl  Rfgn,  e  Lt-rla 
Saoli  viajando  para  São  Paulo,  onde  pretertdtqn 
aasiatlr  a  uma  conferência  eóbre  o  aoirrlo  MEC- 
U8A1D,  que  o  dcpuiadt  MArdo  Moreira  Alves  íarA 
no  Ceiiiro  Acadèndco  XI  de  Agòòto.  *  Vlatandn 
a  sucursal  dc  TRIBUNA  em  Brasília  o  sr.  Ruper 
de  Sou  va  Nogiinra.  que  acaba  dc  orÃiinízar  uma 
emprésa  de  construção.  *  Êste  colunista  recebeu 
e  agradece  o  livro  "Educação  e  Desenvolvimento", 
que  lhe  foi  enviado  pela  Secretaria  da  Educação 
da  Bahia. 


Aparato  poRcial 
em  SergiiN  para 
descobrV  aime 


ARAOAJU  —  (do  eorrea- 
pondentt)  —  Forte  con¬ 
tingente  policial  eneon- 
tra-te  em  lUbaluana 
Serglpv-  para  esclarecer  o 
assassinato  de  que  foi  vi¬ 
tima  0  ex-deputado  e 
atua)  suplente  da  ARE¬ 
NA.  Manuel  Teles. 

O  ex-parlamentar  fd 
abatido  a  tiros  de  revól¬ 
ver,  por  volta  das  vinte 
horas  de  ontem,  em  ple¬ 
no  centro  daquela  cidade, 
e  as  primeiras  versõe.' 
atribuem  o  rrlme  s  ques¬ 
tões  de  família,  desconhe¬ 
cendo-se  ainda  a  identi¬ 
dade  dos  crUnlnosos  ou 
criminoso. 


cou«vtaisedo  # 
ara  dstefo  és 

rtmovaçio  4o 
matfrtal  oéfso 
do  grosfi  t 
que  foram 
fucorponufus, 
em  «•«ntaadí 
rfoNtodo  ao 
Bttue  áérea  d« 

'  Ssata  Cr«s. 
os  primwroí 
d»a)  dog  qufute 
fofo»  TF-S3, 
fttbnrttdae  ooi 

*  -ncomeudaâoe 
octa  P^co  Aéraa 
Bratiltíra 


Sucursal  do  TRIBUNA  em  Belo 
Horisonte 
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FATOS  &  RUMORES 


Kruel  mostrará  a 
altos  propósitos 


o  marechal  Amanrl  Kraai.  que  n» 
prOxtma  — aMumlri  eaOeln 
na  Câmara  doa  Doputadoa.  na  vafa  do 
ar.  Oansaga  da  Oama  filho,  eata  dlspoa- 
to  a  preatar  ao  prealdente  Ooata  e  SUva 
todos  oa  eaciaredinentos  naceaaárloa  s6- 
bre  as  altas  finalidades  da  VMnte  Ampla, 
movimento  eni  que  o  ex-oomandante  do 
n  Exéreito  decidiu  se  engajar  depois  de 
manter  coniatoa  com  seus  organlxadorea 

■aaa  dlspoaiqâo  foi  manifestada  on* 
tem.  pelo  pcOpilo  marechal  Knel.  em 
conversas  qne  manteve  com  pessoas  de 
sui  Intimidade,  qusndo  acentuou  estar 
convicto  de  que  a  Frente  Ampla  dAo 
pensa  em  hostlUaar  o  govtmo,  pola  nâo 
é  movida  por  jiropósltos  subJetívM  e  sim 
pelo  interèsae  em  despertar  a  consclèn* 
cia  nacional  para  a  grande  batalha  da 
redemoeratlsacâo  do  pala. 

CONTATOS 

Amigo  pessoal  do  presldante  Costa  e 
SUva.  0  marechal  Kruel  tem  mantido, 


nos  dltlmoa  tempos,  uma  série  de  con¬ 
tatos  com  o  chefe  do  Oovèmo.  objeti¬ 
vando  o  debate  sôbre  determlnadoa  ae- 
pectoa  da  eltoaç&o  poUtlca  nacional. 
Com  a  vEqra  aberta  com  a  eonvoeacio  do 
deputado  Oonaaga  da  Oama  Pilho  para 
a  Secretaria  de  Kducaçio  da  Guanaba¬ 
ra.  o  sr.  AmaurI  Kruel,  JA  agora  inves¬ 
tido  e  em  pleno  enrciclo  de  um  man¬ 
dato  parlamentar,  pretende  eontributr 
mais  atlvamente  com  a  Frente  Amjria. 
em  sua  luta  para  acelerar  o  processo  de 
retdmo  4  democracia,  atravée  do  resta¬ 
belecimento  de  elelcdes  Urres  e  diretas; 
J4  a  partir  das  elsicões  da  1870. 

O  marechal  AmaurI  Kruel  considera 
que  0  govèmo  n4o  pode  abrir  mio  do 
concurso  da  optnlAo  pública  nacional.  E 
assim  pretende  que.  para  a  grande  ta¬ 
refa  de  reeuperacAo  nacional,  govêmo  e 
opoeiçAo  caminhem  paralelamente,  no 
sentido  da  reconstmcAo  demoerátiea  do 
pais. 


80b  um  cUna  de  giende 
trnmo  e  balbúidlBk  mellis- 
rom-M  ontem  —  oom  a  nre- 
Mnça..  lacluilve,  da  TOlola 
~  M  eiletcd?^  para  o  CAOO, 
da  Frculdede  Nartaoal  de 
a  rHto,  Si  quiàls  termlna- 
r.tni.  tarde  da  noite,  oom  a 
vttóila  éa  chapa  únlea,  U- 
(t*radA*Delo  e-^idanta  Lob 
p»)^ie  da  SUva,  que,  nAo 
Cl  :tante  ter  raoebldo  MO 
v<iOa  coonm  5fl  anula- 
d.-,,  renuneloa  tmedlalanieB- 
te  em  Steel  de  pretMto 
ccir«a  oe  tépnoR  em  que  o 
ptH»  foi  eoloecdD, 

A  outra  chapa,  atas  eq^- 
derada  pelo  setoauAs  TÚl- 


pugnada  aa  véqpan,  pop 
que  MOS  tategiínlm  bM 
r-agaraiQ  as  ssariislbs  m 

|inao  prsvisto  psk  Isl  tsn- 
i?o  sido  lats  fato  —  e  nmb 

sA  nondlQéOB  Ste  qOB  ai  dM 


■mawámaawms  eea  s  traa^  te  Piàvlo  Tavares,  “que  se 

Pa*a  da  eomprometen  a  traaer  de 

^  **  *~'****di_ae  na.  Montevidéu  tnstmoOes  para 
^  Obsiiaa.  completar  o  prepara  do  gni- 
<te,eFsMMoéeWanaliodivat.  po,  sdeetrando-o  para  a 
■oa  UB  resuBM  de  relatérle  guerrllba.  o  terrorismo  e  a 
•laberate  pato  «Marragado  da-  sabotagem”.  Dentro  dèste 
qusio  XFM,  oaronal  Cpitéolo  de  entendimento,  prossegue,  cm 
BrlK»  PM  aponta  oa  etemonios  Janeiro  dé/r  ano  o  jorna- 
«nrolvldoi  ocno  de  “iadoie  aU  ifau  vlnjii  i:  •vr.niente  paia 
Mawnte  salmndra’  e  qw  pre.  Montevidéu,  levando  o  ofe- 
temn—Bi  "ooosplw  oonna  a  reeiinento  dos  guerrilheiros 

mpBaaga  nadoeal",  tende  eo.  ^  Trtângulo  Mineiro,  a 

“?  0  «-drootado  tao.  Lcoem]  Brlaola.  Foi  nessa 

ocaaláo,  frisa,  que  Ftávlo 

Tavares,  teria  recebido  o 

cognome  de  "Dr  Falclo”. 
O  relatório  dta  que  Brtso- 
la  cbegou  a  envia*  a-  V  *- 
all  um  Instrutor  de  guerri¬ 
lhas,  oognoirli  ■')  Jr.a”, 
que  depois  de  • 
com  Flàvio  em  BnuUla,  des¬ 
locou-se  para  Uberlànma. 

“onde  fés  doutrtnaçlo  mar¬ 
xista  e  ministrou  inatrurao 
de  guerrilhas,  de  sabotagem 
e  tenorlamo  s  de  tabrlca- 
-T  ntexujb  Of '  eétDbsi-' 
«  vos”, 

I  TEOlUA 

Depois  de  faser  r«f  rénda 
a  outras  atlvidari^^s  d'  gru¬ 
po,  0  relatório  afirma: 

"Na  teoria  do  grupo,  a 
ejcl8'.êncla  de  um  plsneja- 
mrnto  revolucir.nàrlo  nfto 
excluía  os  ações  parc.bfios, 
0  assim  faram  plan  jades 
um  atentado  ao  presldcntf 
Cesta  e  Silvo,  por  onoslào  ds 
aua  rKita  a  UberUndla  • 
um  assalto  ao  trem  pagador 
do  DNER.  tstes  pianos  fo¬ 
ram  aprescotadrs  a^  Jorna¬ 
lista  FIAvlo  Tavar  s  que  os 
aprovou,  tendo  quanto  ao 
to  Waetcnallsu  da  réde.  de  tns-  aasalto  as  expressado  da  se. 
ptraqlo  brtaollsta,  pen  em  gulnte  manelni  “èste  assal- 
eamrônba  de  âmbito  nacKmel  to  nio  se  reveate  das  eame* 
lutar  peia  derrubada  do  regi-  terlsücaa  de  um  raubo,  eaaa 

ma,  per  ébs  chamado  de  *di-  das  earaeterlstlcss  legais  de 

uma  desapropriação”. 

Concluindo  o  histórico,  dls 
o  encarregado  do  IPM: 

”0  movimento  estava  pre¬ 
visto  para  eclodir  a  24  de 
agósto,  e  no  direr  do  sr. 
Ooarad  Raniero.  um  dos 
membros,  o  grupo  Já  apre¬ 
sentava  sinais  de  imiiaclèn. 
ela  para  agir  t  que,  ae  a  or¬ 
dem  nio  viesse  do  ”Dr.  Fal¬ 
cão'  éle  iria  buicá-la  a  Brl- 
sola.  em  prindpk)  de  agósto. 
Em  fins  de  JuQto,  o  Depar¬ 
tamento  dt  Policia  Federal  e 
oe  órgios  de  Informacáo, 
apoladoe  pelo  1.»  e  6-°  BC. 
decidiram  Intervir  para  des¬ 
truir  0  perigoso  grupo.  O 
DPF  aprrendeu  volumosa  U- 
teratura  e  coploeo  matrrtal. 
tendo  reallado  nnmerosss 
perielas  de  material  e  de 
local,  qne  comprovam  sobe- 
jamente  os  fatos  e  atlvida. 
des  acima  dtscritot”. 
conclui  o  relatório. 


OONOUTBMB 
*1.0  —  Oe  alemrotes  en- 
volvldoe,  e  abalao  rtlaclo- 
nadoa,  s&o  de  Índole  alta¬ 
mente  subversiva,  e.  bi  lon¬ 
go  tempo,  conspiram  contra 
a  segurança  nacional;  l”  — 
era  r  ol  a  existência  d-  um 
grupo  de  guerrilheiros  no 
TrUnguio  BAnelro,  chefiado 
por  Ouaranj  Raniero.  qnt 
planajava  desencadear,  na¬ 
quela  árer..  atentados  tJrro. 
ristas,  a  partir  de  24  ds 
agósto;  9.0  —  BS  atividades 
désBo  grupo  «etavam  eoor- 
deuadas  com  u  de  ontras 
gtupoe.  todoa  sob  a  diieqlo 
gurol  de  Leonel  Brlsola,  qoe 
desencadeariam  o  terrorlnao 
e  a  guerrilha,  visando  der¬ 
rubar  0  govèroo  e  Implantar 
a  ditadura,  sob  a  direto  da- 
qutle  lider:  4.o  —  0  jornalis¬ 
ta  Flivio  Tavarm  era  o 
presentnuVf  dimo  de  Leo¬ 
nel  Biisoia  na  dlreqào  do 
grog»  «s*  OterliBdla.  «tth* 


r  lisaram  — >  as  ostisM  As 
retúnda  de  vsaosdar,  ^ 
r  4  dlspoMo  a  pedtr  à  dtes- 
'  rta  da  FND  aAvo  pMto. 
<-n  ttraos  mais  òmaocaMN- 

C01. 

Vo  deoorrer  da  votaçlo,  e 
>-  ufravor  oondln  Neto,  qne 
-  rsidla  a  mesa  elettoral, 
eh^gou  a  agredir  mn  eMa- 

nte,  de  nome  Lola,  eximl- 
ando-o  do  iwlMo  a  bofste- 
<•14.  O  «dwbltirio  tns  tm 


Ga  aemedos  viajaiam  num 
aparsOw  da  FAB  sob  tone  «e. 
oona  para  JaM  so  Para,  onde 
Qeano  4  dlspoaNâo  da  AndXo- 
ria  da  4 .•  Rariéo  M»tar.  por 
onde  coiiurá  a  parte  final  do 
proesmo.  Entre  os  enquadraet)» 
flgnta  0  Jondlsia  Flâvio  Ta. 
vans  na  Bueursai  da  tPUma 
Bera'*  «m  BrufUe 

RXLATdlUO 

No  relatãrlo  oatnn,  dlnUga* 
éo,  0  eoioeel  BpHéelo  dt  Bri*o 
fte  imi  hli«érica.dB  meelaeBNa, 
diseado  que,  “Insptndo  pelo 


dflptsM^meià^oeg»^*^ 

rsbiP.  O  estudante  da  2.*- 
ano,  Luís,  distribuía  cédulas 
da  dwpa  RsPonua  eos  alts- 
noa  qw  se  dirigiam  paro  ■« 
urnas,  em  etassqflftncU  do 
Que  0  professor  Oondln  Itelo 
fés  com  que  o  slnne  se  ro- 
Mrasee  do  reeteta  Imediata- 
rente  «•  outrw  estadssvtos 
-omegsnm  a  vstar.  sntran- 
da  cbIAd  a  Polida  em  ação. 


oegnone  de  “Dr.  paisio”; 
S.°  —  0  tornallsta  .  Plávio 
Tuvar  s  é  rlrmento  de  cúpula 
da  organisaQáo  subversiva 
chefia<la  por  Leonel  Brteola; 
6  *  —  0  jonnllsta  Flàvio 
Tavares  »'sou  pan  dar  cur¬ 
so  II  suar.  atividades  subver- 
slvr.s.  B  mala  pcstal  do  Jor¬ 
na*  "t^lllm»  Hora”. 

NOMES 

Em  seguida,  o  relatório 
merelcna  o  nome  dos  Indl- 
ciadLS  e  acusações:  Lcon:! 
BrbKila  (m  ntor  do  movi¬ 
mento),  Flávio  Tavares  ida 
cúpula  da  rCdei,  Onaracy 
Raniero  (chrft  dos  guerri- 
Ihelrcs  dt  Ub-ilándia),  Jar- 
baa  SUva  kfarques  (dirigente 
do  P(3  «m  Brasília  e  mem¬ 
bro  da  réde),  Taylor  SUva 
subchefe  dos  gnerrUbelros, 
Edmo  de  Sousa  (ln‘lmo  eda- 
borador  de  Ouaracy).  Jloio 
Batista  Resa  (elemento  de 
Ugacfto  entjre  a  réde  e  os 
g^rrUhclrcs'.  Elias  Parr.-l- 
ra  Barbou.  Josué  Lourenço, 
C'irloe  Maluf  WuUte.  Obtra- 
Jara  AvUa  Campos.  José 
Ferreira  Braga.  Romário  RI- 
b-lro  Júnior.  Sebastião  Bor¬ 
ges.  Salomão  Barbosa,  An. 
lónio  de  Carvalho.  Oeorges 
MIchel  Sobrinho  Domingos 
Oonçalvta.  Cld  Pereira  Dlo- 
nlslo  Pedro  Carrljo,  Nopo- 
l*ão  Passos  Qoncalves.  An¬ 
tónio  Jerônlmo  de  Preitss. 
José  Lula  de  OUvelra  e  8e- 
bastlana  SUvelra  Rosa  (4s- 
tes  últlmoi  co-partlclpantca 
do  grupo  brasUelroi.  Dos 
tndlolsdos  apenas  nio  foram 
transferidos  ontem,  para 
Juls  de  Fora,  João  Batlata 
Rosa  e  BebasUaoa  Rosa. 


abor  LsoBSt  Briasla.  éls  aa  de*. 
Nnava  4  prANea  de  ato*  terrou 
iMae,  rieesido  a  damibar  o 
Oeeéno  s  tmdaaiar  uma  <ats. 
dnia  «eb  a  sireçio  teno  da. 
qwle  lidar”, 

O  eaeamsedo  do  IPM  alir. 
me  também  que  as  atlvidaoe* 
dos  IndlrisdoA  remontam  ao 
4BO  de  19S4.  -quando  CXlmBr 
lima  Stodnto,  Joio  SUva  Pra. 
tea,  José  Alberv,  silvn  e  o  Jor. 
aaítsta  Plárlo  Tsvare»,  em  reu. 
nlAo  reallsada.  decidiram  onL 
ricar  tf  tlnhu  de  atuação  do 
Partido  Oamvdaia  do  BrwU 


AN  se  quelu  de 

Krieg«(|wié 

cortogisasas 


o  deputado  Amanl  Nata 
queixou^e  ontem  ao  mtnlatao 
MArlo  Andreaaa  oa  mtMftaéu. 
cia  do  senador  Daniel  Xttagar, 
que  0  Impediu  da  asamatr  e  pec 
pel  da  iménma  da  bancada  da 
ARXNA  lo  erlUeor,  da  tribuna, 
0  er,  Ctftoa  Lacerda,  a  dlma 
âlnda  ao  mlni«ro  doa  TTOaa. 


Prnsisgue  hlstortando  os 
eontetos  qw  Plavto  Tava- 
rw  taria  mantido  no  Uru¬ 
guai,  com  0  ex-depotado 
Lsonél  Brisolâ,  ~para  rece¬ 
ber  misaóea,  ordens  e  apólo 
do  chefe”,  até  diegar  ao 
ano  1265.  quando  —  segun¬ 
do  exalta  —  foram  huela- 
doa.  em  Uberlândia,  os  tra- 
baUioa  de  reorganlaacio  do 
PCB.  "atlvldsde  que  se  ex¬ 
pandiu.  poeteriormente.  pe¬ 
ro  todo  o  territo  mineiro" 
CGNITRENCIÁ 
O  coronel  EultAelo  de  Bri¬ 
to  situa  em  fina  de  IBM  — 
após  a  reallsacão.  em  São 
Pank>,  da  Conferência  doe 
Pmrtldoe  Oomnnlstas  do 
Brasil  —  a  época  em  qne  tl- 
veroa  Inldo  efetivo  os  or- 
tleulâçAes  pen  t  formação 
da  chamada  “Frente  Revo- 
ladonArta”,  novamente  eo- 
locoiklo  em  cena  o  Jornalls- 


UR  SEIITE 


■ares  tormdseu  aatao  totaL 
nirnia  drtajuetadas. 

Contrariado  oom  o  tratamento 
recebido,  o  or,  Amaral  Neto  em 
tionemm  oem  o  deputado  wvar 
OUnto,  rimfmaeii  eeu  profund* 
dtasúMp  eoB  a  BçAo  do  senador 
DenlH  Kriager,  qw  taria  lutar, 
ferido  JUBto  ao  prealdaete  da 
Olaiara,  deputado  BaUita  Ra. 
moa,  para  Impadl-lo  da  “proeno- 
vtr  a  daf  eta”  n»  admPiMraçâo. 
federal. 

DTSCQMMNCU 
O  abonetímoDlo  do  deputado 
Amaral  Nato.  am  BraalUa,  eo- 
meçou  dlonta  de  compnrtameav. 
(e  doa  liderm  soveraamentaiB 
oe  esnara,  qw  proouraram 
deixar  pawnta  o  carátar  leolado 
d«  sen  pranunetameuto.  Ae  orf. 
tleae  ao  ar.  Oaaioe  Laoerda  par. 
brtam,  amhn,  da  n  deputado 
0  oâe  da  baooada  da  ARXNA. 
pois  nâo  baveria  a  nereeiârla 
delesacâo  de  podéres, 
tem  reação,  do  aoAido  oom  e 
PMWunento  do  m.  Amaral  Nato, 
doracMTliarta  a  faEa  do  aJtaL 
'•manto  ou  tatuas  út»  déo  ool 
bmura  to  soãlrao,  na  Area 
pertamentar,  e  sua  omlMâo.  em 
dtmis  caix». 

CONFIDENCIA 

Ao  deputado  Eivar  Ott>to  ** 
ao  ar.  HermdgeDm  Prlncipn, 
aftriBOtt  o  ar.  Amaral  Neto  qne 
o  romporamreto  oadmo,  por 
Ae  apontado,  é  maU  prejndL 
eial  ao  govérno  do  qoe  as  atl- 
tadee  prrjadtdals  4  eoa  fma- 
B«m4xibiiea  como  por  exemple, 
0  apMódio  jo  eonfinaroento  dr 
R^ilo  Fernaodea, 
tamentoo  ainda  o  sr.  Ama. 
J»1  Neto  a  falta  de  receprirido. 
de  a  «eu  cururro,  nttre  a  prA. 
pria  bancada  arvoleta. 


Eómente  ontem  4  tarde  a 
mulher  do  Jornalista  Plâvlo 
Tavares  soRtbe  da  tranafe- 
rêneta  dc  sen  marido  pan 
JuM  de  Fora.  strovée  de  mn 
bUbetc  que  nscebeu  em  st» 
casa.  Foi  acometida  dc  for¬ 
te  crise  nervosa,  eaWtndo  aob 
soldados  médicos.  O  bilhete 
de  Flivio  foi  o  seguinte: 

“Ven,  é  melo-dla  e  den¬ 
tro  em  ponco  eegulrH  para 
Juls  de  Fora.  E  ouro  ter  de 
sa<r  daqui  sabendo  que  ca¬ 
tando  lâ  será  mais  difleU 
ver,  abraçar  e  beijar  a  vo¬ 
cês.  Eaton  tranqfiUo  e  ceo- 
ftante.  Não  me  sinto  aflito. 
POr  taso  peço.  hnploro  até. 
que  não  ae  afUJam,  Fiquem 
aqui  enkiando  da  Bebda. 
brincando  com  ela  e  a  edu¬ 
cando.  Procurem  ver  no 
mundo  o  que  éle  tem  de 
nom  f  que  é.  ainda.  mu*to 
e  multo  de  sug  rulldsdr. 
Tolvex  as  saudades  aumen¬ 
tem.  A  distância  é  qoe  ireroa 


ae  mudadas.  Mae  não  iba 
maj.  Sinto  qne  não  demora¬ 
rei  em  Jubi  de  ItarA  Breve 
estaremos  todos  Junio],  ou¬ 
tra  vez.  De  mãos  dnda.v. 
unidos.  Acho  que,  em  prin¬ 
cipio,  a  Vera  não  deve  pen¬ 
sar  em  traneferlr-ee  pera 
Jnla  de  Foro  ou  Rio.  Nio 
resOIveri  nada.  Pelo  contri- 


r*o,  oebo  que  —  falo  à  Vero 
—  devtf  te  informar  do  meu 
eventual  tempo  de  perma¬ 
nência  em  Juls  de  Fora  e. 
ta  fòr  maior  do  que  eu  pen¬ 
so.  vlsitar-me-a.  Asaim.  a 
saudade  diminuirá,  mo  ae 
aflijam,  repito  a  peço.  Mi¬ 
lhões  de  beijos  e  bodo  o  meu 
amor.  Flâv1«". 


cori8^rto  —  manutenção  e  instalação 


DIA  43  DO  CONFINAMENTO 


ELYAR 


LAV.íADIO,  IIN 


À  longa  Daroha  do  testeo  8é  apressa  ae 
encontro  da  llbordade.  tste  será,  talves, 
®  âltlno  fia  de  senana  da  uo  pai  separado 


da  faailia  pelo  confioasmoto.  Téroa-foira  1 
sorá  outro  dia. 
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TRIBUNA. 


DA  IMPRENSA 


8/ A  EOITâRA  TRIBLNA  UA  LMPRBNbA 
CARLOS  LArERO.4  (Fundador) 

Ror  de  Lavradio.  M  -  TelrfonP.  32-8188  (Reor  inteniR) 
Rio  dP  Janoiro  -  GB 


be  JOAQUIM  DA  SILVA 


fato*  polItiPOB  dc  desiAQUt 
do  ano.  à  casnarAo  dcii  di¬ 
reitos  políticos  d*  Hélio 
Fernandes.  Destaca  inclu¬ 
sive  uma  íoiogmíia  em  que 
o  diretor  da  TRIBUNA 
aparece  na  í>acada  de  Sun 
pala.  ac  lado  de  uma  faixa 
rujo  texto  de  Rui  Barbosa 
é:  “No  dio  ein  que  è.-ites  aa- 
lOfs  rí*Siero  Invadidos  pelo; 
r«riP:«ftos  da  fôrça.  a  con¬ 
fiança  da  Nav•^o  abaiiao- 
iiurla  êátes  tetos". 


nistro  das  Reiaçdes  Exte¬ 
riores.  a  Tnanter  uma  po- 
llilea  extems  econômica  e 
eitrat6'4iea,  qn*  contraria 
os  teoticos  da  Sorbonne 
c.^steitsia.  porta- voies  do 
atraso,  dc  médo  e  da  sub- 
missAo" 


A  epoiilçã»*.  através  da 
deputado  Oavid  l<ercr, 
aplaudiu  onlrm  na  (  áina- 
rt«  Fedrrnl  a  polMira  ex¬ 
terna  Jo  lovéino  t  osia  e 
HMva.  .idvertindo,  no  en¬ 
tanto,  que  sem  modllica- 
cA'-»  üiilisiantivav  no  plana 
interno  •sera  perdido  o  es¬ 
forço  bravllrlro  nn  que  dli 
respeito  ao  aproveitamento 
da  mergla  nuclear  para 
'Ins  pavlflro*  de  desK-nvol- 
rlmcnlo". 


08  parlamen- 
tares  que  on- 
S  tem  chegaram 

j  ^  ^  1  an  Rio.  para  o 

^r\L  fim  semana 

no  litoral, 
pCr  ^  \  Iroux  e  r  a  m  a 

^  ^  impressão  (ou 

■■  J  ^  ^  melhor,  a  con- 

â  vicçáo)  de  que 

n  0  sr.  Amaral 

Neto  será  vlce- 
^  lirier  do  govér- 

no  na  Câmara, 
mesmo  que  te- 
nha  (fe  passar 
‘Vadáver" 
do  líder  Emâ- 
itmo.Qi  Set’.  ni  Sát i ro.  A 

fórmula  da  in> 
egiação  do  sr.  ATr'’ral  N**^n  nn  rVe-lide- 
anca  tá  foi  encontraria.  Existem  na  Cà» 
nara  numerr>«r>*  mijas  posi¬ 

ções  ié  fomm  "suiyçmrias’*.  uma  ve?:  que 
'pprMprt<»m  doutrinas  e  lnteI•^'<we^  nr>li*i- 
'*08  do  povêrno  An*er'r'»-  rnr-^rn  conserva¬ 
rias  nos  novtos  r»»lo  sr  Sátiro. 

Tuer  como  decorrência  de  fatôres  afethçQS, 
Timr  pe^a  ‘'f-rnça  ivioz-rin"  nrinrl- 
nalments*  rn  «uit-opnopip  Congresso  (!e 
tconi.  cornnnfln  üs  vhi-t  hnm''»'»  f  aron- 
‘‘'c‘m'®ntos  O  nosso  lnfo.»*mr»-te  dava  o 
'•'guinte  exnmr.in-  o  f>"Mu*9do  pernambu¬ 
cano  Geraldo  Ouede.«  é.  ou  '•''«♦inua  sen- 
rio.  vice-lider  do  govémo.  err.^«ra  repre- 
■^ente  na  Câmara  o  marechal  C^^ideiro  de 
Farias,  d'»  emem  c  o  nu*'  "‘rado  por¬ 
ta-voz,  E.  mesmo  vlee-Hder,  de  vez  em 
quando  abast  T'*  o  fcrnalismo  político  cora 
mformacões  a  respeito  da  “Inconfonna- 
;ão”  da  linha  Sorbonne  em  relação  ao  go- 
vémo  Costa  e  Silva  Enquanto  Is.ro.  o  sr. 
Amoral  Neto  não  tem  vlce-llderança.  em- 
''Dra  0  seu  discurso  contra  o  ex-(r'verna- 
dor  Lacerda  comprove  o  seu  apetite... 
Aliás,  no  ca.so  dê*!.se  discur.so.  os  parla¬ 
mentares  ora  no  Rio  destacam  que  o  sr. 
Batista  Ramos  recebeu  “ordem  de  cima" 
para  “passar  ro»-  '‘‘ma”  dos  obstáculos  (e 
0  maior  dêlea  era  r  prónrlo  lider  Ernânl 
Sátiro)  e  inscrevê-lo  "de  qunlquer  ma¬ 
neira"  no  grande  exnediente.  0  sr.  Amaral 
Neto  perorou  Inscrito  rela  Me?a.  Em  pou¬ 
cas  palavras:  ao  mesmo  tempo  que  pres¬ 
tigia  0  sr.  Emâni  Sátiro  e  proclama  não 
prescindir  de  seus  méritos  de  conciliação 
e  ponderação,  dentro  do  melhor  estilo  da 
velha  UDN,  o  governo  revelou  também 
não  ouerer  prescindir  dos  ritunérios  ar¬ 
mazenadas  nelo  sr.  Amaral  Neto.  Adian¬ 
tam  os  observadores  que,  com  èsse  “servi- 
(:o  prestado",  o  criador  do  ex-Clube  da 
Lanterna  começou,  finalmente,  a  “abrir 
caminho"  na  floresta  do  Poder.  E  uma  de 
suas  bandeiras  ^  ^xatamente  a  derrubada 
do  sr.  Emánl  Sátiro. 


PAINEL 


Govêrno  incentiva  pesca 


Montell.  dlneior  i‘x<?cullvo  do  In»- 
tlluto  Fundanienia!  da  Afrlcu  Ne¬ 
gra,  Eôbie  o  tema  "CivlllxttçSo 
Muçulmana  e  a  Modcriiixaçào  da 
Afrlea  Nesra",  na  próxima  segun¬ 
da-feira.  &•  20  horas,  no  audiu>- 
rlo  do  mal*  antigo  salio  do  Rio, 
na  Praça  15  de  Novembro. 

O  maestro  Eleaxar  de  C^*« 
lho,  almoçando  ontem  no  Clnbe 
Ginastico  português,  aprearnlou 
amargas  qnelvas  em  tòrno  dos 
lnintig*>s  da  Orqu«lra  Slníónlia 
Brasileira.  Agora,  segundo  Elea- 
lar,  nem  local  para  ensaiar  maw 
tem  a  08B.  A  Sala  CcclUa  Mei¬ 
reles,  além  de  estadual,  é  muno 
peqnena  para  comportar  os  com 
figurantes  do  nosso  mais  anttgv 
conjunto  sinfónico.  DIs  Elcaz-'r 
que  nfto  sabe  mala  a  quero  apciuf 
para  reaolvor  •  Impasse 

RUSH 

Atravessando  ontem  a  Rua  Mé¬ 
xico  0  «encral  Ju-itino  Alves  Bas¬ 
tos.  sorridente  e  amftvel  com  <■» 
que  lhe  cumprimentavam.  ♦  Um 
gruno  dc  armadores  norue^uefie^ 
vlsHorà  0  Hrnsll  luntnmente  coin 
o  rei  Olavo  V  da  Nonteqa.  A  M*s- 
sfto  Comercial  chetrarA  no  Rio  iio 
dia  8  e  Jà  à.s  14  noras  estará  re¬ 
cebendo  a  imprensa  num  hotel  da 
Olórla.  Os,  armadores  permanecc- 
ráo  no  Brasil  até  o  din  16.  *  João 
Carlos  Bessa  venceu  as  elclçôts 
para  o  Dlretdrto  Central  da  PUC. 

♦  O  bacharelando  R  il  Dias  foi 
de.slgnado  amesfior  para  assuntos 
estudantis  do  Departamento  du 
Ensino  Superior  do  MEC.  ♦  O 
New  Jirau  Inanpurou  um  nôvn  sis¬ 
tema  de  alto-falantes.  ♦  Aüm  - 
çandn  ontem  iio  Museu  de  Arre 
Moderna  o  sr  Fernando  L  e  1 1  e 
Merdns,  que  explicava  para  um 
pruno  de  pubicItArlos  o*  obiellvos 
da  Revistn  BniMlelra  de  Turlsn.o 
'T”.  Que  salrô  na  .segunda  quln- 
xena  dte^te  m^8.  Entre  os  colab*;- 

^dores  dn  revista  es*áo  Pnden- 
te  de  Morala  Neto  e  Jo&o  da  Ega. 

★  Assistindo  ontem  à  peça  “Que- 

rldlnho"  o  homem  de  negócios  de 
petróleo  Direcu  Dourado.  • 

mauro  braga 


Os  quatro  barcos  camatonclros 
adquiridos  pela  Companhia  Bra- 
ailelra  de  Fcsca  no  México  chega¬ 
ram  qnlnta-felra  ao  Braail  e  ain¬ 
da  éste  roés  eomeçario  a  operar 
no  litoral  btusUeiro,  visando  ao 
aumento  do  abastecimento  intei- 
no  e  A  melhoria  daa  eaportaróes, 
através  da  Industrlalixaçáo  da 
peitea.  Com  moderna  aparelhagem 
eletrónica  e  impulsionado»  por 
poamntex  metorca,  os  bafeoa  fo¬ 
ram  enconicudados  aoa  AsUlleroa 
Vnidos  dcl  Pavifiee  e.  para  Unto, 
apds  a  aprovação  da  SIIDEFE.  * 
C01IIPE8CA  obteve  am  aval  de 
NCrl  726  mll  e  financiamento  de 
NCr«  140  mIL  do  BNDE.  Pela  prl- 
mdm  vet  ama  tripulação  será 
eoBstituida  de  homens  espeelal- 
monte  treinados  para  s  atividade. 
AUar&o  a  experiência  adquirida 
no  dia-a-dla  nos  conheclmcntoo 
abtldns  na  Escola  Tamandaré 
(Eaeola  de  Fnrmacáo  TéciUea  de 
pesea),  no  Bccife.  O  govêrno  bra¬ 
sileiro  resolveu  situar  a  pesca  ro- 
n»»  Indóslrla  e.  para  «s  efeitus  de 
prioridade,  coiun  Indóslrla  de  bnse, 
•»** 

*  O  deputatlc  Ouma  Lima  apro- 
aenlou  requerimento  na  AsM*m- 
bleia,  perruntanrio  se  o  Departa- 
tnento  de  Urbanismo  e  o  paisa¬ 
gista  Roberto  Burle  Marx  fomm 
ouvido.s  sôbre  a  construção  de  no¬ 
vos  postos  de  gasolina  no  atêrro 
do  Flaniengo.  A  companhia  que 
axplom  08  postos  de  gasolina  no 
atérro  ganhou  a  concorrência  no 
govêrno  pa>i.aadn  para  construir 
determinado  número  de  postos.  E 
quer  conseguir  do  govêrno  atual 
gxuncntar  o  nótr»*ro  de  pt-^jtos. 

A  roml*s3o  de  .Marinha  aier- 
ennte  pediu  aus  e-stalelros  de  mé¬ 
dio  porte  urrea»  pars  conslrucfio 
de  25  mil  tavd  no  pala.  Trata-se 
dc  elnro  nar1n«  drâtlqAdos  á  rs- 
boiagem  tntern.a.  dentrn  do  pte- 
grama  de  rrnparelhnmento  da 
frota  mernnle  que  o  atunl  govér- 
nn  execula. 

O  Instllpto  Brasileiro  de  Estu- 
doe  Alro-Aslétleos  e  a  Faculdade 
Cândido  M''ndcs  patroeinaráo  a 
paleftm  do  prolc&sor  Vlnceut 


O  diputBd.i  Üavld  l.erer 
advertiu  que  “é  Impte-slvcl 
ronrlllar  uma  polliu^a  ex¬ 
terna  Indrpmdente  rom 
piilitira  interna  dr  dltadu- 
rn".  snlirnlaitdo  qur  o  go¬ 
verno  trra  dc  bu.scar  em 
altumn  componente  social 
e  política  apoio  para  “en¬ 
frentar  aê  renclonarlos  de 
dentro  e  dc  fora  a  sua  di¬ 
ploma  rl.i  da  prosperidade". 


sr.  Antónir. 


necudo  ao 
«Mtina  de  Sousa,  nrcsldenu 
dn  Caixa  Econômica  Fi  de- 
r.al:  O  ministro  da  Fazen¬ 
da  está  vompellntlo  tui  cn- 
tld.sdcs  privadas,  notada- 
mmtr  bancos  e  companhias 
dc  financiamento,  a  baixa¬ 
rem  os  juros  a  um  llmitr 
|.'ilerávil  para  que  náo  in¬ 
firam  no  aumento  do  custo 
de  vtd-o.  Apesar  dlssu.  a 
Caixa  Eronómlia  Federal, 
orgáo  púbUco  rtnrnlado  au 
.MiiiUlério  da  Fazenda  c  á> 
aiKorldades  tinancelnu  tio 
pat».  continua  a  raajenir 
suas  taxa»  de  jura*  com  o» 
famoso»  adicionais  sob  ti- 
rios  til  Mios.  sempre  a  pre- 
(«’.\to  dr  rqiiUlhrar  a  recei¬ 
ta  com  d  Ui-spcsa.  Xa  ver¬ 
ti' dc,  rasa  anomalia  não  »c 
Iniciou  na  gestáo  do  sr 
Viana  dc  Sousa,  que  tem 
nprnaa  dois  me-ea,  niaa  se 
êssr  qindro  não  fór  modifl- 
c.tdo  ln«ediaUiroente  a  Cai¬ 
xa  perderá  a  piincipal  ra- 
cno  de  sua  finalidade,  qii« 
e,  aripia  de  qualquer  lucro 
mi  rvpnnsáo.  incentivar  oa 
aios  dc  poupança  popular. 


—  Bem  eleições  diretas  e 
dvres  purk  a  Pr«*sidrnc;a 
da  República,  tudo  que 
fizer  para  atrair  paru  o  go¬ 
vêrno  “  destacou  o  sr.  Da- 
vid  ta-rer  —  .i*  boa»  gruvaa 
cia  rpinluo  piibllcu  s  e  r  a 
pericltonienu;  inaiil.  por¬ 
que  todos  reCon!i<cei;.o 
nloto  apenas  o  utuacao  (Fj.* 
que  0'O'rem  pupctuiu-au 
no  pouci. 


Os  que  rc.sistcni  ao  de¬ 
senvolvimento  e  a  uma  li¬ 
nha  externa  mdepcntíenle, 
tia  a  d*a  aumentam  sua 
aimdade.  visando  a  'Uml- 
ur  á  acáo  progressista  do 
g'.vêmo  e  a  acentuar  sua 
ação  policial  c  rcpsesslvu. 
Este  alguém  em  quem  o  go- 
vérno  deve  buscar  apoio  ê 
0  povo"  —  concluiu  0  depu¬ 
tado  Davld  Ijoror. 


—  4  posicáo  firme  do 
nrasU.  ero  Genebra,  rom- 
tisanirnic  ao  Tratado  de 
rresnaeleartsaçáo  cuncerta- 
do  entre  a  Tnilo  Rovietica 
e  os  rstadoa  Inidos  da 
Arnérlr.i  do  Norte,  a  resis- 
téncLi  do  mlnls‘ro  dn  Cser- 
ciui.  general  .turello  l.ira 
Tuviires.  h  crlacào  d:i  Fdi- 
ca  Int»r4mcrlrana  de  l>e- 
fesa.  são  latos  que  mos¬ 
tram  a  p«  rsUtiéncla  do  go¬ 
verno  —  areiituoo  0  parla¬ 
mentar  paulUta  oposicio¬ 
nista. 


.4  tllanilca  pnrecr  que 
é  d  is  |Kii»rrta  compantilns 
de  s-r  irirs  que  está  Iran- 
oQIIj  qiianto  a  esUtlixaçan 
dws  seguros  tiubalhlstas. 
Enquanto  outra»  estão  ven¬ 
do  seu»  dias  ront.ados.  en¬ 
tre  cias  a  8ul  América,  a 
Atlântica  está  tão  bem  or¬ 
ganizada  como  emprésa  que 
nem  c:.lã  se  prvorup.iitda. 


O  sr.  Davld  l-ercr  desta¬ 
cou  a  aiuuçáo  do  chanceler 
Magalhães  pinto,  afirman- 
clo  qué  o  govénin  brasileiro 
tí  levado,  pelas  mãos  do  mi- 


No  seu  anuário  de  67,  a 
EiicirlupeJta  Delta  Larous- 
»e  »c  rciCiC,  coinu  um  dos 


DISPARADA 


ASSEMBLÉIA 


Crise  na  CPI  da  corrupção 


\’tnflcdda  a  imposalbllldodc 
dé  se  fazer  com  que  o  deputado 
Frederico  Trota  modificas»  a  es¬ 
colha  feita,  as  pressões  voltaram- 
se  para  o  sr.  Ahdxlo  (Jaldas.  pro¬ 
curando  convencê-lo  a  renunciar 
ao  car/o  não  obtendo  êxito  na  In¬ 
vestida  pois  o  parlamentar  esta 
obstinado  e  afirma  que  não  aé 
afa.Rtará  do  cargo  por  nada.  mes¬ 
mo  que  0  govêrno  lhe  ofereça  as 
maiores  vantneens  possíveis. 

Apesar  da  presença  do  sr.  Alol- 
slo  Caldas,  aue  reformou  a  repre¬ 
sentação  opoRlelonlsts  nn  CPI.  o 
Bovêmo  eonta  eom  m.norla,  ten¬ 
do  quatro  denutndos  lleadoa  ao 
g(iv*-no  e  trê»  dn  opo*lçRo. 

O  demit.ad.*'  Fiblnno  Vilnnova 
Machado  au»or  do  reouetimento 
de  convocacão  e  membro  nato  da 
CPI.  vai  «presentor  qunndo  ria 
Ir.viTlnrãn  dos  trabalhos  relação 
contendo  613  non^os  do  iO'm-do- 
nam  oiie  »rln  encaminhada 
ã  Po11''ln  a  fim  de  nne  rnsponda, 
em  rarãter  o(lr!à\l  conhece  ou 
não  o«  toec!»  anon*ndos. 

vtfirno  xssrME  —  o  su- 
pi.''nte  de  «pr'''dor  Marcelo  Alen¬ 
car  s«tsume.  setrnna  próxima,  c 
mandato  em  nra-tlln  »uhstl*>jln- 
do  0  ser.edoT  MHo  Ma’'’tns.  0’te. 
se  lleenrls  nor  epi»  me-eg.  em  de- 
corrênola  de  v  lacem  oue  em¬ 
preenderá  ã  Fnropa.  cm  missão 

ofloini. 

Ko  8'nacio.  Mam<*lo  Alcrcar 
de.»er»vr)lverá  nnii»  »érle  rfe  ntlvl- 
dodes  nnreser.tnndo  nlcris  pro¬ 
jetos  de  lnre-e««e  doi.  tr  ido- 
res.  o'ie  ««lurin  hê  h'i.<*,ir!te  »em- 
Tv>  n  ,ir.te«  (k.  i"  r_»ar  cm  re 
c.onfhdeiar. 

fuurroR  niitti  -  Ros-çndo 

Xr  rHho  que  doranto  mulpv 
nnm  dHiVi  e  -eoretarta  no  o**- 
^tar.veii  dn  s.^.mmhíéla  laT{l.<lfi*i- 
va.  sriilxi  de  »cr  esco’hldo  mni 
stih.-ii*i'lr  0  Kl  Raul  n-m  ^r  FsirM- 
da.  que  .ior*7i.  d**  se  da 

Dlutoiiu  Cv*  do  \--;‘iT.o,r.:i 


DIPLOMACIA 


ASBUNÇAO.  l.“  fDe  Pedro  Barroso,  enviado 
especial)  —  O  problema  de  Cuba  podera  ser 
levado  ao  Conselho  de  Segurança  da  ONU. 
Eíta  sena  a  salda  doe  palscí-membros  da  OEA. 
ante  á  impossibilidade  de  loraarem  uma  po¬ 
sição  mala  drastlca  no  encernunento  dos  Im- 
bolbos  da  XII  Reunião  de  Consulta,  a  reali¬ 
zar-se  no  Inicio  da  segunda  quinzena  dêvte 
mea,  em  Washington  segundo  informaçôe.'  fil¬ 
tradas  nos  bastidores  do  Hotel  Oiwrany.  onde 
SC  realiza  a  11  Reunião  de  Chanceleres  dii 

Ta!  rccomend.ação  —  que  segundo  alguns 
jicderla  ser  sugerld.a  pelo  próprio  BriísU  —  te¬ 
ria  sido  negociada  nos  contafos  extra-oftclal» 
inuniidos  pelos  chanceleres  que  se  encontram 
ew  Assunção  c  qnc.  na  verdade  representam 
a  maioria  (qun«e  que  a  totalidade)  dos  pai- 
s*--»-nien,hros  ria  Organlrnção  do.»  Estados 
Americano^  O  Itamarati  como  «e  .sabe.  desde 
que  a  ITiiCgiifla  «ollchoa  .i  -eallração  da  Reu- 
r.Jlo  de  Consulta,  tem  «e  mostrado  preorupn- 
ck>  com  o  de--git-!'  dn  Organização  diante  ua 
ImiTOSMtrthdnil''  <'.v  -orem  "'mado»  fr**rt'.e  is 
rr.als  efuier^e-;  ( e .-marin.- )  c  ntra  o  reglm-  d'? 
I  idel  Ct'I*o 

ãlíuns  obs*  rvadore.»  estão  chi-muiido  n 
nter.cão  nata  o  fa'o  dé  o»  Lslados  1’nidos  es¬ 
tarem  t.irptX';»  ze  mostrando  dl»pds*  •»  n  lr'"'ir 
o  proPiema  do  Vletn'.  p-ira  o  Cons<’iho  dr  so. 
™nrunçn  a  iicãíi  dm  .".r''ble»r;s»  cMpape  e 

vuurairh-r  i  um  ■'A  t  n  cor<''Ilio.  t.‘’t- 

fi.ltl'1.1  '  d»  p:''  ;  iPh.i.-  ;  i  pa  '.<• 

d./--  ,<*n  l*  ')  %-''c  e  ifi  ff;'  -'  I  fhir,! 

0  ÍTaro'  i'0.  i‘  ‘r.  t  a,  0  '  * 

CutMOui  para  a  ONU.  c  a  melhor  n-.oi.L^ura 


tlrá-lo  da  órbita  da  OEA  sem  que  ocorm  um 
desgaste  da  OrgsmUação. 

Tem  também  servido  de  tema  nos  contatos 
dc  bastidores,  a  questão  da  mllltaiizacãn  d.3 
Junta  Interamerlcnna  de  Defeca  que,  na  pra¬ 
tica,  seria  a  crlacão  da  •Fôrçn  MlUtar  «>ipra- 
naclonaJ*.  O  atual  govêrno  brasileiro  )á  »e  ma¬ 
nifestou.  por  vãnas  vêzes.  contrário  á  cnacao 
de  uma  •êtyrçu  de  Intervenção"  por  julgai  que 
r.ibc  à.<  Kórça.s  Armadas  dc  cada  pats  dcier- 
oer  teu  fHWO  tit  qtiiilquer  ameaça  de  puiéncios 
nu  Ideologia»  que  não  condigam  com  sua  for¬ 
mação. 

Qiiuiiclo.  cutruiHUto,  se  (ala  cm  mlhlariza- 
i;ão  da  JIO  10  termo  usado  oficiainienU*  é  tu>- 
tituelonallrncãoi  o  Itamarati  tem  procurado 
evitar  qu.ilquer  contradição,  sendo  contra  o 
mcjimo,  unia  vez  que  o  orgião  ext'íte  aireniis 
não  tem  fOrça  Jurídica  para  atuar.  O  chance¬ 
ler  .Mnanlhãej  e  tarla  colocando  o  problema 
cm  têmio-  de  "pd^érc.-"  t:xcc’itjvo  e  Le«u»  s- 
tjvo.  .Na  verdade,  a  instttnclonallzaçfto  dn  JID 
liXiirUt  »ua  direção  »  qm  executivo  e.  como  c 
Mibe.  a  é*F.A  é  iim  ivruáo  leclsloiivo.  Pura  aJ- 
puns.  evta  é  ti  mar. eira  dlplnmáticn  corr  que  o 
clijincc  er  .liienlh  . »  P'v.to  virni  priTCurando 
tiOiâi  qUuiovcr  loii  ’i**  i>o»lça«  .1  leJ^wuto. 

Al. 'da  .i  ?r  r  .  ,>rr  <i..  Reunião  clr  Cu  ihc.e- 
)•  rr.-  (in  AL-ALr  ,.h--  e  qv,  o  rrirt-rro  Mngu- 
lr..ie..,  inrto  l- m  rnantlí  >  c  mver  ir<.‘'es  '.''tn  os 
eh' 'lOfa:-'  ílo  Chi.'  '''.i  Argenir  o  Ci>- 
lombl.:  V...  -M  ...f  ,,  Cof- 

t  l  >5ei'r..  /  '  ri  :  (1  i>:  fi  r  i,  tX~ 

t*'ri<ir  b  eirr  ílrn-  .  r,  = 

"  -  ♦  n  H  i  r.jt  'I  tv  *  • 

ir.rci  Wnitorii-'  da  r.  u  aio- r.i. -..i  -u- 


na  não  foi  vénllluni  f*o>ibé-vé  que  o  govêrn'' 
aigentlno  Ja  enviou  ao  Bra.-^!!  o  lexlo  de  um 
ncôrdo  a  re.s[jclto.  que  devera  ser  anallsriuo 
jiela  chancelarlB  bra.silcira.  dando  continuida¬ 
de  ãs  conversações  que  deverão  levar  ã  a.»»!- 
nalura  de  um  documento  tí'’ntro  das  próxinia.- 
F-manas.  Os  contatos  entre  Magalhãc»  Pinto 
e  Costa  Menoez.  de.-ta  forma,  apenas  visam  ã 
melhoria  du  coiitdennçáo  ooo  trabalhos  das  qe- 
li-uuçôe»  do»  pauie.-  qtie.  lunramcnte  com  o  .Me- 
Meo,  vem  procurando  soluçóe»  praticas  puiá 
oâ  problema^  de  inUgracãn  do  Continente. 

Das  conver.<açòe»  com  a»  chaticelerr-  ox 
ColeniDia  e  do  Chile,  nada  transpirou  oflcm:- 
mente  6abe-.'*e,  entretanto,  que  o  "u^ie-a- 
tete"  com  o  mlnt.stro  do  Exterior  rolombunio 
tove  mais  um  sentido  de  troca  de  inlnrma- 
çAtí  iióbre  as  posições  do*  dnis  natses  nos  de¬ 
bates  que  se  desenrolam  em  Londre  em  tor¬ 
no  do  Convénio  Internacional  ao  Cnfe  jn 
contato»  com  O.nbrci  Vatdez.  «iraram,  errl':- 
zlvunenre.  em  tomo  ria  p«i1itica  exiema 
rada  um  do*  palr- Aicjn»  /ibservndnre- 
como  certo  qu*  -  enarr-eter  chileno  reclame-, 
pela  rlemora  oo  Bnvstl  ern  pnvlar  seu  r.é  í' 
embaixador  em  »iib»»lrtitcfto  no  erriaxixadi* 
Menrt»-  A  verdade  *  que  tal  demo' .. 

é  nro|}oxi*3l  p»it»  f,  lianiar-íti  náo  »o  preten¬ 
de  '1esf'»rnvnr  ^cu  .'•mbalxadoí  que  apet'.',  f'ít 
vitima.  eotUfi  e  orttv-trMlmente  íiiii*»  rhnrf  ir 
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Estado  do  Rio 


investiga 

cassações 


A  OáBim  Muoieli»!  ds  PMMftmbI  •emettn  lo- 
cessiTM  tmgntarkladM  m>  toUt  o  impêiUmtnio  do 
pnfeito  •  m.  D*do  Boritto  LM  •  PU* 

nlo  Al^  d«  Moorm,  roqMCtlTOiiMBto.  XMo  fM  o  qm 
a  AssmnbMIa  LeffslaUra  pOda  dopraaiular  do  nUtd* 
rto  verbal  falto  paio  dapotado  Altoarto  Tdnas,  um 
doa  membroa  da  Oomlatto  C^taelal  daattnaoa  pala 
CaM  para  apurar  oa  úWmoa  acoatacUnautoa  daaan- 
nladoa  naquMa  eidada.  Aa  autoitdadaa  afaatadaa 


maaatra  inaaparada  eom  fut  dadrtlratn  paio  M* 

paaafeaaaat  da  amboa,  oa  uitaadaria  aotaDdetam,  na 

notta  do  «pUota-faUa.  qua  dararlan  raooDdM*lQB. 

Maa  eoaoo  a  daaaBibUia  U|l<atl»a  oonUnuava, 
como  alndA  oontinoa,  no  prc^oilto  da  aodbaoai  lo* 
doa  oa  fatoa  faiactanadoa  oom  a  dacudo,  e  ratòmo 
ooa  ara.  OéUo  Baaflio  Laal  a  rtmia  Alvaa  da  Moura 
lAo  InaaUdou  a  trabalho  raaUaado  ia  laaa  pala  Oo- 
misiAo  Inadal  Tadto  a«tB  qoa  o  dapatado  Albar- 
to  Tôrraa  eaaaou  a  aarraodo  entam,  vtwado  proaaa 
(ulr  ■atunda-íetra. 

Para  votar  ai  Impa^aantoa  a  adUldada.  '*nima 
veloeldada  ataMnatondflea'',  ooofotma  alamtftooo  o 
deputado  Albarto  iwai,  altaroo  a  jormafio  da 
masa  dlratora  do  LaglalathrO  local,  mnpQaaoo  oa  no* 
Toa  prealdmtaa  a  vleo*praaldantM  apóa  a  rantneta 
doa  antatlorea  oeupantaa  doa  oargoa  a,  logo  dapoU, 
TOtaira  0  tapaaclimmt  doa  detentores  do  txecattvo 
da  otdada. 

ParaeamM  tem  sela  anoa  de  emandpaoao  poU- 
Uca  6  naate  pariodo  dois  preieiU;B  foram  darrubadoa 
O  primeiro  foi  o  ar.  Antônio  Apaleuta,  por  daeiaio 
fodloial,  num  proceaae  moelmantado  paio  aUial 
deputado  Jdlio  Perraira,  qua  o  aeuaou  da  acumula- 
«to  Ilegal  de  eargoa.  Agora  foi  o  ar.  OéUo  Baaflio 
Leal.  que  pala  segunda  eaa  ocupava  a  Piafeitura.  O 
«.  Mio  Basillo  Leal  foi  o  priaõatro  prefeito  da  Pa* 
raeambL  Transmitiu  o  cargo  a  Antônio  Apeieuta, 
qua,  impedido  judldaUnanta.  deixou  o  BseenUeo  mo- 
nieipal  para  o  sr.  Vancaslau  Rodrlguaa,  viea*pr6fal* 
to,  que  exerceu  o  poder  até  a  volta  do  u.  DiAo  Ba* 
aiUo  Leal.  aleito  por  raaloila  abaotuta  nai  Olttmas 
eleiçôaa  O  vereador  Antônio  Apaleutá,  tUbe  do  ax* 
prefeito  Antônio  ApeleutA.  foi  quem  durante  o  eurto 
aspaco  de  tampo  do  impedimento  do  sr.  Oauo  Baai* 
llo  Leal  eetiva  como  prefeito. 

ABSriDO  ' 

A  parmlsaAo  dt.eBtadantmente  eca  amboa  os 
lados  da  Rua  Piaaidante  Pedreira  i  um  abaurdck  Via 
de  mio  duífla  pala  qual  paaaam  ooiattvoa,  tncluaiTe 
ônibua  elétricos,  quem  tam  da  daaeer  da  conduqAo 
naquela  artéria  eorra  rlKo  da  atropelamento,  até 
que  encontre  uma  breeha  para  pasaar  entre  oa  vel* 
culos  estaelonadoa  alL  O  Departamento  de  Trftnsi- 
to  PtíbUco  poderia  tomar  providência  a  respeito. 

Ma  Avenida  Amarei  Peixoto,  a  principal  de  Ni- 
teréi.  acontece  a  mesma  coisa.  O  eatoclonamanto 
de  ambos  oa  lados  cm  via  de  dlreçAo  noa  dola  aantt* 
doa  nlo  é  admlMtveL  Sofrem  os  motortstas  dos  co¬ 
letivos  para  poder  deixar  os  ps«;aReiros  noa  pontos, 
sofrem  os  paasagalros  quando  ja  desambarearaa. 

INEXPLICÁVEL 

Assim  como  existem  danutos  elattorals  dlDcels 
de  ferem  exptieadas,  existem  vitórias  que  nâo  ato 
entendidas.  O  ar.  Joaé  Kaaen.  por  exemplo,  ainda 
bole  deputado  estadual,  é  quase  um  mistério.  Ver* 
dadeiim  nulidade,  e  tr.  Joaé  Keian  dlBeUraente  com¬ 
parece  à  Assembléia  Lesrlalatlva.  I  quando  o  fas  é 
rapidamente.  Nlo  dlscuraa,  nlo  aprasanta  projetou 
Nada. 

PREOCrPAÇAO 

O  deputado  Ifiehal  Sallm  Saad,  qua  tam  aua 
eleiçào  atribuída  era  parta  Aa  nomaaqôea  pqr  Ala  oon- 
s«<7uldas  para  o  Departamento  de  Estradas  de  Ro* 
cUeem  em  odmlr.tstracôes  passados,  está  preocupa¬ 
da  com  o  pleito  que  sa  realixarl  em  deaembro  para 
rtnoraclo  da  diretoria  dos  servidores  do  DER.  O  re¬ 
presentante  da  ARENa  ]A  tem  um  candidato  para 
disputar  os  10  mil  votos  na  entidade.  Nlo  havendo 
êxito  de  seu  preferido,  é  smtoma  de  que  dlflollmenta 
terA  eleitorado  para  retomar  A  AisembiAla  Leglala* 
Uva  nai  próximas  elelqôes.  A  tendência  do  funcio¬ 
nalismo  dp  Departamento  de  Estradas  de  Rodagem 
é  a  d*  eleger  para  a  presidência  da  Asaoelacto  dos 
Aervtdorea  o  eolen  Hedel  Lttis  Seixas  Plmcntcl.  real- 
mf^nte  0  melhor  candidato  entre  os  qua  admitem  « 
possibilidade  de  disputar  o  pleito. 


c 


FAERJ-«7  ESPETACUUK  NOS 

DOIS  oiumos  dias 

Compositores  e  intérpretes  famosoe  astar&o 
hnje  e  Amanhã  no  Olndslo  Calo  Martins  partici¬ 
pando  do  I  Festival  Fluminense  da  Canção  Popu* 
lar,  promoçAo  que  encerrará  o  PAERJ-47,  espeta* 
nilar  nos  dois  illtünw  dlM.  FAERJ-61,  8ÔMKNTE 
HOJE  E  AMANHA. 


;  SALSICHARIA  BOLONHESA 

;  (Dollolio  &  Cio.  Ltdo  ) 

Os  melhores  orodtTtos  ♦  Os  msl«  baixos  ofocos 
I  S,\LA.VIES.  MORTADFLA.  LINOCíÇA.  FRloa.  PAIO 

Nttrròtt  Roa  Orsoite.  ti  —  Tsl.t  SI"* 

êinva  Ifuaro!  Ros  **n«elra.  I3t 

Mseasi  Avpr«H'»  l.ob  l.itH»,  i 


T\/  EXCELSIOR  CANAL^ 

-ESIKll^iif  SMflO 

PATMCUIO  DO  RcitÍLvoi 


Militares  em 
camponeses 


Sindicotos 
&  Previdência 


UdlMlIldUUI  AVRTON 

_ _ _  GOMES 

natlelamoa  ontun.  a  nova  taxa  de  rsoiduo  taflado. 
nane  flkmda  pel*  OtMclho  MoattAilo  IfaekBal  para  ser 
oeiãeelda  ao  nsBilado  da  recoattttal«io  doe  aalAilaB 
médlct  dos  êltlnos  M  mesea 

a  taxa  fixada  (15%)  eaaflrma  o  fmo  deala  esloaa 
dlvaigsd*  aa  semana  peeiarti,  a.  aeelm.  a  partir  da  oga* 
ra.  M  laajuetes  eia  *e<ni«iipladoe*  eosa  mato  IJI  ou  se¬ 
ja  em  aebetltalgào  ooe  anUgea  5%. 

A  narur  «a  divulgaçAo  da  noticia,  varlfaoaaa,  aea 
surpvéaa.  aUAs,  qae  a  nova  "taxa  raaUate”,  ptBBdWa 
oom  tanto  Mtaidalbaeo.  o|o  passava  de  m  pa^  da 
moatanha.  ste  4,  nada  além  dr  mn  aniacbas  ■!*■*- 
ea.  Irreal,  eotn  mbor  de  eamou  dada  eom  aviimie  dea* 
prêo»  pde  InteUgênda  doe  'beoefldados*. 

gm  primeiro  lugar,  a  taxa  «etA  longt  «e  ser  raotteU. 
Nlo  cnega  o«m  mesmo  à  metade  da  InflapAb,  eapaxlav  a 
SO«  Bw  prcvteêee  mole  oUmletas,  ds  sorte  que  os  TA% 
gaa  reeultarasi  dmaa  mAglea  eus  graqa,  nlo  repreara- 
tam  BB  quarto  da  toflapAe  que  aa  vãl  varlflear.  Ante 
eala  avldlnciU  4  eloio  qm  também,  t,  pcloelpalraeate, 
na  Ar«a  d«  ar.  DrUlm  Meto.  o  Oocêmo  coatmai  a  nia 
agir  aom  aarledads  em  asas  tvtogêea  eom  e  aetar  tro- 


elagamás  oeorre-aos  •  que  impika  ptle  meaas  no  ol 
ao  aonamto  do  m.  DeUlm  Hat»  em»  flaansiBta.  Im 
pòtwa  olgumo  se  odmitlrA  gat  a  taxa  de  U«  is|  mi 
pulada  aa  cxpaetaüva  de  qat  es  trabalhada  saj 
Isoaturae  a  aiialtab*laa,  pola  Me  sarla  tostasar  aW 
mame  qua  o  aovêcM  JA  abondoaou  a  moralidade  e  a 
rledase  no  trata  e<>B  o  povo  —  o  qa#  4  grave  —  j 
tnls  prlnelptoe  se  eoastttucm  em  um  dos  molares  9 
Uvoa  em  nomr  doa  quais  se  fêt  uma  revolugAo  dl 
Pola  llvtiA.  «ntAo,  a  T  ' ' 
te  e^ipromirtedora  para  as 


■mu  qui  •  p*um  para  a  arnoe^ 

ta  eas  plaam  é  da  «  dm*  mal 
«  nneoviataa  que  atasa  aêo  «a. 

morara  a  noca  nfto  dmaut  faal* 
la,  pois,  dr  aoCrde  cora  e  nOra 
Oódtto  Kadooal  da  ‘maatto 
daotio  de  pouoaa  meat!  havt-à 
niTia  nova  boca  por  placas  ms* 
Bcm,  qur  Wrdo  ndmrro  «  Is* 
UM  da  1-D'ra  oOr. 


aaqutnho’.  «m  Boratoao.  aui 
ewati  invurtrr  a  máo  ms  aifa. 
auu  rua*  drooria  baino,  amar 
0  «aSafo  aa  rua  da  Pasaasura 

a  abrir  as  pbvu  ee  aterro,  aa 
traebo  que  vtm  da  ürciL 


Advogados  vBo  à 
Justiça  contra 
custas  de  NegrBo 


hipótese  punco  UajnJelra  e  altamea- 
.»ra  as  Mberaqôsa  do  Oansalho 
Mooo:i^  Nacional,' assim  suspeito  de  tnoompstente,  ao 
peatü  de  ae  enganar  tanto  a  estar  tAo  dastaformado,  eo* 
mo  diria  o  profesaor  Roberto  Campoa.  qua  fira  em  11% 
uma  prerMo  de.tnflaçAo,  quando,  aó  aU  agêslo,  JA  sd 
soba  que  ecta  taxa  foi  aupendo.  Pon  eraaptaiar  o  qua* 
dro  tsmos  o  dr.  Caetre  Umo,  de  vua  em  quando  •  sem 
nenhum  acanhamento,  daelarondo  qar  oa  sailrloa  reolB 
BAo  rolfuB  cem  a  apoeaqta  dcHberodamente  d'forraadA 
lêeee  «lence  de  arbitrorledàdee  que  m  trabaSmorau.  eom 
raiva  **»»««»■<  U#  -Ma  do  anoeho  aalarlot”. 

O  resultado  bradDce  da  poUttcâ  eoloilal,  agora  ceo- 
templada  eom  es  ]á  famosos  74%,  pode  str  aestm  ex¬ 
plicado: 

l.ei  ..  em  IMS  nâo  beuvt  reoldoo  laflaclonArlo.  asm 
taxa  dc  produtividade; 

S.oi  —  am  IBM  a  partir  de  1.»  dc  Janetro  atd  (em 
tate)  SI  de  desembro  a  taxa  previsto  foi  de  10%  para 
uma  mfla^o  ««o  aumento  do  susto  de  vlda?>  constada 

peta  OFV  de  . 

I.e,  -  de  janelf«-«7  até  nlo  se  tlxoo  aon 

taxa  t>  qM  ejgntflca  o  drUberado  descumprtBMiato  dg* 
lei  r*^uclcaiÉrla.  uma  Vvs  qu«  «sta  eetobeieea  qus  0 
CMN  lixará  a  taxe  pam  oe  13  m«aea  seguintee,  t  a  ul¬ 
tima  havia  sido  fixada  em  1-l-M  — ,  portanto,  até  .... 
ai-lt-êê  Br  0  Oovêrno  (tser  a  menta  colea  oom  a  ta¬ 
xa  recêm-flxada  só  vamoa  ter  nova  daUberoçAo  em  •• 
1M9  tiU  tohree  ocm  meamo  oesea  époea. 

A  rifor,  medidas  como  u  do  eptaódlo  As  nora  *taxa 
reafirte*.  longe  de  conquistar  s  simpatia  dos  sasalarM 
doa,  pittia  aumentam  o  desapentamanto  s  a  irrltaqlo 
dAetoe,  ae  meamo  tempo  em  qur  abalam  a  c«Bflai>qa  dos 
mbtelhftdores  xui  poIiUcM  àa  busutnbniç&o  ^  Oorln^ 


0  maior  sngiiraiBimiilo 


pMamaate  a  vida  da  ddade, 
Nw  poahu  crurlali  doe  coneea. 
tlnnimen*fie  pIo  havia  fltcalc 
de  UAnne,  e  o  peUcuawnto  era 
sul  feito. 

A  opmoêojlr.t«ra.ds-ralxas 
«0  Atétto  do  nanienge  aSo  te. 
ve,  diwta  vee,  a  n*eeerça  «• 
rooMBdaaie  Oriui  SPio  Prsa. 
CO.  Diretor  do  TrAn«Ho.  que  e- 
eari.'n*ra  adonntndo.  «endo  eo* 
Bvnda-ia  peM  «eua  auuaú  vi. 

OouH-viaíit-»  Ui<to»«nsh,  e 
e«4  tieaco*  thrtrêee  ee  abanar  o 
ponto  <i«  «euc  rmpnffadcM  qus 
chegaram  tarde  ao  «OTvteo. 

Ka  n»  da  Pa*st«ein,  a  d. 
fiwrSn  piwti  K  tente,  queu-o 
inn  rarra  rto  Oov.vmo  dn 
tsdo  («1  Of  eacortro  um  ru- 
tm^vci  fiartlrT*’i»r  franilo  s 
p(na  por  n:fib  i*e 

biiite  mlnutdc 


Ontome  *»  vatculos  pnoa. 
dental  de  eona  eoi  para  o  oen. 
Uo  da  eOade  a  vlea.vana.  «• 

veiem  dlfictildasc  em 

elMgar  »o  darano,  devUo  ao 
eonteaSeoMBaoto  mtfl  ado  por 
eauut  doa  aaevtee  aetabd-oldoc 
peio  Drpartam^ato  de  TrSnrito, 

r»  a  piatura  ee  tstxas  M  pk. 
da  a>ém  do  mamengo. 
Devtdo  ao  euganafainento  o 
•Mior  JA  i«gia*^o  .no^ 
ooorraa  ama  lArle*  de  p^irW»^ 
ahabuainentQi  ee  ^teuim  naa 
avtoidat  Prlncféa  Tiabe)  •  tau. 
TD  iranar.  raas  da  Paseagea 
Pset^r.  ToiuntArlta  da  PA'rte. 
Ornerai'  PoUíoto  e  na  Prale  d*» 
Botafogo. 

KAo  houve,  eo  qu«  todo  incL 
oa.  ;i)actftracSe  pera  a  mudar. 
9a'do  trAftgo.  duram#  a  plntu* 
rn  d#  f-lw»  o  mifi  oc-  Umou  s 
aonfusAo.  «nenomaBdo  oom. 


•itaco,  rerigorade  pelo  eH,  lOt, 
de  lua  OacsUttasao,  uwrpou 
»U.O«.l9ó  I  privativas  da  Amoo- 
biéte  Lesbiativa  s,  para  JusU* 
flear  «eu  ata  aruunrio,  lai. 
asoQ  oom  a  venisdo  ae  doolarar 
a  masvténda  do  i.atma  kgal 
rnutadoro  iw  a*in>>ta", 
ÍConenumo  pooeni  «‘adfuta. 
dm  mipetraatac  a  Banwe^e  to 
ebgnrai:ça  UmittSr  paru  qur  pon. 
laiB  GonUnoar  pagarJ^do  sa 
cuiiia  do*  prooeaMi  ou#  patro¬ 
cinam,  ce  eontonaldade  «"»"  ae 
tatoaloi  (lo  Regimeoto  de  Ouitas 
do  IPM,  arrorado  polo  Owi-to. 
lo]  n.*  I.6M  0  rrvlrvado  p<:a 
ort,  a  •  lOS,  da  ConstlraiçAo 
mtaauni. 


Out-Onl,  preddeate  e  vloeupre. 
«hirote  do  Btndioaio  doa  Advo. 
saooo  to  Ouaacbaia,  impetra, 
ram  mandado  oe  eeguraace  ao 
TttauAai  de  juotisa,  oonUa  e 
ato  do  Coniulho  de  MsgisUsUu 
ra  que  leumUlgoa  um  «êve  Ro* 
Slaaata  ds  Ouaias,  vevogauii:» 
0  to  IMA  e  majonfttajH  as. 
trotomtcaoiaatv. 

Alegam  ea  Impebaatas  qu*  o 
ato  CO  Coi)#(<bo  d«  Magttbat*!. 
rs  é  Uegal  c  Ineenatltuciaaai, 
-pol*  ravofando  1«!  vigente  do 


Acão  da  SUDAM 
no  Ntrle  sará 
Igual  da  SUDENE 


"Leio  d'Ainérlca' 
conpMa  Iriiila 
0  cinco  anos 

A  tradldooal  flrmt  de 
Aparclhoa  eletrodoiDésti- 
coa,  louças  s  crlstaiA 
LEAO  D'AliÉRICA,  fun- 
dada  em  1.*  de  satônbro 
de  1832.  completou,  on¬ 
tem.  39  anos  de  ativida¬ 
des,  sendo  seus  atuais  dl- 
rvtores  os  ora  Adoipho 
Oomes  de  Souxs,  Lola 
Carlos  Oomes  de  Souxa 
e  Joel  Oulmarãra  Lima. 

Com  a  Raxio  Social  dé 
Adoipho  Oomes  de  8ou- 
xs  A  aa.  e  capital  de  00 
contos  de  rets,  localizada 
primeiro  na  Av.  28  de 
Setembro  n.*  839.  o 
LEAO  D’AM£RICA  tem 
sua  Matrix,  hoje.  na  Rua 
Unigualfuia  88,  possuin¬ 
do  flUals  ns  Rua  Ssea- 
dura  Cabral,  184.  e  ‘na 
Rua  da  Concelcfto,  75^, 
em  Nlterái.  Ocupa,  ain¬ 
da,  o  prédio  n.*  91,  da 
Ruâ  Uruguaiana. 


DB.  AlVAftO  DA  SILVA  (OHA 

Ouvido,  Nariz.  Garo^nta  e  Olhos 

Olàriomente,  cfcis  U,30  òs  i9  horos 

Rna  Dobrai,  23. 11.*  andar,  sab  1103 

TII*:  4M0éS 


CUTRAS 


O  Mlnbiro  óo  Interior,  gere* 
rai  ATomo  4a  Allmquaquc  U. 
ma,  afirmou  ontem,  om  Bitoin, 
que  a  aeSo  to  SUDAM  ters  a> 
saaonas  eanrctarlstiea»  ooera* 
elotok  to  8DDRKS 
Salientou  qu#  a  eoBocotao  ae 
hioaatlvoe  fimals  aos  qtta  pn. 


♦  As  manequins  proflaslonals.  através  és  scMMMÍ  B 
Asts  cxunuta,  apelam  para  o  oumpsreelniento  da  tôdss 
as  poiigas  A  assemblélA  da  têrca‘fHra,  às  14  borsa.  ba 
Mdc  dn  Ounfaôersqlo  Noctonoi  dos  TrabslhAdores  em 
Xmprébas  to  Orédlto,  quando  serA  instalafis  s  AAweis- 
eio  da  cstrgorls.  »  O  ministro  Jarbss  Famertnh*  sM 
acoDieu  à  relvlDdtcaclo  doe  comerclArlos  para  s  oOneas- 
aio  la  apasrntadorla  sos  35  anos  para  oe  bakonlsua. 

♦  somente  no  dia  15  é  qus  o  Oone  lho  NAclonal  de  Fn- 
Utlca  Salarial  se  retmtrA  para  apreclaqlo  dos  prooMMi 
de  ivvisdes  salarUla  to  Inúmeras  eatogartaa  profisdo- 
naia  Serio  bwefldaOoe  com  a  nova  toxs  to  risidao  In- 
flscionárto  tôdas  as  categorias  peoflsslonals  que  tlwrem 
Bous  ecúrdoi  a  partir  4e  l.o  de  agúeto.  »  O  O>oielho 
Naettmal  de  FoliUea  Soiarial  precisa  ampliar  soas  me¬ 
didas  desbfuroeratlaadaa  para  evitar  o  que  vol  ooonte* 
c«r  no  dia  15  déste  mêe:  Jalgamento  to  processos  oom 
4A  dias  spto  o  término  de  soórdue  aotsrlcrsa  15  dUs 
para  spreelacAo  dos  processos  sAo  mols  do  otM  aifleteute. 

♦  Motivo  da  salde  do  aeereiArto  g.rol  do  MlnlstArlo  do 
Traoaibo  e  prsvtdênela  Soclai.  sr  Eduardo  Bretos  de  No¬ 
ronha;  vol  ganhar  no  Banco  Nacional  da  Rabltaqle 
duas  vèuas  o  qae  ganha  no  irrPS  S  A  implontaqlo  efe¬ 
tiva  da  onlflCRcAo  to  Previdência  Social  pasu  a  ser  a 
prln#ipal  pceocuptcêo  do  tnlnistra  do  Trabalho,  Jarbss 
Pas.mrtnbo.  a  partir  de  hoja  S  ConUnus  a  Secritoila 
do  nem-Betar,  eob  a  dltaçlo  d#  er.  Adriano  Ar  Morais 
ruho,  na  eoordenaçAo  dos  evsos  to  interprztacAo  da 
prev*.úênela  Social  »  Sem  tumulto,  o  Púeto  Bipeelal  d* 
INPd  no  Ontro.  dlngldo  pelo  «.  Afonso  Pinto  d*  Car- 
valh**.  aiootisoa  e  paqamer.to  dos  b  nt-ücJto  airusados. 


a  par  do  dotanvoMmento  oeo* 
Bdmloo,  a  ocupaoAo  efetiva  da 
AmaeSBla  Ockieatal.  tanto  am 
viMa  qus  a  Area  oPMtiad  pra. 
bi-ne  ds  argurarfa  nedonel. 


EflMb  ícabí  com 
a  vMi  noturna: 
boato  locha  às  2 


SISIBAS  riNAS 

COGNACS  —  VtRAêOUTHS  -  XAROPtS 
WHISNV  .GIN  —  licores 

Indanlqsi  tÜA  tQUAOOt.  N*  263 
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O  govrrtodor  iSigrin  de  U. 
Bia  drvarA  aprover.  na  pedatma 
aeinaoa.  e  anteprojeto  elabera. 
do  pelo  eeeieeAiie  to  Jnotige  a 
e  delegado  to  Dlwade*,  que 
regulamenta  o  funclonemveta 
aai  -boltae*  ettoatos  no  aetor 
rmMenelal  da  aoaa  sal. 

DU  o  aatapraleto  que  a*  “boi. 
trs’*  ló  podrrAo  funcionar  ao 


horaa  S  3  boras  to  maerunr:a 
Mihro  unea  penoaa  qna  pedeiAe 
I'emancear  eberta#  eta  s«é  As 
4  hofa*. 

A  medito  òeverA  aítlngir  tam. 
Mm  oa  barea  e  botaquina  ea 
Bona  sul.  que  taiAo  que  tachar 
A#  33  horaa  noa  dias  dteOi  a  Aa 
24  homa  aeo  aAbaâo*,  domlnsaa 
e  feiiaeo#. 

Qualquiv  infracie  que  houver 
por  pa^  Soa  prapHetArlo»  dta- 
•##  catabeiechnRmM  lerA  poak. 
vet  d#  p^ituoAo.  tuleiatoiente 
ci>m  uma  multa  que  varia  d* 
u;n  a  4ee  «alArioi  mtatniot  #  a 
T-ir.cVSBcia  reraitarA  aa  apr#. 
rr>Ao  to  afvnra  4#  :ic«nc!t 
nSTORl.A 

Artra  que  sela  aprorad'  o 
peir  am*^n;i«dcir  K». 
-rio  4#  Llira,  uma  rletoda  e#. 
v#ra  icr  feita  p»lo  Drmrf. 
r.-ota  C#  Fl<co!'rac4o  4o  o 
“bo!'»#'*.  prra  saber  Sas 
(VrfHcó##  0#  f'jnciouatnc!itn, 

O  |»ní^clem-nto  #«u(rA  a  nj. 
70  «'  IVl-racta  d#  Div-nAr*, 

T  :e  e-ciard  cora  a  ful#Wi-*c#n 
.A-oa  <1ae  mora* 

•rt»  oAí*  0  eus'— •.fuauw  **** 


Dopobnonto  sôbra 
Cristo  hoje  nu ' 
ruínas  do  Rosário 


Os  tftfipenroe 

*f*>dk;«tí  udO 
tsído 

sofis/mtos  cxrpi  0 
dootede.  do 
Con^lho 
f.frmnirio 
H<U’i'infíl  que 
fix»u  em  apenas 
;j  por  «rafo  0 
fqju  drt  re»fdLO 
í-/Za«ond'fo, 
rm  ltle  por 
dei  Mo  do 

f>*VIÍrf#-f# 

da 

Cof'o  j  Siíí-q 


WaaBss*ta  hoje.  As  30  hora#, 
na*  ruínas  aa  tereja  4o  fco»!. 
rio,  na  rua  Unirualana.  a  10* 
rerifea  rta  fteca  ■Orpóniwato 
iMite  Ciliito'*,  qu«  esta  seOik) 
Gpreseutida  rm  bra-fjelo  da 
Caippar.ha  to  Rp  .ta'.:raçA?  Oo 
Templo. 

.4  re,-a  rart  tnoena<*a  por  44 
(isura#  «  ooa*arA  com  a  po. 
(enca  4a»  aIutim  da  Xecnia  de 
Danças  do  TVatro  Muntopai. 
•llrfgWa»  pnt  wm»  Oiap. 

Amar^hâ  h-vera  a  roi>'mna* 
çto  oa  p#ca,  cem  inieto  prevu^o 
Pora  #-  ISh.  •eejo  a 
ff-  e.aJ  Uh  ra’le  s  ení.-*.;#  jy,* 
n.ai.nr*a  ü#  14  aao#. 
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EDIPO-REI 


CHAPÉUZINHO 

VERMELHO" 


café-teatro  (ASA  CRAKDC  | 


NA  BASE 
DO  RELÓGIO 


Huxo  dominj 
francanwnte 

0  1!  páreo 


m.t 

42-4531 


•foito  equilibrado  o  cam¬ 
po  do  Prémio  Vidra  Sou¬ 
to»  ondé  rérloc  concorren¬ 
tes  contam  com  poMlbUl- 
dadas,  mareando  destaque 
os  nomes  de  Banijmr,  Ve- 
nuto  e  Oambtto.  mas  Ape¬ 
ritivo  e  a  tordllha  Pbnta- 
nela  podem  pregar  um 
susto,  pois  trabalharam 
esplêndlmamente,  tendo 
Aperitivo  marcado  61” 
nos  SOO,  a  puro  galope  e 
Pontalena.  éé”.  nos  700 
tmpresslonando  iwla  dls- 
poslcto  do  arremate.  Tan¬ 
to  t>  cavalo  como  a  tordl- 
Iha  trabalharam  bem  a 
dlstânda,  tendo  Aperitivo 
mareado  98”  S/6,  nos  ... 
L600,  arrematando  es- 
pléndldamente  e  com  fi¬ 
nal  de  14**.  ttcll,  fonta- 
nela,  vindo  de  maior  per¬ 
curso,  assinalou  83”  8/6, 
nos  derradeiros  1.300, 
num  dos  melhores  exercí¬ 
cios  da  semana. 


Todavia  Bangpur,  Venu- 
to  e  Oambtto  sfto  os  “do¬ 
nos”  do  páreo,  podendo  ga¬ 
nhar  Venuto,  cuja  forma 
é  a  melhor  possível.  Pos¬ 
sui  excepcional  trabalho 
de  91”,  nos  1.400,  com  fi¬ 
nal  de  12“  cravados,  num 
auténtleo  Show  na  rala. 
Ontem,  aprontou  800  em 
61”,  saindo  e  chegando 
contido  pelo  PauUelo.  Em 
grande  forma  e  creden¬ 
ciado  por  excelente  corri¬ 
da  em  soa  última  apresen- 
taçáo.  Venuto  surge  como 
um  dos  principais  nomes 
do  Prémio  Vieira  Souto. 
Rangpur,  o  provável  fa¬ 
vorito.  tem  bom  trabalho 
de  -08”.  na  milha,  e 
apronto  de  68“  nos  600, 
floreando  em  tOda  reta  de 
chegada.  Preparadlsslmo  e 
levado  na  certa  tem  todo 
para  cumprir  destacada 
atuaçAo,  podendo  largar  o 
esfusisir  na  ponta  como  é 

Pã09MAMÂ  PAMÀ  aOJK 

ues  sastroi  —  NOiS  IMOJK  •  Rssasno;  J.  Pedro  P.«  li 

Kg  S  Wm  IConimtS:  M.  Oor.  H 
1-t  mai  KMÚiie;  a  ta.  81  »-v  tabée:  A  Une  K 

1-3  Lodv  Msoon:  L.  Aa  M  I  Lond.  Towtr.  O.  O.  A  W 

1  Qnak:  J.  Queiras  M  S  Psl-Pal;  IX  tatos  SB 

9-4  «bsst:  J.  tuia  BS  AlO  Plsttsr;  B.  M.  Ona  BT 

B  Prtneoa  Vslent.  O.  Or.  BS  11  manso:  J.  Dinla  BS 

4-B  BKotoieU:  P.  Msns.  BB  U  Osiataroairs;  J.  Fort  BS 

T  Bad-Oirl;  O.  Mo.  BB 

'  S.*  Pirso  —  As  1B.40  botos 

1*  Páreo  —  As  UgO  boros  1.400  nutras  —  NOi«  ItaOO 
-  leOO  astros  —  NOlB  t.440e0  (BETITNO) 

Rs  Rs 

1—1  lUquail:  P.  Menesea  BS  1—1  Osnis;  BC.  »tvs  BT 

B— 3  OBrinho;  J.  Psuttelo  B7  3  Pstr  CléUa;  BI  Henr.  B7 

3  Dr  Otmsne;  M  SUrm  BB  9-3  AlánU;  8.  Bllvs  BV 

3— 4  Pafsninl:  A.  Ricardo  BB  4  Quotiddiils;  i.  Pcct.  87 

B  Lsoeriot:  J.  B.  Psnl.  BB  9— B  Qanitinhs;  L.  OorrBs  .B7 

4- S  Rsrrtto:  J.  Pedro  P.*  B4  B  Ls  Bonsts;  J.  P  P.*  17 

T  Luolbon;  D.  Bsntoe  B4  4—7  Alstoals;  L.  AouAs  B7 

B  Lnsns;  O.  Biortodo  B7 
a*  Pátvo  —  As  18  bOfSi  —  B  Xunbers:  N.  Oor.  17. 

lAOO  aetroe  —  NOrB  IJOOjBO 

Rf  V.*  Páreo  —  As  17.11  bens 
1—1  Atanon:  O.  OsrdOMí  B7  1.400  awtnu  —  MCtB  IBM.M 

3  Poissdáo:  J.  Ilsobado  B7  (BXTrmO) 

3-3  TSpirai;  A,  fUoardo  67  RS 

4  Dr.  DMI:  J  Partilho  S7 

3- 6  TbiiftiBrh  J.  O  Mt  S7  1—1  BSsmbrum:  M  SUra  B7 

B  Pkburt;  A  tanoe  B7  .3  Arlom;  PAIenesea  17 

4— 7  Ibsnp;  J.  Borjs  S7  9-3  Becol:  a  Cerdoso  67 

3  ASslr.  J.  Bsntsos  S7  TUIomB;  M.  Alva  67 

4  rarlod;  J.  Reis  B7 

4.9  Páreo  —  As  1B30  boros  B— B  Oslbo:  AaSotos  87 

lAOO  motns  —  NCrS  IjBMCO  B  BCsIsb;  8.  BL  Oms  87 

Ks  7  Oosloao;  V.  ISsis  BT. 

1—1  Doo  Msoot  J.  O.  BIL  67  4!-I  Joáo  Temnrs;  A.  ta  67 

5  AlUsietto;  O.  Bforv.  67  6  Botoel:  K  Meordo |i, 

1*  *áno  ->■  Aa  14  bora»  ^  lO  Rol.TresTfL  vaia-/..  88 

4  RsbiÕbb  (•>:  B.  Lins  B7  8.*  Páreo  —  As  1741  Mos 

9-B  Pstoboabr;  J.  Pedro  P*  87  IMO  metro»  -  NCtB  13MC0 

5  Zsnn;  P.  Oene.  57  (BWTlWOi  -  (VARXAKrxi 

4—7  Onrapá;  A.  Ricardo  B7  Rs 

•  ItBvano;  J.  Corrta  67  1—1  Onlumard;  M  airs  BS 

/•I  R-Bfflcro  3  Oatstáu;  P.  Per.  P*  M 

3 — 3  Bfwiscelo;  j  Borla  B? 

8.9  Páreo  —  As  14,06  hora»  4  Rockmoy:  O  Cardoso  5R 

I.BM  metro»  —  NCr3  lOOOJOO  I-B  Ral.Sd:  J  Paullelo  BB 

Rf  8  Rmpedan;  L.  Corrêa  BS 

I— 1  RepaUm;  J,  Ramo»  M  7  Fenten;  S  BI  Cru*  BS 

3  Balmatn;  F.  Bdmr  .M  4 — S  Honer  Smille;  F.  tS.  BS 

3  Altaltn;  O.  F.  BUva  tS  S  ManáuChura:  L  Aft  67 

3—4  BIscatnho;  C.  Tarooq.  BS  Ifl  FTsl-lHitlenr  4  RV  SS 


O  sen  estilo  de  correr.  O 
próprio  JõQuel  Antúnlo 
Remos  acredita  firme¬ 
mente  na  vltôriA.  frisan¬ 
do  que  “ninguém  vid  cor¬ 
rer  na  frente  de  Rang¬ 
pur”. 

Oambito,  excelente  cor- 
redsr  na  grsma.  •  com 
floreio  de  106“  é  outro 
grande  nome  da  eompetl- 
çáo.  Produiln  msigtüflco 
apronto  de  60“  nos  800, 
correndo  com  grande  de¬ 
sembaraço.  Adalton  San¬ 
tos  está  animado  e  dia 
que  acredita  na  vltârla, 
mas  frisa  que  náo  vai  ser 
féefl  ganhar  de  Rangpur 
e  Venuto”.  Meu  cavalo— 
«fts  Adalton  —  andx  como 
nunca  e  deve  ter  uma  cor¬ 
rida  favorável.  Acho  que 
podemos  chegar  brigando 
pela  vltdrla.  No  entanto, 
não  vai  ser  fácil  ganhar 
ds  Venuto  e  Rangpur. 


Existem  ontroa  nomea 
que  podem  ser  citados  no 
Prémio  Vieira  Souto:  Mo- 
gador,  Fariséa  e  AUet  po¬ 
dem  surpreender,  prlnd- 
palmente  o  úlUmo,  bem 
preparado  e  com  Impres¬ 
sionante  apronto  de  86“. 
na  reta,  deijots  de  um  pl> 
que  de  800,  pereorrldos  em 
18”.  Fariséa  esté  esperan¬ 
do  chuvas,  para  eorrer  na 
lama.  onde  seria  perigo* 
sa  competidora,  e  Moga- 
dor.  retomando  de  cura, 
mas  bem  preparado  pelo 
Oonçalino  FHjd,  tem  a  seu 
favor  excelente  trabalho 
de  104“  8/6,  na  melhor 
marea  para  a  distância. 
Aprontou  800  em  81”.  cor¬ 
rendo  com  Inteira  facili¬ 
dade.  Basta  nlo  aentlr  a 
longa  ausência  das  pistas 
e  aeré  dos  primeiros,  pois 
tem  caterorla  t  preparo 
para  tanto. 


HOJE,  AS  20  E  AS  22,30  HORAS 


SÒHENTE  HOJE  E  AMAMtt 

TONIA  CARRERO 


OSCAR 
GRlFFifHS 

ftuaD  ganha  dütiQPi  um  IJOO  mafaes  do 
I» DáiBo,  pcÉiram  dé  bom  tercelio,  tando  lugest^ 
JJroSodeS”  nos  180.  dmtnvolv^  “ JJ." 

Sugélro  e  bem  na  turma,  *»»  *»<*° 

largar  e  acabar  eom  o  baOa.  Füxtrot  é  o 

Siundo  n^apeaar  do 

ta  sm  81"  noa  lAOO  a  aptontado  tm  88^  os  600,  ajns- 
Mo  paio  Bslelétt.  O  melhor  aaar  é  Diana,  ***^T^~ 
do  ■»-****  aBsreltBda,  som  vários  piquea  do  veloddada 
a^iirélarrn  partida  4é  4S”V6.  noa  700,  correndo  o 
nna  V«ta  am  parlaitá  tonai,  podendo  auipreender 
oa  favorlIOB. 


MAISON  DE  FRANCB 

■OJB.  Ai  36  B  Ai  9346  aORAB  —  R8KI 


Multo  torta  a  paréDm  «m,  pota  tanto  Vtom  «la 
Orno  aomo  tirai  cCa  eoatam  oom  amlaa  y>ayiU- 
étaaa.  i7«rT****“*  imonmumtT  da  IMxa  da  Our^ 
g«i  volia  eradanelada  por  avétaoular  vttértaam  61 , 
bam  da  Ouropá.  Llgalra  a  oom  apronto  da 
ata  pmoeupaoio  da  .tampo,  po^  E?****^  ® 
fano,  pola  o  párao  flaou  aaali  fraco.  Vlra^  Qaaa  ^ 
força  Butto  e  númaro,  davando  formar  a  40]^ 
TrabMlMm  1J88  em  84”,  aapMndldamanto  a  aprontou 
888  am  W”,  na  baaa  d»  eauatiáa  Oaa  outna,  poda- 
moa  falar  am  Vbrina,«Ba  laaparaoa  ara  bomatoa^ 
•  eom  floialo  áêW,  noa  1J08,  aem  dy  tndo^Mo 
entanto  nio  dava  ganhar  da  nexa  da  Ouro  a  Ural 
caaaa,  ambaa  ttaündo  ana  eanatra. 

EflMAWTI  PRANÇOin 

Multo  Jeltoaa  a  aatreanta  Françolae,  que  )&  es¬ 
tiva  Insatto,  mas  foi  tattrada  indóeü  no  partldor 
amtraUaao.  Submetida  a  trainamanto  maU  severo, 
fkanoaiaa  tol  aoa  poaeoa  sa  amblentondo  oom  o  apa¬ 
relha  voltando  agora  pronta  para  torgar  bam  a 
mostrar  o  qua  taiÃDsnta  aaba  oorrar.  Trata-ss  ds 
ona  aim  de  bala  estampas  qua  poaaul  magníficos 
dos  quati  e  último  sem  aag  exigida  pelo 
jOio  flonaa.  Ontem  aprontou  700  am  44”,  floreando 
lado  de  9M9**  omnpanhelra.  Antarloimento  mar¬ 
cara  100”  noa  IJOO  a  dias  antes  101”,  amplata  ruim. 
Onm  aa  v8,  aatréia  pronto  para  cumprir  destacada 
■tasQln,  davando  meemo  vanecr.  Daa  outna  podemos 
Alar  dl  AlnR>toi>  tom  na  rala  ds  grama.  Iguana. 
«d|o  apronto  da  17*  agradou  em  chato  a  am  iquasna, 
outra  aatreanta  oom  apronto  da  S6”a/6,  na  grama, 
.Ãa  JoQCQs  dos  800,  taminando  firme  na  tocada  de 


Vooê  tem  aòmmite  2  SEMANAS 


^  ds  JATR  PDfBSIRO 

Mtn:  WANDA  CWmSRATA  (Doas  Rsplsa).  VALI 
SOARES  (Doa  Coeibe).  RDTH  STETTOlg  (Aa 
Dm)  e  LDIX  CARLOS  VALDEX  (8«e  Maoseo) 
BABADOS  B  DOBONOOS.  AS  16.10  HORAS 


comi  PAULO  AUTRAN 


11.*  MIS  Dl  SUCtSSOI 

la.sas  passas  }á  andsCbaa  a  mad* 
saeesM  da  trntsa  lafantQ  btBsUshe! 
SABAD08  B  DOMINOOa.  AS  lAUta 


3.»  MÊS  DE  SUCESSO  DE  CRÍTICA  E  PÚBLICO 

TWtlARDEL  e  VIOTTI 


ds  DIANA  ANTONAZ 
TEATRO  OB  BOLBO  (Pça.  Oaa.  Oaárta)  —  Tü 
AtoasSa  —  OevMo  a  gnuRlo  proonn^aanrM  a  par 
ta  bObetorta  on  ptlo  teUSna  do  Ttatro 


CAFÉ  TEATRO  CASA  GRANDE 

BXanVAS  E  INFOBBIAÇOESs  8T-74U 
(Moante  pan  o  T»atro  InlaatU) 

A\*CNU)A  APUANIO  MFIO  FRANCO.  ISS 
iSexaoS»  ma  Sapo!»  éo  Jardtan  4»  Alá) 

ROJB,  AS  IBJO  HORAS 


PABEO  DURO 

Multo  dlflell  aaeolbcr  um  profváTal  veneedor  nos 
IdOO  matroa  do  (juarto  párao,  )á  qua  váiloa  concor¬ 
rentes  reúnem  Iguala  poasibUldAdea  de  vitoria.  Oos- 
taaioa  tmanmmenta  da  Don  Bolonha,  eom  ótimo  tra¬ 
balho  na  grama  da  81”  nos  LSOO  a  apronto,  na  areia, 
da  82“  correndo  o  flno.  Volto  tinindo  a  pronto  para 
enmprlr  destacada  atuaçáo.  Vestal  Oirl,  Nauta  e 
Snowklng,  éste  promttando  largar  no  brid&o  de 
F,  lABla,  sáo  outros  nomes  perigosos.  Vestal  Oirl 
trabalhou  eaplindtrtamanto  em  94",  nos  1.400,  flo¬ 
reando.  Aprontou  700  em  47”,  num  autêntico  psisselo 
na  nlA.  MAnto,  por  seu  turno,  deu  show  no  apronto 
da  ontom,  Bareando  88”,  Impcassionando  pela  faci¬ 
lidade,  8  >BoulLlag  eatéva  no  parüdar  australiano  e 
pan  Burprim  gaial  largou  na  ponta,  tirando  van- 
Mgem  sóbra  oa  companheiros  de  largada.  Se  repetir 
o  feito  no  dlA  da  corrida,  dlflcllmenta  deixara  de  fl- 
gurar  entre  os  dois  prtzaalroa,  podando  mesmo  ser  o 


[1  awiio  ao  MARmi  oonvalvbs 

TIATIO  PRINCfSA  ISARIL 
HOJE.  AS  30  B  Al  334#  BOEAl  _  BESEaTABi  fl-SBIT 
Prm  fMwSSo  PM  MwtuMo  M  Soa^  400^  tMi,  SM  0  SOM 


GRUPO  OPINIÃO  apresenta 

OOJX.  AS  3144  nOBAB  —  BESEBVAB:  S6-S4S7 


Pm  Inbiatll  do  ARTRUR  tCAZA 
AMANHA,  AS  IS  HORAS 


Bojt,  A»  23  •  34  horas: 

SHOW  DE  CAPOEIRA 

Orap*  PMoUriro  éa  Csp»dra  “lUIA  DB  ma»»' 
Atnicáo:  CIRO  MONTEIRO 
Todos  0».  domlnsos,  á*  ISJO  horas: 

CLDBB  DR  3ASZ  A  BOSSA 

sosuiuhi.feln!  "CONCERTOS  INFORMAIS",  oooi  Hrttor 
Albaoods  s  eon}unto  de  oOpro  do^Tratro  Kanidpsl 
TMtro  InfsnUl:  "Oeeel...  ds  TU  Csedew".  sábsdos,  ài 
1440  honia  e  dootlneos.  à«  14  horas 


Show  orsenlsâdo  por  TERESA  ABAQAO,  com  s  prssopts 
de  psmletss.  rltadslss  s  camposltoras  ds  Porteis.  Iluigiielis. 
•  Impárto  aemno  a  aslfoelro 

Convidodos  especiais: 

PAULINHO  DA  VIOLA,  THELMA  e  ADEL  SILVA 
no  RAR  DOCE  8AR  —  Ruc.  Siqueira  Compos.  1^3 


■AMOI  vmci . 

Temos  absoluto  ecnvlecâo  na  vitoria  de  BanoL 
qua  Bô  fta  progiadlr  de  bua  última  corrida  para  cé, 
tendo  mesmo  exeelenta  trabalho  de  93“,  floreando 
noa  lAOO  a  apronto  de  44”,  passeando  no  freio  de 
Paulo  Lima.  Para  que  sa  tenha  uma  Idéia  dos  pro¬ 
gressos  de  Hanol  basta  lembrar  que  para  sua  última 
corrida  trabiühara  a  mesma  distância  cm  94",  per¬ 
dendo  feio  pm  Camury.  Desta  ves  floreou  em  93". 
a  puro  galope,  mostrando  senaiveie  progressos.  Basta 
omflrmiur  a  outro  náo  aeré  o  ganútoor.  Aliás,  cre¬ 
mos  que  multo  dificilmente  ganbarfto  de  Hanol,  a 
noaao  ver  melhor  tndlcacáo  da  corrida.  Dupla  coro 
eom  Irônico,  vindo  de  boa  corrida  e  com  sugestiva 
partida  de  45"  nos  7N.  Dos  outros  apenas  Xton  tem 
ehanoe.  t  velos,  está  multo  bem  na  dlstânda  e  cor¬ 
re  muito  no  topète,  tendo  bom  apronto  de  44"8/5. 
Impressionando  llsonjelramente. 


Gnost-star:  MURILINHO  DE  ALMEIDA 

Discoteca  Capocobe 


OIRI:;ÇAO  VENA- 
aioa  E  Fioi. 
RINOS: 

KLEBER  SANTOS 


TEATRO  DB  BOLSO  —  TsL:  27-9188  —  Ar  RMrmdo 
AURIMAR  ROCHA  Apresenta 


V  nelson  rodrigues  ss  use 

Om»  tni  LINHARES  -  VA.NDA  LACBEOA 
VIRGÍNIA  VAIAI 

rbal*  Moal»  Forttaho  ASrt»n«  FHrt»  _  ^ai 
—  3»a»  Hilket  —  (tiiiAido  dl-  Sauta  l*»ala  Na 
P*nU!ip«çao  wpeclAl:  HELENA  VELASCO 
VMMralii  EU.  4»  IS4S  hora»  _  Ooinm«M  M  U 


Músico  de  SACHA  RUBIN 
Discothèque  de  TED  RUBIN 

LEME  FALACE  HOTEL 


A  m  DE  CHOCOLATE 


-  Peçs  para  ertanças.  de  NAZI  ROCHA  — 
Cens.  de  Leontll  Lara 

TaniU  Crithluiya.  Bder  Pemlra,  Valtrr  R»ares. 

Um  CariM  VaISra  •  Rulh  Iteffen» 

BABADOS  E  D0MIN(308,  A8  17.10  HORAS 


Avenida  Atlântico,  6Sá 


Você  tem  APENAS  3  SEMANAS 


PABEO  DURO 

Outra  carreira  dlficU,  onde  vários  concorrentes 
podem  ser  dtados.  Preferimos  falar  apenas  em  três: 
Alfredo,  Rojral  Caparty  e  ^uatrlit.  O  pHmelro  vem  de 
boa  corrida,  tendo  um  apronto  multo  suave,  mas  im¬ 
pressionando  pela  dlsposlçáo.  Está  multo  bem  no 
percurso,  sendo  francamente  do  topète,  pista  onde 
sempre  rendeu  mais.  Royal  Caparty,  òtünamente 
eoloeado  na  turma  e  com  sugestivo  apronto  de 
48”8/8,  firme  nos  700,  é  multo  perigoso,  piinclpal- 
raento  se  conseguir  fugir  na  frente,  no  que  franca- 
mento  acreditamos.  Quatrln,  por  seu  turno,  vai  bem 
na  turma,  tendo  apronto  de  66'’2/8,  apurado  no  final, 
mas  agradando  bastante. 

QUE  LINDA 

Multo  bom  apronto  de  Que  Linda,  que  na  ulUnia 
correu  uma  enormidade  em  turma  muito  mais  forte. 
Basta  confirmar  e  será  uma  parada  indigesta.  Mar¬ 
cou  37”,  a  puro  galope  nos  600  Deixou  ótima  Im- 
press&o,  mostrando  esplêndida  lonnn.  Maronai  ê  o 
segundo  nome.  Volta  melhor  e  com  passada  de  70” 
e  Unhas,  galopando  fácil  nos  1.200.  Multo  veloz.  •. 
franeamente  da  areia,  pode  dar  uma  canseira  n.a  pi¬ 
lotada  de  J.  Oraça.  Dos  outras  podemos  citar  Cre- 
nade,  cujo  apronto  de  37'’2.^5  agradou  ba.''tnntc.  Crr 
nade  é  veloz  e  sempre  regalou  com  a  turma,  dal  tet 
chance. 


para  ASSISTIR 


Cozinlia  Internacional  e  Típica  Paraento 


Ar  Refrigerado 

EXCLUSIVAMENTE  ALMÔÇO 
Trov.  do  Ouvidor,  n.*  1 
(Etq.  dt  Sete  do  Setembro)  Tt 


De  PLINlO  MARCOa 
«>r»i  Ptrv»  »«>»o  •  NFI.SIt' 
Hol».  à»  íe,W  »  à«  TiJSO  hora*  _  TE, 
RfV  eifll  FIRS  frVfFlIH  143 


PATO  AO  TUCUPY 
RESTAURANTE  E  CASA  DE  CHA 

.WTMDt  COP.UWBANA.  IXIS-R  —  Ar  roaSk-lnnadn 
lEin  ftmt#  »o  Oorma  Cnrnjv)  Copnentinn»  > 


"NO  r>ASLlGH7  St 

IMFROVIS.^ 

Ali.MINH  X  X!  V.-^r  MIKMI.XS 


SUCURSAL  DA 


4  ■-(«:* 

'Inittori»- 

ori  ■*  r 


CA  ERASIL'A 

Edifício  C^iró,  Connirtc  1.203 
Tc!.:  2-4777 


i;i  I  inKItOHX  I7n  -  Irl  t.t 
.14  M-tl»  no»4  di.  tianiritiin. 

tST ACIONAMENTO  t  ACU  - 


luíé 

UMl 

RIO  DE  JANEIRO,  2-3  DE  SETEMBRO  DE  1967 


reage  contra 

Jatos  americaiios  n 
cheganiMn  '  * 
mwiaraFAB  rr. 


mRANTBS 

Numeroao  grupo  dt  M- 
rmntM  eomunteou  ontam, 
ao  atndieato  dt  elMW,  a 
MM  dtoporioio  ia  laftr 
Bcrtadonaa  paia  a  na 
Domingoa  Ptomlia.  bofa, 
para  fandarao»  como  ea- 


O  presIdCDte  do  Sliidlea- 
to  do  (Xxnérclo  Vareglsta 
de  CMneros  AUmentleSoa, 
m.  Carloa  Bani  pato»,  afir* 
moo.  ootam,  goe  ‘*oa  dl« 
riganiM  da  8UNAB  oMao 
qiwaodo  raasoaeltar  a  an> 
tiga  (XSfAP  dOB  taonp^B  do 
Oõfirqe  Mo  Ooalart. 
aen  mm  iMloala  taiatorta 
da  tabelar  oa  praçoa  daa 
eemjaa,  ebopca  a  refri- 
gerantoa**. 

Aetaaeentou  que  o  taba* 
lamento  a  Cataa  produtoa 
4  uma  fOrmola  de  eereear 
oa  Itseroa  doa  eomeretantea 
do  Pala.  e  ‘^lara  eontra- 
(ttoto*  aoa  planoa  de  m* 
eenthro  i  InlelAthra  pri¬ 
vada  que  a  revntocto  de 
mareo  orefiontaou’*. 
PniWUOTCA 

DIaae  alndv  que  o  eo- 
m#mlo  vareeiRta  de  orna 
forma  geral,  atreviam 
uma  faae  dtfleu  eoopdmt- 
eamente.  nlo  ae  tuat'tl- 


eando  a  adoção  de  quala- 
quer  medldaa  que  rtaem 
DKjudlear  oa  empreaãrloa. 

Itlaou  que  num  pala  de 
economia  eapItaUãta.  O 
Clovènio  tara  por  obriga¬ 
ção  garantir  a  eaeeução 
da  Lei  da  Oferta  e  da  Pro¬ 
cura.  a  fbn  de  apoiar  a 
damonatrar  o  aau  tnta- 
riaae  de  preaervar  o  regi-  gutram  a  felra-llvra 
me  da  Uvre  inielatlTa  fnnelonava  naquela  aité- 

Reaaaltou  que  a  medida  rta.  aaaa  penaltlfam  a 

anunciada  sütfo  ar  <3ravo  proprletãrtoa  de  eaml- 

Pebroto  parece  aoa  comer-  nhdaa  e  eairoçaa  ae  aatar 

elantaa  **unM  brincadeira  belecerem  provtoonamaa- 

de  ooem  não  tem  o  que  te.  para  não  provocar  ao- 

faaer"  lãpoo  no  abaatacimanto. 

—  t  lamentavel  que  a  Em  face  a  ama  pennleabo, 

SUNAB.  com  grandea  o  alndJeato  eompiometao- 

proMcmaa  a  reeolver  eo-  ae  a  dar  uma  garantia  fu¬ 
mo  a  rrla*  dv  carne  bovi-  rldlca  ãqualco  que  foram 

na  no  período  da  «itrea-  preaoa 
aafra  e  a  falta  de  atroa.  O  Sindicato  de  Oomãraie 
xe  d'aoonhe  a  adotar  me-  PWrante  mareou  também, 

didae  B^  proveito  prãtl-  para  aeeunda-frtra.  nona 

eo.  e  ene  prelmlicarã  aè-  eoncentracio  para  dta* 

liamente  oe  coni*reianteo  euttr  e  aaannto. 


Tribuna!  de 
Contas  vai  ter 
mais  ministros 


o  grupo  de  trabalho  pra- 
aldldo  paio  mintatro  (}ama 
filho,  do  Tribunal  de  Oon- 
taa,  enearragado  de  ela¬ 
borar  0  antõprofoto  de  lel 
de  refmna  da  flaeallaaqto 
da  admlnlatração  finan¬ 
ceira.  daddln  fbmr  em 
novo  0  ndmero  de  minta- 
troa  do  Tribunal  da  Ooo- 
taa  da  Onanabara,  poden¬ 
do  o  «.  ifogrão  de  lima 
ou  a  AmerabMla  Leglala- 
tiva  alterar  aoa  redação. 

Ho  Tribunal  ia  oontaa, 
00  mlnlatrea  não  queren¬ 
do  opinar  aObre  o  aaaunto, 
por  tratar-ae  de  matéria 
da  alçada  da  Podar  tata- 
eutivo  e  do  Podar  Logla- 
lativo,  aão  todavia  eontrd- 
rioc  00  aumento  do  qua¬ 
dro  de  mlnlatroo  do  TO, 
por  lulgar  daonoeaoaárlo  a 
cue  a  medida  ad  reaultarã 
em  maioraa  deapeaae  para 


mal-catar  no  Tribunal  da 
Oontaa  em  vlrtuda  daa 
eonatantea  noUelaa  a  rea- 
peito  da  indleação  de  no¬ 
mea  para  aqu^  OOrta. 
pola  nenhum  mimitro 
pretende  aa  apooentar,  e 
aão  de  opinião  de  que  não 
paaaa  de  manobra  eapa- 
culatlva  a  compolawla 
do  mlniatro  Oaíé  PUho. 
com  mala  da  um  ano  de 
antecedência,  e  bem  eoaao 
a  do  mlBlatre  João  lira 
FUho,  que  ae  encontra 
atualmenta  no  eatarlor 
era  géao  de  ftrlaa. 
BBDAÇAO 

O  trajMÕbo  da  refbcraa 
do  eontrOla  da  flaeaHaa 
ção  financeira,  era  face 
da  redação  final,  deverã 
acr  entrague  ainda  éate 
méa  ao  governador  Negrão 
de  Uma.  Trata-ae  de  ora 
trabalho  que  abrai»  to- 


O  Ompo  de  AnáUae  da 
Chiatoa,  que  funciona 
Jnnto  ao  gabinete  do 
mlniatro  Dufim  Neto.  lá 
oooclulu  a  montagem  de 


0  Ompo  de  Anállae  da 
Cuatoa  fornecerá  a  maior 
parte  doe  clementoa  pã> 
ra  Informar  ■  ação  da 
Comiaaio  Intannlnlata* 
tial.  eonatitalda  doa  mL 
niatroa  da  PUaaoda.  Pta- 
netamento.  Indúatila  a 
Coraérdo  é  AgrlenHora, 
para  tr  aubatttnlndo  pao* 
íatinamaite  ca  atnala 
contrftlea  de  praçoa  da 
produtoa  biduatilala.  por 
nm  alatema  mala  Qai!* 
vd  que  conte  com  a  pa^ 
tidpacSo  Incluahre  daa 
empréaaa  tntereaaadaa 


poodo  0  ~reirmto’’  doa 
eatágloa  de  fabricaçio  da 
mil  diferantcr  produtoa 
da  Inddatrla  oadooal. 
aeledooadoa  nontre  oa  de 
maior  faturamento  noa 
dlvaraoa  aetirm  fabrla  — 
eagondo  Informou  on¬ 
tem  0  aconomlfta  Jdaé 
PIAvlo  PtocHna  coordena¬ 
dor  do  Onipo,  aoreaoen- 
tando  que  o  painel  per- 
mltirÉ  0  acompanha¬ 
mento  da  cvoluçio  doa 
proçoa,  dando  ao  Oknrér- 


nKVASSA 

o  Item  hnportanta  do 
antcpiolcio  da  lal  de  ra- 
forma  da  ftaeallaação  fl- 
-ineeira  eatadnal,  praa- 
d^-se  ã  obrigatoriedade 
da  preetação  da  eontaa 
daa  aodedadea  de  eeono- 
mia  mlata  a  autarqulaa 
-staduals.  Como  aa  aabe, 
as  autarqulaa  t  empréaaa 
de  eeonomla  mteta  movi¬ 
mentam  0  maior  volume 
de  dmbelroa  páblleoe  e 
até  agora  aem  eontrOlt 
pelo  Tribunal  de  Oontaa. 

IBRITAÇAO 

Por  outro  lado,  há  um 


iBveauí  cwro  aa  ãaiBav 
la  mtaivflae  ooi  paTtice  aenuoeUcaf 


nal  de  Oontaa  adaptando- 
ao  aoa  térlnoa  da  nova 
Oonatitulcão. 

O  Tribunal  da  Oontaa 
que  ftlttmamenta  vtnha 
aendo  eevaalado  pelo  Eaa- 
eutlvo,  ganha  maior  au¬ 
tonomia  cora  a  nova  re¬ 
formulação,  tomando-ce 
nm  drgão  de  eontrOle  po- 
aitlvo  e  de  naealtaação 
daa  contas  do  Bitado.  de¬ 
vendo  acr  dtnamiaadaa  aa 
ehamadaa  Jnntaa  de  Oon- 
trãle  de  Oontaa  quo  ope¬ 
ram  dlretamente  noa  ór¬ 
gãos  da  admlnlatração  aa- 
tadaal. 


éo»  aaeneiuav 

Oeaeis  mrormar-ae  vooie  o  que  ae  oaaa 
dada  das  faienenr  e  e^simnhitaxv 

Lew  rédea  m  quierM-teim 


tão  «B  «oiinga»  aa  ■wwrtf 
(iMildMtM  o  ouate 

ranara»  pam  r«CTio*racão  dM 
OaM»  Ifator  qtir  m  aBCçc. 
«rta  fera  aa  atnrtdada  wrla 
•apertor  ae  valor  da  aqolaitte 
d«  aovoa  anarelhoa  Aiéa  a# 
mala,  a  PAB  nâo  lara  prac 
btamaa  dv  Bwauracâo  a  otm. 
etaihnwao  dv  pa*N>al,  pola  èna 
Upo  do  atrUíQ  oto  t  aatraaho 
aoa  pUolo*  inll^tTH  toraaTaL 
roa,  nma  vea  qut  jçMirviliet 
Mlatloos  lio  pHo 

1/4*  Orupo  da  OaçB,  a#  Por# 


A  Comlasáo  Ezecutívn  comunicã  •  téenleos  e  entldãdla 
ligados  ão  problemã,  que  estão  abertas  as  Inscrições  para  èsse 
ENCONTRO  a.  ser  Instalado  com  uma  sessão  plenária  prepa» 
ratórlã,  ás  14,Su  horas  do  dia  11  do  corrente,  aegimda-feira.  no 
auditório  do  CLUBE  DE  ENGENHARIA,  à  Avenida  Rio  Branco, 
n.'*  24.  Informações  poderão  ser  obtidas  no  tBRA.  Instituto 
Brasileiro  de  Reforms  Agrária  —  à  Rua  Santo  Amaro,  n.*’  28. 


RELATÓRIO  RESERVADO 


reconhece  luta  interna  nos 


I  bwrda  venstiii  e  o 
cbHo  da  pcrsoMlIdide 


cwiVr«a(4r-M  to  ■UMEtUbae 

NO  nom 

o»  priiMlpaJv  Maqaai  dav  Ttn. 

eoag*  UM  oitloiaa  4S  hotM,  ta. 
ram  dlnsl^lot  ooaira  m  eampos 
BoruuuDtrleaBM,  tamtarEiaJm 
•em  BBora  irm,  tnfenaae  e  por- 
ta.vaa  ediltar  aatadaeidnaa  ee 
Salgou,  TfeniMm  tonua  ataca, 
daa  poiktai  aDvemuMetata. 
Sm  doe  diaa  o  vletcaoa  aateu 
tarlu  •«  «çuoMrm  elrea  da  M 
«aLvt  taamiiaa. 


BAKXNI  B  HAMÓl 

O  prmtaeetr  Uodoe  Jolin. 
MU  ReoDitaoau  qaa  «dMam  ai. 
varatanlat  antrt  olvli  a  aiiuta. 
Ni  eaanlo  a  antdueae  da  rxr. 
ca  ae  Vmm  tafartado-N  ao 
paraear  aoa  émto  aa  ãaiadQ. 
Malar  oortr  juDartoaae,  qw  ra. 
eemauaeu  a  daatniNiu  *otai  da 
eldada-parto  da  fTagioiia  aa 
aM  adi  taeWtâDtra  am  opoalçâo 
à  MN  aa  SaeratáiN  da  Daf-« 
•atan  llaftamaN  qnr  n  opSe 
a  tala  ttaa  de  vlollneta  ecatra 
popolaçan  etvti, 

O  prtmalio  manaatárlo  aorM. 
aaNiiNaa  veiioa  a  retaliar 


0  eoarnto, 

O  pramlo  NoCai  da  Paa  lomoe 
da  palavra  na  abartun  do  prl. 
A; lio  aowRrarae  da  ‘'Oonfardiiela 
Nacional  para  uaia  nora  poU* 
boa"  t  dlBN  gM  «Beabuaia 
iwrTa  vm  aoata  Maidrla  naelaL 
uai  qoabraatoa  laato  aoata 
cooaeiancla  a  aomo  domo  lota. 
rtNe  naeloDai’*. 

"NenhoiBa  awwia  —  praraa. 
futa  -  praÇudleou  lamo  aoam 
preatislo  morai  ao  muado  oa. 
abam  tntmtae  fM  mpai  ér  ta. 
niglr  ot  danea  çoe  adi  prA. 
priea  noa  inflletiBOt*', 

A  "OnalerCocta  Naelaaal  para 
a  nova  PoCeca'  reCoc  dhrraat 
paroaaiida(‘«  a  orvaBlnçO» 
homa  à  loerra  de  Virtaâ  c  par. 
uasiiar  da  aafara  die  dÍrel'M 
eMt.  A  eoofvraoeta  prevmde 
venetr  e  praaliecM  tandoo 
Jflhnaoa  aaa  prcstma*  vIalrO'* 
oretIoeBclali.  opoato-lbr  even. 
taaimvnti  o  panor  Luihar 
KbiB. 

LuUter  Ktnt  tarmtaou  avo  dia. 
aano  aom  «na  advertanoia  to- 
>«av,  falM  eora  grandv  remVn. 
da:  ■‘cam  n  oaatta»f  am  It. 
var  am  ooota  a  voatadv  do 
povo.  tCdti  aa  praaoat  aa  boa 
voeMdc  davtrão  erter  uma  tl. 
tua«Ao  qw  fará  aat  eIvIcAvt  dv 
taas  am  referendo  atara  a 
iuarra". 

*0  povo  noitr.amerlcano  — 
diam  —  deve  ter  a  postlbUida. 


rr  c  TtiBONA 

WABHINOTON 
Os  BttadM  Unidas  envia¬ 
ram  ã  Moscou  uma  vlfo- 
roaa  nota  da  prot*ato  con¬ 
tra  a  dccUão.  aoTiétlea  da 
eonaidarar  o  estreito  de 
Vllkitaky,  no  ártico,  como 
ãgua  territorial  de  aeo 
território,  "Brta  dcclaão 

—  indicou  0  porta-voc  do 
Departamento  de  Betado 

—  acarretou  o  adiamento 
de  um  oroleto  nort^-ame- 
rieano  de  elreunavcgacão 
do  ártico  com  oa  navloe 
quebra-geloa". 

No  momento  em  que  oe 
bareoa  pretendiam  atra- 
v-Mxr  0  estreito.  Moscou 
informou  a  Washington 
que  sua  paaaavem  "cona- 
titnlris  uma  vioiaoão  das 
fronteiras  aovietteas".  Ne¬ 
gando  aoa  navios  norte- 
americanos  o  dirello  de 
pflíi*B«em  OUA  IhêR  confe¬ 
re  0  direito  Intemactanal 
•*0  covAmo  aovietiw)  atuou 
manifeatemente  de  modo 
oue  orelndtoase*  •Bf''rcor 
clentlflcoa  ótals",  conti¬ 
nuou  o  oorta-voa  lendo 
dtanta  d«a  lom»i'staii  uma 
declaração  pf^vlamente 
redifflda. 

Moaeou  reage  asabn  vl- 
Bundo  “privar  a  comuni¬ 
dade  mtemaelonAi  de  in- 
fonnaoõea  dentlflcaa  de 
conslderivel  8lgn*flcsw!o", 
indlea  atndi  a  declaraeão 
do  Departamento  dc  Bi¬ 
tado. 

O  porta-voe  recordou  que 
o  estreito  de  Vllltitakv  tem 
uma  lonaltiide  de  83  ml- 
ihM  marinhas  e  que  a 
União  Soviétlea  ftaou  em 
doae  mllhaa  maritimas  o 
limite  de  ao«s  ãnaa  tar- 
rltrtriata.  tste  estreito 
abarca  duas  regiSaa 
ocupadas  por  alto-mar. 


fP,  AHSA,  DPA  e  TRIBUNA 

TILIVBAO  OOM  RAIO  X  ^  A  soaladada  *Oo- 
lumbia  BraaéeasttDt  Sgat-ra’  Anoactoc  qpu  tavaotou  om 
üstama  da  uivvtaão  em  eérm  oapaa  Se  totafrafar  o  In- 
erior  4o  eorpo  humaso  Batas  mograStas  podam  aar  ti¬ 
radas  com  BSoa  latandaade  lamtooaa  mruov  qca  a  emi¬ 
tida  pur  nma  iRmpaiia.raiAniBago  da  «ma  AAqataa  M»- 
{ráíioa  Uma  Oãmara  nüatalara  é  latrodasMa  ao  cor¬ 
oo  dc  enlArmo  para  Urar  aa  foioa,  que  aão  prolatadaa 
nuns  tala  de  taievlaão  e  dr.  Brarard  Balln,  qae  traba- 
ha  OA  trte  aaoa  otate  campo  do  tavaetlgaçAaa,  decla¬ 
rou  que  av  trata  de  am  bapetaota  paaao  para  a  tivnu 
oa  Investigação  bio-inédlca\  Oa  lavaattgadorea  do  pro- 
rama  do  dr.  Hovrard  aã*  Itaaoeiadaa  pardalmanta 
elo  Jepartainanto  da  Hlstane  pttbUea  Barta-amaricaao. 

POHTUOAL  VB  A  ZONA  nUMCA  RA  OUAIIABA* 
A  A  criação  da  sooaa  traucaa  coa  portoa  da  Üaboa 
Rio  dl  jMxoixv  fri  advogada  pelo  Sicalo"  em  fdl- 
rial  apôa  aaalnalar  qna  deidt  bi  aaaaenta  anoa  o  eo- 
lérrii-  laao.braaUeiro  aufraa  tceJlnlD.  *por  falta  da  an- 
*nd«meoto  doa  respMiaàveia,  im  eona  qHéneta  dt  mo- 
tm^toa  poUtteca*,  o  tornai  eoaclul:  **A  eriaçãu  rimui- 
Anaa  rApMa.  da  ama  auna  tranca  em  Uaboa.  para 
rodetea  braailelroa.  a  da  uma  aaoa  franca  do  fUo  da  Ja- 
leiro  para  N  produtoa  poitagi;4aN  é  uma  Impoalção 
lue  '■siá  de  acOrdo  com  oa  Interé^aca  de  ambas  aa  na- 
óes  e  com  *•  aentlmentos  doa  avua  povoa  •  doa  soas  go- 
ernoV . 

MORRBD  ILVA  BHRBNBURO  -  O  tamoso  aserltot 
ijvlétleo  Ura  Ehrenburi  morrau  ootam  à  DOlta.  vlUma- 
10  Obt  enfarte  do  mlocardi*.  eir  ara  domlclUo  dv  M<>a- 
«tt  stE  76  auw  do  idada  Aa  Ntru  da  URSS  patdam. 
aslm  c  maii  '‘ooamopallia"  dov  aaoa  vseritoxN  lacritor, 
iibileUta  a  tradutor  Ura  ar^gurivvlteta  ara  também 
.inia'ista.  tendo  tido  eorr  epundante  da  gnarta  •  aa  dia- 
iUQba  atualmente  a  pubUear  •  dJtbna  taae  de  soaa  mt- 
nOpsa.  Ravla*M  eonvartldo.  também  em  nm  espacla- 
ista  da  vida  poUttea  e  Utaréna  francãaa 

NfCARAODA  DBCRBTA  CBN8URA  •>  O  govirno  da 
Mcaragaa  deeraton  a  eenaora  Mital  aôbrv  aa  ooUctat  dv 
rOdi»  qot  av  refira  Aa  gnenilbav  *  ocrtgoo  «  tornala  qW 
le  Ua:.*tem  a  passar  m  eomank-adoa  oficiais  Por  ootro 
lado  0  tornai  "La  Pranaa*  da  iboalção.  infNmov  qna  o 
ucérriW  nlearagttvns.'  eone^ntrac  Intanao  togo  aéreo  ad¬ 
ore  ftir  eoUnaa  qoc  ae  ancontran  no  departamento  de 
ttatagttipa.  nas  quala  w  sopAe  qoa  eatetam  r*fugladoa 
oa  gatrrilhetroB  qne  combatem  oc  norte  do  pala.  "tttaa 
coQnâr  —  dls  o  tornai  —  abtui‘gvin  agtvnra  sana  par¬ 
to  d4  loealMadv  de  Matlguaa  A  tntaoiarta  *spera  •  rc- 
mltadoa  déases  ataquN  méraoa  para  penetrar  na  aooa. 

JURNALiSTAB  PBDBM  POR  DBBRAT  -  A  aeervta- 
-ia-garal  da  Organinção  tatarnartonal  da  rornallataa, 
■om  aade  em  Praga,  publleoa  ootam  om  apèlo  vm 
favo-  d*  Rvfls  Dvbrar,  “UefaJn.entv  de:ldo  pyfo  govêr- 
no  militar  brilvlano*.  A  avcrttarla  coovidoo  0$  Jornalta. 
tas  democrátloos  do  munde  a  açAva  romana  para  "sal- 
/agnatCar  a  vida  e  a  ttb  rdade  de  teu  companheiro  tan¬ 
to  para  pratuivr  o  ortnclpio  fandamrafat  dt  oroflsaâo 
livre  dA  loroalhmo  como  a  Uecrdadr  dv  Imprensa". 

militares  NA  AROfcNTtNA  AAIPUAM  PODARES 
-  O  p<  vértit  dedálu  d'>slgnar  «vpresrntantw  dos  tôrçaí 
irraadw  paru  substltuli  "t  atualê  dirlevntc»  civl»  da 
f  rp  vtn>  arqvn  |nas  A.ram  i»elgnadoa  como  admlnla- 
rortorra  d-  Irê*  femivlaj  »8aírr.'«iir  Urq  Ist  v  B-xrat 
M  coronéis  Olvgt  Ernesto  (jm^arrlat  Eéll»  Eduard»*  Ol- 
'«aa  V  *004  André»  Martm-a  Nvner.  reapecUvamente  v 
aa8iur.rio  JA  amanhA  suas  funcòea. 


baió  oa  novomoBte  oom  nwtaL 
roa  paaadN  e  eampe  aoftaunM. 
rleaao  N  Nba  Bat,  a  ||  km  da 
Bua.  morrattffi  aa  "aarmae*-  « 
lustre  «I  randoa  TOaMm  ta¬ 
ram  bombarf«é«  pa'c  rlrt. 
e-  n-  0'  eamrua  mlbtaraa  N  Olo 
finh  a  Dana  Ha.  aan  qot  boa. 
vorav  morta*. 

O  vteMoBa  hiBfiaeg  oom  aaor. 
Miro*  a  eaplMi  prevlnaltl  ea 
Kian  Boa,  a  10  a»  dv  Sataon, 
Oui,»  pvwoai  nror-nrm,  Dv  oa- 
tro  ledo,  a  aviação  oora-uma. 
ncana  raap-itou  -  pala  olt~va 
|orca'a  eoaavr<Uva  -  ai  objo. 
tlvo*  altoado*  aum  ralo  dr  SO 
qunCoMtrw  to  radar  dt  BaaCi 

O*  bo-nbord-tros  norMame-L 
canoa  atacaram  onien,  e  and. 
dromo  dv  Vl^h  t  n  iNtaia-da 
de  rovuvtei  v  vtUeOt*  fvrTev‘A- 
ria*.  Noi  nvloi  mtlltarr  oorM. 
unenciro*  râo  •-  reriw-r-m 
aa  rosAra  p'la*  qual*  c*  e-ca*. 
bombarde'n*  nlo  a(*e*m  a  ca. 
pitai  Dorte-etetnamlta 


VlaosA  do  Norte,  qu;  pravé  a 
roUnda  tmadlaM  e  Ineoodicio. 
aal  dM  ouulna'  de  Vtatai  do 
Sol,  alta  da  cvMaaAo  doa  bom. 
baitiaina  *dbra  B*adi  a  etmv 
otaaa«.  ao  ditar  qot  “oa  rand. 
raa  av  obm  ofanalva  dc  paa  oa. 
tão  daaorovldo*  dv  fondamanto, 
anta  como  o*  lamdra*  ee  -evr- 
oanir  o  ooralblltdada  dv  uma 
oaançlo  Ma  bombardaloa  adraos 
ao  VIctaA  de  Norte". 

A  PALAVRA  OB  UmOB 

mo 

o  paata  Marua  Lotar  Klnt 
crttteoa  am  téroua  NwrlMlmoi. 
na  ootta  aa  antan  m  pdlurà 
aorseamerteaBa  Oo  Vletnâ,  a 
pvopòi  qoa  a*  SlaMaM  pmldea. 
dali  N  laaa  m  eoovertairam 


WABHINOTON  — 

—  A  Comlaaão  rvderaJ 
MariUfflâ  norte-americana 
•rumeioa  quo  abrira  uma 
•nveatlgação  aãbre  a  legali¬ 
dade  oa  Conferência  ilrrlü- 
oaa  Interamericana  lau 
eonferêneia  ao  prop6e  a  i«u- 
sAr  oa  tranaponadarca  qoa 
aaevgnram  o  trifego  entre  oa 
portoa  do  Breall,  UnignaL 
Aigeotlna  e  do  Paraguai  por 
om  lado.  t  os  doa  Estadoa 
Unidoq  por  outro,  eom  o 
fUn  de  conatttulr  um  "pool" 
para  0  transporte  do  café  e 
do  cacau,  aoa  portoa  norte- 
amerteanoe. 

A  decisáo  dt  reallxar  rata 
investigação  fot  tomad?  apOa 
oe  prot-stos  rorTnolado^  pe- 
loa  organlsmoo  rvpreaentin- 
do  oa  negociantes  dèiaeg  dola 
prodatoe  e  mala  reovme- 
mente  pelo  Depar-amento 
Norte-Amerteano  de  Trana- 
parte.  ttn  om  eonranlflHta 


a  OoBüuão  llarltlma  pq. 
deral  dad.ira  qne  oa  pro]e- 
toa  dlBcuUdOB  prreecm  re- 
fleUr  aa  recentes  medidw 
tomadaa  pelo  govérno  bra- 
dleiro  com  vistas  a  reacrvar 
0  fratc  deatlnado  aoa  tata- 
doa  Unkioa  aoe  bareoq  que 
oatantem  pvvUhão  brasileiro 
oq  aorte-amerioaao. 

Trata-ee  de  saber  — 
aercacenta  o  comeniArio.  ae 
a  aplicação  destas  medidas 
bnpOTã  aoe  Importadores 
norbe-amerlcanoi  de  produ¬ 
tos  braelldros  eipeclatnien- 
te  o  cacau  e  o  café.  uma 
discriminação  p  r  e  J  udicial 


devido  ã  limitação  do  oame- 
ro  de  tnn^rt  dorra  c  doa 
wrv  çoa  aos  qu.'is  podam 
eonftar  suas  cargsa' 

Aa  companhlaa  moritUnao 
Incluidaa  aa  Oanferén^ia 
Marítima  lote  nmeríeana 
entre  aa  quala  k  acham 
aa  flrmOi  DOr'e>«Bterle}aas 
"Delta  Steamahlp  Unes**  e 
a  "ãfoorv  McODnnaek  Un«e 
tac.**.  toUcItaram.  em  vão.  ã 
Comlaaão  ama  aprovação 
proviaória  de  seus  acArdoa. 
Esta  negativa  do  orgsst»- 
mo  mprit  mo  norte-america¬ 
no  obriesra  a  sequlr  um 
processo  molto  mais  longo. 


rr  q  TRBDN  A 

Por  outro  MOO,  o*  efaata  dM 
astado*  Arabe*  Mcldinn  uolfL 
car  wa  ação  poUtlea  e  dtplo. 
mattea  a  fUn  de  afastar  aa  oon. 
aaqoenclaa  da  sf  rearão  de  1*10(1 
0  obter  a  retirada  da*  tropa* 
laraeienecs  dos  territórios 
ocupados  desde  o  dta  i  de  fu. 
ntao. 

Oa  chefes  de  estado  rraolveram 
tambVm  cooceder  uma  aduda 
aoi  palw*  cajQi  reeursM  foram 
dlretamente  afeMwlM  pela  guer. 


CARTUM 

A  eoaferéncw  dos  chefN  dra 
ortoara  árabe  foi  eoeemda  on¬ 
tem  a  lanic  ospoi*  de  a;  oacL 
dlr  o  ratnldo  da*  exportaçAo*  de 
patrAiep  c  o  mcretnenio  do  po. 
MoelaJ  mUmu  dc  todM  o*  paL 
ara  Arabea. 

Num  Moiunicado  oftctai  t|do 
peig  orHKlente  Et  Aahar?  do 
Sudão  anunoiou.*e  que  a  eon. 
rerVncie  adotou  o  projeto  o 
Kuwait  de  criar  um  fuode  dv 
deaenrotrimvoto  vconAmloo  o 
aodal  ãnb^ 


OCULISTA 

o»  SFRP4  f JOSFj 
CLINICA  t 
CIRURGIA 
niARIAMFVTF 
Dax  12  Aa  17  hora- 
Kur  Biierw  At»vs  204 
s/201  —  fqi  43  0!ki0 


REtiqÇAO  t  PI  BI  KTIIADC 
NO  ESTADO  OO  RIU  iHITI  RNALI 
Roa  da  Goaevtçãv,  161  -  Grupo  tU  -  fel  tS-m 
NITETtOI 


I 


lista  de  Israel  a< 

reno  Operação  limpa  cidade 
escola  contiiiua  segunda-feira 


A  eaçftda  u»  mendigos,  carne* 
lôe  e  malíettoree  da  Ooanabara,  eerA 
reiniciada  na  prúxlma  aeftmda-fetra. 
em  açâo  qoe  conta  com  mala  da  100 
peaMai  da  Secretaria  dc  Berrlcos  8o- 
elala,  Segurança  t  Justiça,  entra  po- 
llffial»  a  aaslatentes  aodala,  visando  a 
■Umpar  o  Rio*  para  receber  oa  mem- 
broa  do  Fondo  Monetário  Intama- 
cionaL 

A  •operaçáo  limpem*,  que  dei- 
sara.  pMo  menoa  por  algum  tempo,  a 
cidade  livra  da  marginala  e  mendl- 
goa  que  agem  na  Ooanabara.  multo 
embora  aa  aotorldadea  continuem  de¬ 
senvolvendo  vários  tipos  de  açOea 
contra  álea,  prosseguirá  por  tdda  a 
semana,  podendo  se  estender  até  o 
final  do  més,  quando  estiver  termi¬ 
nada  a  reunláo  do  FML 

O  recolhimento  de  mendigos,  ca- 
melAa  e  malfeitores,  iniciado  anteon¬ 
tem.  numa  a«áo  oonjunu  da  qual 
tomaram  parte  a  Secretaria  da  Se¬ 
gurança.  Serviços  Sociais  e  Justiça, 
redundou  em  fiaeaseo,  vlato  que  tan¬ 
to  oa  eamelAs  eomo  oe  mandlgoe,  pre¬ 
vendo  a  repressão,  procuram  dlstan- 
dar-ee  dos  polldals.  deslocando-se 
nfto  só  para  oa  subúrbios  eomo  tam¬ 
bém  para  aa  ruas  menos  movlmen- 


ila  de  Segurança  conseguin  prender 
aiguna  marglnaJa  que  fcncm  Imedia¬ 
tamente  recolhidos  ao  depósito  de 
presos  da  Quinta  da  Boa  Vista. 
8AN1TABXO 

O  sr.  NSgráo  dt  Uma,  para  agra¬ 
dar  08  represantantss  dio  FMX,  m 
propôs  a  reotganlmr  os  chamados 
comandas  sanitários,  com  amá  tn- 
tansa  *bUts*  nos  bares  s  rsstauran- 
tss  ds  luxo  da  Sona  Sul,  a  tbn  ds  Im¬ 
pedir  que  ésse  eomárdo  taça  da  eo- 
itnha  braailctra  um  melo  de  propa¬ 
ganda  negativa,  aabsndo-M  que  a 
maioria  dos  restaurantss  a  bares  de 
luxo  da  ddade  nfto  resiste  a  uma  de¬ 
vassa  dos  comandos  sanitários,  em 
vlrtuds  de  sua  pérnlma  eondlçto  de 
higiene. 

O  Sindicato  doe  BoMalroe  da 
Guanabara  eerá  chamado  para  cola¬ 
borar  com  a  campanha  de  uma  me¬ 
lhor  eoilnha,  tudo  para  oSo  deixar 
mal  oa  vlsltantea  eetrangeiroe. 

Dm  doe  restaurantee  que  deverá 
eer  vsMulhado  peloe  comandoe  ee- 
nltánoi  é  0  do  Pto  de  AçAcar,  local 
onde  0  turismo  ss  fas  oom  mais  fre- 
qttènela,  bem  coroo  os  demais  situa¬ 
dos  cm  Copacabana. 


Corrupção  da  Polícia 
mostra  ponto  do  bicho 


earaetsrtsarà  pelos  elementos  opoalcio- 
nlstas  qus  o  compôs. 

O  grupo  que  se  manterá  fiel  ao  sr. 
Negráo  de  Uma  é  êbnstttuido  pelos 
deputados  FloravanU  Fraga  (MDB). 
Maurício  plnkusfeld  (ABSMA)  e  Oouto 
de  Sousa  (MDB).  enquanto  qus  o  grupo 
oposicionista  está  formado  pelos  parla¬ 
mentares  Fabtano  Vilanova  Machado, 
autor  do  requerimento  que  Instalou  a 
CPI  (MDB).  Alotolo  Caldas  (MDB)  o  Ge¬ 
raldo  Monerat  (ARENA).  Vale  acreecen- 
tsur  que  o  desempate  serà  dado  pelo 
deputado  Rosslnl  U)pea  da  Fonte,  piesi- 
dente  da  CPI,  elemento  bastante  ligado 
ao  sr.  Negráo  de  Uma. 


Para  que  a  Secretaria  de  Segurança 
reaponda  oflelalmente  se  conhece  os  lo¬ 
cais  onde  0  Jôgo  é  praticado  livremen¬ 
te.  a  CPI  que  apura  a  eorrupçáo  na  Poli¬ 
da  carioca  vai  enviar-lhe  uma  relaçáo 
contendo  cérca  de  «WS  pontos  do  Jógo- 
do-bleho  qoe  tundonam  abertamente  no 
Bstado  e  que  lhe  foi  entregue  pelo  depu¬ 
tado  Fablano  Vilanova  Machado. 

Com  a  renúncia  do  deputado  Cal¬ 
deira  de  Alvarenga,  cujo  lugar  foi  pre¬ 
enchido  pelo  deputado  Aloislo  Caldas,  a 
CPI  da  eorrupçáo  na  PoUcla  dlvidlu-se 
em  dois  grupos  IguaU:  um.  que  ee  man¬ 
terá  flel  ao  governador  Negráo  de  Uma, 
em  qualquer  sltuaç&o;  e  outro,  que  se 


dcpãtodo  carvalho  Note, 
ds  aáo  dar  a  msBOr  tmxior- 
(áada  ao  problsma  arãstt* 
eo  da  Oaaaabarm  s  d#  e« 
tBssndvel  ao  patrtmóBlo. 
oattaral  s  hlslôrloo  do  Br 
Udo.  “devkk)  às  adéudso 
•vantoMu  que  vem  toman- 
,do  ueass  astor*. 

o  partamtatar 
Bo  ato  do  sr.  Negrfo  ds  li- 
ma,  qus  dspoto  de  bassr 
tombado  s  edifleio  na  Rua 
gáo  OrMôvia,  «8.  *ssm 
oavV  o  patetBiónto.  resol¬ 
veu,  ao  eeu  bsl-praasr,  das- 
imabar  o  qn*  sstava  tom* 
osdo,  o  qUo  oOflsUM  sm 
.asm  eoiaa  taatásUea  s 
'«mptataraente  hwa  dos 
grlQclpios  qus  regem  o  cnl- 


A  Praça  General 
Osório  acttoo-se 
ontém  oom  tun 
abots  tmptovlaaóo 


pamoas.  t>aiante  o 
deaeruoso  dos  en¬ 
saios  do  sspetáenlo 
'■Quem  Samba  Fi¬ 
ca”  —  que  estréia 
dia  13  no  Teatro 
de  Bôlso  —  o  1o- 
V  e  m  oompoaltor 
Sldney  Mlller,  a 
atrli-eantora  Ode- 
ts  Lara  e  o  quarte¬ 
to  As  MerUnae  to¬ 
maram  conta  da 
praça  do  Ipanema 
e  acabaram  por 
tranifonná-la  em 
paleo  improvisado 
para  o  drafUe  de 
músicas  que  váu 
deede  Donga  até 
Cblco  Buarque  de 
Holanda.  A  certa 
altura,  o  composi¬ 
tor  Sldney  Mlller 
emodonou-se  ao 
verificar  que  ee 
(ormara  um  eôro 
popular  para  can¬ 
tar  eeu  "O  Circo” 
(Foto  de  Davld 
Zlng). 


órgáo  auziUar  e  alo  de 
júrL 

NO  TODO  OD  EM  PARTE 
Dêese  modo.  e  sseretárlo 
de  Turtemo  podará  aesltar, 
no  todo  ou  axn  parts.  as 
.músteae  indieadas  pela  Oo- 
oilSBáo  ds  SNacio.  áeres- 
eaetou,  aluda,  o  ar.  Carlos 
da  Laet,  qus  tio  pronto 
tsrmlot  a  sus  aprõdaeio 
aóbn  a  aalsçio.  posriy^- 
mante  no  eoirnr  da  próxi¬ 
ma  aamaea.  snáo  dndoa  a 
púbUeo  os  nomes  das  M 
esBçóoB  que  dsveráo  eoa- 
correr  à  parta  narlonai  do 
n  Fsettval  Intamaclonal 
da  Cancio  Popular,  na  for¬ 
ma  dos  artigos  18  a  23  de 
aao  Regulamento. 


O  aseietérlo  ds  TuilBao 
tmufsrls  para  a  prtxtoa 
gmnana  a  dtvulgaçio  das 

jfi  salaclooadaa  pa¬ 

ra  ooBOorter.  na  parts  na- 
no  O  Festival  iniar- 
da  Cançio  Po¬ 
pular,  alagando  qus  nreas- 
■Ita  ds  timpo  para  exami¬ 
nar  *  apramar  o  pareear  da 
OomlMto  de  Selaçlo. 

O  er.  Carlos  és  Lset  bi- 
formou  qus  examinará  as 
qoa  foram  esoo- 
IfaMae,  lontamaata  eom  a 
Executiva  do  tm- 
ttval,  ama  vas  que  s  t»- 
HfisiB  dt  OomUaio  dc  Sa-. 
lo^o  "ana  (unctoeoa  com 
ijisitius  s  dsdleacáo',  loi 
apenas  na  qualldada  da 


Por  que  um  brasileiro  comum,  da 
pnmm  espéde.  com  algum  espírito  crítico,  pro¬ 
cure  manter  equidis^cia  sôbre  as  disputas, 
aa  terrfveti  e  mesquinhas  disputas  «ju*  deslus¬ 
tram  0  sentimento  possível  de  grandesa  nacio¬ 
nal,  aempie  «Aega  o  dia,  o  malfadSdo  dia  cm 
que  o  exemplo  daqueles  que  deveriam  aer  os 
nossos  maiores  desce  à  condição  de  conduta  e 
conversa  de  béco,  reafirmando  assim  o  ceticls- 
mo  com  (lue  deveremos  olhar  os  homens  do 
País,  quando  precisaríamos,  exatamente  ao 
contrário,  de  acreditar  em  alguém  ou  alguma 
coisa. 

Não  se  queira  identificar  ésse  desejo  de 
crença  com  a  defesa  de  nlguém  ou  de  alguma 
coisa,  a  não  ser  a  de  uma  Nação  soberana  e 
justa,  que  or  nossos  sonhos  acalentam  como  a 
herança  melhor  a  entregar  aos  filhos,  para 
que  êles  a  perpetuem. 

Com  dobrado  desengano,  aqui  estamos, 
pois,  mais  uma  vez.  para  confessar  o  vazio  de 
nossas  esp"’^nças.  flante  do  espe^^rulo  me¬ 
nor  que  nos  foi  oferecido  pelo  general  Moniz 
rio  .Aragão.  em  artigo  estampado  em  O  Globo, 
e  no  qual  retratou,  de  como  inteiro,  o  incrível 
paradoxo  gerado  de  um  concpíto  de  n»-torida- 
de  que  exclui  o  lar  e  a  convivência  civis,  eri¬ 
gindo  o  espirito  ’•»  caserna  como  o  símbolo  de 
exceção  que  há  de  servir  como  piedra  de  toque 


Sem  amor 
e 

sem  glória 


JEREMIAS  DUARTE 


para  avaliar  o  grau  de  pureza  e  de  verdade  das 
coisas  da  Pátria. 

Antes  de  weieüi  nada,  a  incongruência  é 
flagrante  desde  os  pressupostos,  visto  que  a 
educação  militar,  tal  como  a  civil,  implica  no 
problema  fundamental  de  garantir  o  curso  dá 
história,  no  qual  se  insere  o  das  consciências, 
litar,  o  desassombrado  almirante  Sílvio  Heck, 
origem  e  campo  de  tôda  sorte  de  ações  e  rea¬ 
ções,  desde  aquelas  que  dizem  respeito  às  ques¬ 
tões  do  próprio  des^o,  até  aquelas  que  tra¬ 
tam  das  coisas  menores,  como,  por  exemplo, 
as  regras  de  civilidade. 

Ê  estranho,  por  isso  mesmo,  que  um  ge¬ 
neral  do  Exército,  ao  tomar  como  assunto  uma 
das  várias  crises  de  nossa  dramática  atuali¬ 
dade  política,  comece  por  tropeçar  numa  co¬ 
mezinha  regra  dc  educação,  agredindo,  de  ma¬ 
neira  absolutamente  gratuita,  uma  repórter 
de  televisão,  a  senhorita  Sandra  Cavalcàntl.  a 
pretexto  de  que  a  mesma  houvera  levado  a  um 
dos  seus  programas  o  senhor  Carlos  Lacerda, 
para  que  êste  transmitisse  as  impressôps  da 
visita  que  fizera  a  Hélio  Fernandes  na  Ilha  de 
Fernando  de  Noronha. 

Pelo  dedo  se  conhece  o  gigante.  Pelo  de¬ 
talhe.  quando  menos  esperávamos,  ficamos 
conhecendo  a  ordem  de  grandeza  em  que  su¬ 
postamente  teria  tomado  pé  o  general  Monú 


de  Aragão  para  escrever  e  pedir  aos  civis  que 
se  afastem  dos  quartéis. 

Eis  que  o  general  mal  acabava  de  publi¬ 
car  no  obsequioso  “O  Olobo",  e  logo  outro  mi- 
toma  de  assalto  as  colunas  do  vespertino  para 
compor  0  duêto  de  advertência  e  ameaça  ao 
maluco  do  civil  em  cuja  companhia,  anos 
atrás,  tivera  o  romântico  gesto  de  solidacieda- 
de  e  protesto  a  bordo  do  cruzador  "Taman- 
daré". 

Ao  que  sabemos,  o  fato  de  não  ter  respon¬ 
dido  aos  tiros  do  Forte  de  Copacaban&.  que 
visara  o  cruzador,  confe^u  ao  ontão  comaB- 
dante  Silvio  Heck  a  única  medalha  que  a  gra¬ 
tidão  dos  brasileiros  lhe  teria  ofertado  por  ato 
de  sensatez. 

O  detalhe  da  agressão  a  Sandra  Caval¬ 
canti.  por  parte  do  general  Moniz  de  Aragão. 
e  0  inopinado  das  declarações  do  glorioso  aJ- 
mlranle  Sílvio  Heck.  ambos  serviram  para  tor¬ 
nar  evidente  o  duplo  descompasso  de  figuras 
maiores  de  nossa  hierarquia  militar,  tomando 
0  sentimento  pessoal  pela  ordem  pública  « 
substituindo  a  razão  pela  emoção. 

Nada  temas  a  c»mentar  ou  a  propor.  Tal 
como  nnhamos  dizerdo  desde  o  comêço.  há 
malfadado?  dias  na  vida  da  gente  »*m  qur  se 
assiste  descer  sóhre  o  Brasil  uma  pesada  cor¬ 
tina  de  melancolia. 

E  é  só. 


i 


SAnt 


atml.  Irttk  O  aiqoltolo  Bernardo  flfuelredo  (<nie  eetá 
mais  *boneco*  do  qae  nnnea  com  uma  Unda  bartoa  que 
faria  Uireja  ao  HéUo  Fernandes)  nfto  pára  mais  de  par¬ 
ticipar  de  congressos  de  arquitetura.  Mal  chegou  da 
Polônia,  Já  está  embarcando  para  a  Alemanha.  *** 
Dulce  e  flávto  Rangel  recebem  boje  para  drinka.  Ani¬ 
versário  de  Paulo  Francls.  Os  casais  Roberto  Oon- 
qalves  Tostes  e  Rubens  Berardo  Carneiro  da  Cunha 
estfto  convidando  para  o  casamento  de  seus  filhos  Maria 
da  Olôrla  e  Roberto,  no  dia  M  no  Outeiro  da  Olôrla. 
A  recepçáo  será  na  casa  da  noiva  em  Laranjeiras,  irlrk 
e  por  falar  em  recepçáo,  a  do  casamento  de  LlUan  Mur- 
ray  com  Ollberto  Camasdall  será  no  Countiy  Club.  E 
0  casal  vai  morar  em  Santa  Teresa,  onde  compraram 
nmft  casa.  Lola  Uchôa,  mulher  do  arquiteto  Béllo 
Uchôa  vai  expor  no  ■L*AteUer*,  almofadas  e  tapeça- 
rlaa  Isso  vai  acontecer  em  outubro,  itk*  Moacyr  e 
Nenén  Wemeck  de  Castro  receberam  ontem  para 
drlnks.  Despedidas  de  Fatlh  Agha  Bouayed,  que  volta 
para  a  Argélia  Ladana  Alencastro  OulmaráM  com 
uma  Fiat  novlnha  em  fôlha,  circulando  por  Copacabana. 


Dia  3S  de  setembro  vai  haver  lelllo  na  Casa 
^  Orande.  É  para  angariar  fundos  para  os  ex- 
doentM  mentais  de  Engenho  de  Dentro,  que  vinham 
fasendo  seus  trabsdhos  surtlstlcos  na  Casa  das  Palmeiras 
(pintura,  escultura,  artesanato  em  geral)  e  que  foram 
daqwjados.  Eles  precisam  de  uma  nova  casa  para  po¬ 
derem  continuar  seus  trabalhos  e  o  lelláo  será  todo  com 
obras  doadas  por  artistas  conhecidos.  ir**  Dando  se- 
qQánela  ao  "Festival  Oto  Lara  Resende*.  Ouguta  e  Dar- 
wln  Brandáo  recebem  hoje  para  mais  uma  despedida 
do  Bôvo  adido  ctilturai  em  Portugal,  áresr  Poucas  pes¬ 
soas  sabem  que  o  conhecido  compositor  e  Jornalista 
Nilson  Mota  é.  na  verdade,  gráfico,  e  dos  melhores.  Nel- 
slnho  forma-se  éste  ano  pela  Escola  Superior  de  Dese¬ 
nho  Industrial  s  Já  tem  convites  de  importantes  firmas. 

Para  a  curta-metragem  que  Maurício  Oomes  Leite 
está  preparando,  já  convidou  para  co-rotelrlsta  Marina 
Oolasaantl,  para  assistente  de  dlreçáo  Paulo  Afonso 
Orlsoli  s  para  faser  os  diálogos  Marcos  Vasconcellos.  O 
time  é  de  primeira  e  vamos  aguardar  o  filme,  cujo 
tema  principal  é:  mulheres  e  seus  problemas  na  vida 


Tribuna 

Social 


QLKA  SERZIOaLC  MACHADO 


ENQDSTB 

Bojs  quáss  que  somos  obslgadas  a  falhar  na 
nossa  enquéte.  As  minhas  doae  amlgulnhas,  que 
náo  tém  nada  para  faser,  reo<riveram  Ir  á  praia 
e  se  esqueceram  cour.pletamente  da  hora.  Mas, 
como  os  meus  coleguinhas  do  Jornal  sáo  boas 
praças,  deseulparum  o  atnuso  e  aqui  vamos  nôs. 

—  Sabem  quem  gosta  muito  de  vocês, 
queridas  amlgulnhas?  E  o  côro 
reqxmden:  Sabemos  sim,  é  •  SK-govemador 
Carlos  Lacerda.  Sabe  da  uma  ooiaa  Qllka,  dia 
pra  ála  que  nôs  gostamos  dèla  como  êle  está 
Qestcs  últimos  na  TRIBUNA.  E  uma  brasa... 
moral  —  Quem  adora  brincar  da  berlinda?  E  o 
côro  respondeu:  Ela  mora  num  morro  e  faz 
parte  de  família  grande  e  de  prestigia  Seu 
nome..  Sempre  que  a  gente  se  encontra  com 
ele,  tem  »!§«*>«  na  berlinda.  E  o  pior  é  que 
•eguldamente  é  a  mesma  pessoa.  Mas  chega, 
sanEo  a  gente  acaba  dleendo  o  seu  nome.  — 
Qual  foâ  o  nome  mais  citado  no  Oountr?  Club, 


eontaram  coisas  ImpubUcáveis.  —  Quem  é  o 
TMinr  filante  da  praqa?  E  o  côro  respondeu: 
ruí»  OUka,  a  gente  queria  arranjar  outro  para 
sobstltulr  0  Maicoe  Vasconcellos,  pensamos  e 
ws«  achamos  nfta  De  modo  que  fica  êle  mesma 
Quem  aparece  multo  bem,  frente  às  câmeras  de 
tclevlsto?  E  o  côro  respondeu:  Em  matéria  dé 
presença  a  OUda  MOller.  em  matéria  de  belexa 
a  nva  Soares,  depois  da  salda  de  Adalglsa  Co¬ 
lombo,  em  matéria  de  aoflstlcaçáo  a  Célia  Blar, 
em  matéria  de  charme  o  Joáo  Saldanha,  em 
matéria  de  voa  o  Herón  Oomlngues,  e  em  maté¬ 
ria  de  'tropeços*  o  Ibrahlm  Sued. 

E  chega,  nôs  Já  estamos  cansedas  de  ouvir 
0  telefone  tocar  reclamando  que  a  colona  está 
atrasada.  Tehaul 
JANTAR 

Local:  avenida  Atlântica,  Leme,  10.*  andar, 
apartamento  do  professor  e  senhora  Jmge  Re¬ 
sende.  O  casal  possui  uma  das  mais  eensaoionala 
coleções  de  quadros  de  pintores  brasileiros  e 
estrangeiros,  da  cidade,  entre  Pleaseo,  Dnffys, 
Portinarl  e  uma  série  de  Dl  Cavalcántl  em  vá- 
riu  fu6s. 

Motivo:  aniversário  do  anfltrlAo. 

Convidados:  os  casads  José  Nabnco  (Marta 
üo  Carmo  com  um  Dior  de  'pallletes*  pratea¬ 
dos) ,  José  WUlensens  Júnior  (Helô  em  Umgo 
estampado,  o  Italiano),  professor  Cmi  Lima 
(lidlnha  dc  curto  em  renda  prateada,  uma  das 
figuras  femininas  mais  corretas  da  noite),  An¬ 
tônio  Carlos  de  Almeida  Braga  (Vivi  com  um 
Balenclaga  em  'taptsserle  bleu  et  beije*  e  com 
tvtneoe  sensadonals  em  esmeraldas  contoma- 
(.ts  de  turquesa),  Ibraüm  Bued  (Olorlnha  ds 
erde-água  com  tiras  enviesadas  bordadas,  mo- 
(Uo  Guilherme  Oulmaráes).  embaixador  Lolô 
iiemardes  (Bunice  de  listrado  sôbre  o  violeta, 
de  ombro  sô).  Bèrglo  Bahout  (Cannem  de  verde- 
csmeralda.  Guilherme  Gulmartes),  Roberto  An¬ 
drade  (Tara  de  longo,  Glvench?,  rosa-fondant 
e  brllhanteb) ,  Eduardo  Chermont  de  Brito  (Noé- 
11a  em  moussellne  verde),  OtaclUo  Gualberto  da 
Oliveira  (Maria  Eudôxla  em  listrado  sôbre  o 
.úiockinlc  e  com  chale),  Athayde  Ixipes  (Dedè 
em  brocado  bege  e  dourado),  Paulo  Fernando 
Marcondes  Ferraz  (Silvia  Amélia  de  curto  em 
renda  grafite  prateado,  com  um  penteado  'fei¬ 
to  pelo  vento*  segundo  ela  disse,  de  vários  anéis 
culdadosamente  entrelaçados,  feito  pelo  Re¬ 
nault),  José  Ronaldo  Pereira  da  SUva  (Glon- 
nha  de  longo,  evidentemente  JR,  branco  com 
rata.  Jóias  de  brilhantes  e  esmeraldas),  Gastáo 
Veiga  (Lisa  de  longo  e.stampado  e  intelramente 
rfbordado  de  branco  e  azul).  Celmar  PadUlia 
vLéa,  bonita  como  sempre,  de  Cardln  turque¬ 
sa),  Jorge  Brando  Barbosa  (Odaléla  de  kaflan 
de  brocado  dotirado)  e  mais  a  embaixatriz  Car- 
mem  Mendes  Viana  (de  shanlung  rosa  com  uma 
linda  pulseira  de  turquesa  em  cabuchotu),  Joáo 
Neder  e  Gilberto  Chateaubrland. 

ESTREIA 

O  prestigio  de  Lúcia  e  Hairy  Stone  conse¬ 
guiu  lotar  o  cinema  Brunl-Flamengo.  Todos 
(oram  awlstlr  á  estréia  de  «Paris  em  Chamas *, 


programação  artística  o  social  -  setembro/67 


Show  do  juventude 

a  Domirtge  10  ?Mb  OSTSRRIVEia«ROSXMARtA«THKLONILIM>aEANYMA»CKLe 
IO  Oomingo  10  hs.  OS  TKRRIVKIS  •  CUEYOM  MAOALHAKS-THK  BLUK  JKAéTS  • 
RICKY  RICARDO 

«r  Domingo  10  Ha.  08  TKRRtVKlS  -  MNlRS  PAVAO  •THK  BRAZBJAN  ■  MONKBS  • 
ALBORT  PAVAO 

•4  Domingo  10  ha  08  TKRRIVKMi. SANTOS DUMONr-ODMATOS-HAMB.TON 


mini  broto  show  _ 

S  Domingo  loao  ho.  TMK  LOttlSS  -  RICICV  WCAISaO  •■VAWBOAPSS 

IO  Domingo  lOiaO  ho.  THK  BLUK  JSANS  •  RICKY  RICARDO  •  VARISOAOSS- _ 

rr  Domingo  1Bi30  ha  THK  BRAZIUAN  NOMKKS -RICKY RICARDO -VARETOAD— 
34  Domingo  ISiOO  ha  OS  BKATOS  •  RICKY  RICARDO  •  VARWOAOSS 


■  COMUNICADO  I  .  . . 

Íilano  sahtapaula 
ínancíamento  de  veículos 


hoje  mesmo  comprar  aeu  automóve4  Ínscrcvúndo-«e  no  naio  PI 


SEGURO  a  DINAMICO: 

PLANO  DE  AUTOFINANCIAMENTO  DE  AUTOMÓVEIS  JA  LANÇADO  EM  NOSSO  PAlSt 
Aberto  para  ilimitado  n.*  de  partieipantec,  para  aquitiçio  da  vaiouloa  da  QUALQUER 
MARCA  a  sua  ascôlha  -  O  km.,  a  PRÊÇO  DE  TABELA  do  dÍ8  •  SEM  REAJUSTES 
POSTERIORES  -  SEM  CORREÇAO  MONETARtAl 

Pelo  Plano  Santapaula  de  Veiculoe,  o  aistama  da  antram  A  aufemifleo  davido  o  nooúo 
Cantro  de  Computadores  Eletrônico,  que  determina  SEM  ERROS  tua  EXATA  diátribulçéo. 
Inscrições:  Na  mede  Social  do:Santapaula  Quitandinha  Club#- Patrtfpolii* 

Nos  Escritórios  da:  Santapaula  Melhoramentos  S.A. 

Rua  Alcindo  Guanabara,  24  -  aobralolã*»  OS 


Partlclp*  com  sua  famllta  da  éssas  #ntrotan!manto*i  crornovWo»  paio  maior  e  mais oom- 
picMo  cluba  do  Brasil,  r  SANTAPAULA  QUITANDINHA  CLU0E  uma  raalizacAo 
SANTAPAULAMELHORAMENTOSS.A.-irtformacO«»tR.AlclndoGiianabara.24-B/.o)a-G8 
ATUALIZE  SEU  ENOERíÇO  AFil.!  RÊ.CESER  NOfí-VALI/ENTrE  CORn£SPONDC.NClA  OS 


A  princesa 
Ragnhild  e  o 

Rei  Olav  V 


A  princesa  Ragnhild,  fi¬ 
lha  mala  velha  do  rei 
Olav  V  da  Noruega,  deu 
ontem,  pela  primeira  m 
em  tua  vida,  uma  entre¬ 
vista  á  Imprensa.  Prefe¬ 
riu  as  Jornalistas  femini¬ 
nas,  provávelmente  por 
causa  de  sua  tlmldes,  coi¬ 
sa  que  deixa  transparecer 
a  todo  o  minuto. 

A  prlnceia  usava  um  ves¬ 
tido  de  Unho  vermelho, 
simples  e  todo  pesponta¬ 
do,  Duas  voltas  de  péro¬ 
las,  brincos  e  anel. 

Vamos  faser  uma  sínte¬ 
se  de  tudo  que  disse  a  se¬ 
nhora  Lorentzen: 

1)  Náo  cose  em  costu¬ 
reiro  famoso,  nem  aqui  e 
nem  na  Europa.  Náo  se 
preocupa  multo  com  rou¬ 
pa.  mos  teve  que  fazer 
guarda-roupa  especial  pa¬ 
ra  a  visita  do  pal,  que 
vem  pela  primeira  vez  ao 
Brasil  e  a  quem  náo  vé 
há  três  anos. 

S)  Leva  uma  vida  igual 
a  de  qualquer  mulher 
*  brasileira.  Indo  à  praia, 
levando  as  crianças  ao 
colégio,  fazendo  compras 
e  tomando  conta  da  casa. 

3)  Adora  o  Brasil  e  aqui 
mora  hA  exatamente  14 
anos. 

4)  Apesar  de  gostar  de 
■er  chamada  de  princesa 
diz  sempre  que  é  mulher 
de  homem  de  negócio. 
Vida  de  princesa  mesmo 
leva  quando  vai  à  Norue¬ 
ga.  O  titulo  de  princesa 
conservou  mesmo  casada 


com  plebeú.  A  famlIla 
real  náo  fêz  oposlçio  ao 
seu  casamento,  mas  o 
Parlamento  norueguês  ta- 
ve  que  fazer  uma  lel  para 
que  tanto  ela  como  soa 
irmá  conservassem  o  la- 
ferido  titulo. 

5)  Estudou  nos  Estados 
Unidos  (escola  pública)  a 
em  Lausanne.  Seus  filhee 
estáo  na  Escola  America¬ 
na.  Tem  muitos  amigos 
brasileiros.  Fúla  mal  por¬ 
tuguês.  Da  Nomaga  náo 
sente  falta,  mas  sim  de 
sua  famUla. 

Agora,  quanto  ao  Bal 
Olav  V.  ficamos  sabendo 
que: 

1)  O  que  se  falou  sôbre 
a  sua  palxfto  ao  brldge 
não  é  verdade.  Joga  e  Jo¬ 
ga  bem,  mas  náo  é  faná¬ 
tico. 

2)  O  que  gosta  mesmo  é 
de  velejar  e  vai  haver 
uma  regata  em  sua  home¬ 
nagem  no  dia  23.  O  ret 
vat  participar  com  seu 
genro  e  os  prémios  para 
08  vencedores  vlrio  da 
Noruega. 

3)  Quando  náo  em  visi¬ 
ta  oficial,  Irá  á  praia  co¬ 
nhecer  á  Bala  de  Guana¬ 
bara  e  PetrôpoUs. 

4)  O  ret  Olav  V  é  multo 
querido  em  sen  pais  e 
mesmo  os  socialistas  sáu 
a  favor  da  monarquia. 

9)  O  rei  tem  70  inos. 
mas  OB  que  o  eonhécem 
pensam  que  41e  tem  muito 
menos. 


6ILKA  SERZEDELLO  MACHADO 


Esta  é  a  princesa  Ragnhildf  senhora 
Lorentzen;  está  aflita  para  seu  pai  cfte- 
gar  e  ficar  tranqüiio  em  sua  casa^  le> 
pando  vida  de  bom  turista 


^  CUPIM 
BARATA 
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Samba  Prèto  no  Branco  Clubes 


ONIDOI  M  mA  tBàtÊL 
Ommvü  imK  •  I 

ApII  htm.  m  «a«Ãn  á» 


M)  •  Brika  thMMM  (t 
OWMVld)  ' 

griu  á»  «Mta  é*  M 
■  JÉ  •  9UUt  ém  ^  ^ 

•  mmWm  «ta«*  rolaaá*  MaU*.  *• 
UryM.  ■áèi*»  •  •**»"§—»  J* 
•mU  da  TO»,  n»  ■<«»  f«ad» 
4a  Aaérte. 


POBTBLA.  atnvéa  d*  ___ 

Bom  Anugm  o  dm  NovkUdm  (Com 
jtoà»  Sombo-Sbow),  homontpni  •• 
do  bojo.  oo  ooiapoMtorm  ZofU^ 
paadouruiho  o  Prdto  Rmo,  da  Bfcat^ 
MoMira  da  Idanfutua,  qtia  tacabmAo 
•  troléu  Paula  da  Portata,  raapaciiva- 
■Mota.  dm  mâm  doa  colummm  ^  ma> 
ba  da  “Oasata  da  Nodelm".  da  “0  Dia  , 
a  da  TRIBUNA.  (5a  «flplomm  ahmvoo 
m  aaaoto  aarèo  aouafom  aoa  eompo^ 
tona  pot  Brika  Bimoaa,  a  Bainha  do 
Qafaaval,  doraoia  o  **aocoiitro 
fé  aa  quadra  da  Aatrada  da  ta* 

*^A^^CAIIPANHA  DS  CAP*1«AB 
DB  ROOAf  para  parapléficoa  P»®"®* 
«Mi  pala  Amudaçéo  doa  Bapiíftarm 
fMopiUooi,  tam  ancootrado  panda 
•paio  ao  BKindj  da  tm*a  (>*••  do  aam» 

ba.  Tupi  da  Bria  da  Pma  lè  mareott 

pa  Hmba  (pma  o  dia  >4  da  oinubro), 
aa  baoafldo  do  campanha,  a  aén— 
aotrm  oaoolm  o  bloooa,  eotno  Aeadémip 
CM  de  Salguatto.  Imp^  Sarrano.  Um- 
to  da  uSTunuloa  da  VUa  laabal  a 
Pto  Varmanim  da  Tiíoea.  aa^  y»* 
AmmAn  data  pafo  aambaf  ain  banallcio 
4oi  qua  nia  podam  lambai.  Tôdm  m 
a  bioeoo  qua  qulaaram  py«Q* 
par  da  campanha,  podam  aa  dirig»  m 
Saslto  airaaéa  da  «  “f*®* 

oib  aom  oa  radaçéo  da  TRIBUN^ 

Ía  riNAPCoB  DO  SAMBA-, 
toar  òrianlaado,  às  asfundao^au^ 
púr  Taraao  Aroiéo.  para  o  Ompo  Opl- 
pila  (tua  Slquaira  Campoa).  >a»  prç- 
tinoaido,  aamanalmanta,  o  aneoniroda 
Zom  Sul  cccD  tudo  qua  bé  da  mto 
auBotico  am  aacolaa  aBm  da  apiaaan 
aaomra  e  qua  da  malhor  asMa  no 
da  mfialea  popular 
jM  0  Ophdio  (ol  paquaoo  (900  tm 
ppfp  abrlfar  m  700  paamm  qua 

toas  da  Mantaftu»  tooérlo,  PorMte 
•  Salguaiio.  Sagunda-foira,  "A  Pina 
-lor*  aal  apramntar  Paulinho  da  Viola, 
-  *,  Talam  a  Aba!  Slhra  dantra 

ié  mareando  data  para  a  aprm 
)  da  Uds  Carloi  da  84  o  al- 
toor  do  “Oíramundo’’,  “laca* 
^'do  Boe*lm-  a  "Inalé”. 

UlfnXM  OB  LUCAS,  a  granda 
Rpito  da  67  a  a  granda  raalldadt  ^ 

I  Mtaré  sa  aprasantando,  coo  todos 
I  aauo  dmtaquas,  (antaalas.  rltmisua  n 
toitaa  ao  som  do  Bsu  “BulaB”.  numa 
itoto  boBb  da  samba  dia  7  da  outu* 
ra  «a  tprashral  sad#  do  Chiba  Phdv^ 
>  Lablon.  a  “Com  do  Talhado  Atui  . 

I  **Qulo  da  Ouro  da  Laopoldlna-  ee* 
Mfs  ■  cantai  mala  alto,  am  sua  noaa 

■a  adsdnialf  atl  va.  _ 

A  iOA  0(5i  MlilHAVlIl.  do 
tonsiiok  (am  aambs  marcado  para  lo* 
Tato,  a  partb  dm  91  horas  aa  qua¬ 
is  da  anaaloa  Calça  Larga  "o 
psrdr  to  99  horaa,  a  aacoh  da  “ChL 
^  Snas**  aal  promoaaia  NoNt  da 


qsa  Me  eencofrar  ao  titule  da 
da  Pi  Ima  atra  doa  AcadàmlcoA 
da  aWçle  será  no  to  92.  ___ 

TUPI  DB  BRA8  DE  PWA  eom 
Uadárlo  repleta,  promoaendo  boja  o 
f  Bncoatre  to  Booacan  to  9  seu 
mo  ds  camaaal.  to  16  com  sua  Va* 
M  Ouarda  boaaanagaando  a  Valha 
toda  da  VUa  Imbal,  dia  99  oom  a 
l(to  doa  Daataqum  (com  os  dato* 
■■  to  granto  ooeoim)  o  to  90  com 
Noils  de  Mimtola  (bom),  todo  aa 
asdra  da  ma  0<««qia.  ISS. 

rsuco-Tsco 


_  _  I  da  Bamba 

_  00  orgsnitaçio  do  concurso 

pan  a  olalçlo  da  Bainha  do  Sambo,  boa 
paomeçào  pcavlata  para  anvambra  * 
Me  to  91  da  ouhibro.  a  antidada-matar 
m  promovaré  um  “mbii*eai^ 
ran  Joaquim  Palharaa,  quan¬ 
do  r*  di  varam  parsonahd^ 

to  qus  tém  m  daatacado  na  himpto 
icunanto  do  samba,  a  Império 
ptomova  hoja  e  sou  grito  da 
ao  quadra  dmpétlca  de  aatl* 
da  Moduralra  Adt  a  Riba. 
Iram.  *  “Tarralro  ds  Bsun- 

_ ao  étar.  proreovando  o 

dm  aacolaa,  ds  segunda  a  oasta, 
to  9L90  às  92  boras.  na  onda  da  Ré* 
dto  Vsra  Crua.  ♦  O  Bloco  Unito  da 
PonpUio  “gritando”  também,  boja  ssu 
aamaval  a  aprsssntandr  o  anrédt  para 
40,  “Horóaeopo”  eom  cada  uma  de  tum 
«to  ic.iirsentando  um  «ieno  do  tndt*. 
ca  Podemos  adiantar  qua  oào  houva 
pciticipaçào  de  ihmso  e^..-fnpanhairo  de 
ladaçio,  professor  EnliL  *  Compareça 
aoa  Wocoa  e  àa  escolas  para  ver  o  sam¬ 
ba  òo  p«iu  TECIDIO 


gS...  fiavrwinba  qoal  é  O  laceita 

para  foei  de  um  homem  Ideol? 

~  O  mlnhno  qne  mJa  hcnteni. 
A  oolaa  eeté  ficando  ma.  Saiba  paio 
raenoa  rttetlngqlr  a  dUarmçg  qtm 
«rito  aatiu  ama  flor  a  um  ektoila. 
Um  bomem  eom  uma  intaUfànelA 
madoim  a  um  corpo  adolaeeepta.  1 
UB»  alto  de  erfuaçA.  B  qua  tanha 
também  dieiro  de  tenra,  nürena,  a 
algo  qua  lombre  Tagamanta  um  gòo- 
to  de  mar.  1... 

—  17 

—  B  0  rsoto#  um  aqiiMo  meu  a 
dUa. 

Crinulnl»  digama  uma  ed* 


M  boaia  OaM^M.  É  omo  vato 
iariga.  lutfas  a  stos  (atoa  a 


—  Ootxodk  ul  tona  cola  bons* 
ta.  ttaa  fotografia  em  tôdu  aa  pâ> 
gbtna  doe  notot  JOCMlS*  DM* 
cxiançaa  oom  fcoda  noe  oDioa  e  ao 
mdor  dalaa  âtuereoa  hoo«»  eom 

oiatialbadona  As  «taaçae  Unham 
no  mAelwv.  dfg  nima.  Ac  UlAOS  ata- 

daa.  lA  DO  VUtnan. 

—  Voeê  agora  anda  tntaretoda 
cm  fbtograílacT 


—  Garmtnbà  foel  ad»  qua  OMD 
eaeae  t  puJgaa  a  tv  ato  mala  gdp> 

da  ou  mala  magra  da  taknto  atual- 
menta? 


—  A  arca  de  Noé  lá  «hrau  uma 
t«  0  mundo  llaa  acho  une  álM  ca* 
tio  esageiando  atualmante  em  que- 
r»  lobrcuifer  coo  biehoa.  Rio  vou 
ficar  ecpantada  qiw  num  rutum 
mala  oimrtmo  a  g«rte  eneoatre  no 
luaar  de  uma  eantoca,  um  elefan¬ 
ta,  ete... 

« 

—  O  que  voei  aoba  do  DOPB, 
Caxmlnha 

—  Moro  a  onas  anoa  oa  Bua 
Ibodaroa.  Ble  nonea  paem  na 
srinhaeam.  Tmho  a  bupfftoln  <raa 
toi  vtmm  almocaodo  na  eam  doa 
..  ^^..'dtsftame  de  neato  ti9e»yiaMi^uiO’~ 
eopeequem  uae^àtoplbtolitl»  ta" 
’  •  Iff  uma  peequlea. 

—  Você  é  a  fator  da  CHobo  oa 
oa  'ft-^? 

—  Sou  a  favor  do  dinheiro  qne 
as  duas  custam  tanto  a  noe  pagu. 

—  Você  continua  da  esquerda? 

_ Atualmente  estou  de  fériss. 

Betou  apalsooada. 

— >  Olha,  Caimlnha,  ontm  dia 
fli  aqui  «ma  en*TeviBti  eooa  uma 
amiga  nona.  no  dia  seguinte  n  na- 
Tido  aiNrecen  aqtd  nesta  aala  com 
um  resfliver. 

—  Onde  voeê  quer  chegar? 

—  (Justo  chegar  vivo  no  dia  91. 
B  0  dia  em  qua  a  primavera  che- 


—  I  tocê  anda  ficando  burro? 

~  Rio.  MDnlia  asquorda,  como 
«aa.  atum  0  Rubem  Braga  Mo  6 
fertlva.  B  da  malanoftlka. 

—  Cartoa,  cm  tua  opinlio  o  que 
é  aer  autêntico? 

_  Vamos  falar  de  taleviMU).  Va- 
moa  faiar  daquto  vaca  aU  ambol- 
go.  O  que  aquela  taca  deve  eto  pen¬ 
ando  olhaxido  o  mar? 

(^vwitnha  foi  «Bbofa.  Da,  sm 
•ortia  bom.  acas  foelhoe  famosa  • 
eto  eola  rara  qne  o  tempo  molda 
em  algo  tntradmfvM:  uma  amlaa- 
te.  Pam  é  tuna  mulh«  escatv 
sntoi  Quando  ato  apaiBonada 
tonrirm*  to^,  aoa  eafiulra,  ala* 
griaa,  homenagans,  vaidade  atlifel- 
ti  e  é  fM  ao  aeo  ama.  B  quando 
0  amor  Mralna.  volta  ampn.  a 
iHtoa* 'totoio  bath  *  maUtogn  ..i 
mulher  blMÍMB  éá  ^  amtodaa 
Saa  B  goto  áé  cantar.  cootaa.tBaa 
boa  piada,  ouvir  deagrtea  doa  outroa 
aem  se  eòleldar  Ooataila,  bofa.  da 
faser  um  perfil  desta  môca  toiipA- 
tlea.  Mas  ali  embalso,  além  da  vaca 
olhando  dlFtrafda  o  mar.  eslfiam 
trêe  enniuntos  da  tè-lê-lé  na  rua 
mandando  uma  brasa  terrfvaL  Os 
ouvidos  estio  reueoa.  Ouvidoa.  iate 
cair  da  tarde  c  aa  neesou  ouf  nsis- 
asm  aoui  nesta  sala  e  cdham  'tV  em¬ 
baixo  oa  pretoa  eabdudoe  o  rse- 
nrongam  um  lOineio  dtobitadoa  da 
palavrOM.  Um  onueo  mala  longe  dt- 
aul  dn  Pôno  SMs.  garotos  de  d» 
anoe  têm  os  olhs  vedados  e  mioe 
■tedas  e  slo  cercados  de  raetralha- 
dnrae.  Jsmsls  ganhsrlo  duasntoe 
cruveiroa  novos  tirando  lalta  dt  va¬ 
cas  na  Avenida  AUàniiea. 

• 

CARLOS  ALBERTO 


Artes  Visuais 


Ms  Oalari-  Booiop  raoHsa-«  a  bn* 
poctaota  looatra  da  Aldamlr  Martins, 
ardata  da  larga  exparilocla,  talvas  o 
«dto  braaiWro  qua  nalt  psoquism  a 
toha.  A  ooKpto.  leoUsada  por  Aldo- 
wm,  aaala  aantido,  aaria  hnproorionafria 
aoa  qpalaquaf  rirctinatàiiciaa,  mas  o  A 
multo  aaali.  ao  vennoa  daaanoa  da  {p* 
«to  iaeçaraiB  ta  numa  preteoaa  bmea 
da  aapraMio  artiolka.  aam  poMuir  oa 
ooadlc6aa  mhiimaa  dt  artaaatiata 
Aldamlr  eontinoa  Rat  ao  aau  unlvar- 
io  Intarlor.  tnaande  o  homem  a  a  pah 
tomí  doa  aaoi  prima  Iroa  22  aaoo.  No 
moBWBto  era  qua  êla  abandona  o  Caora 
Jà  é  un  homem  qoa  paad  aoa  mitolo¬ 
gia.  B  oo  cortai  da  aoa  vida  artistica, 
onda  êla  parta  em  busca  de  ri  moamo. 
«ri  encontrando  sempra  a  cada  vat 
mala  o  homam  do  CaariL 

Para  um  homem  que  (6a  a  primeira 
gravura  eom  ora  canivete,  por  dearo  ■ 
nlwcer  a  «níva.  chegar  è  poaicéc  de  de^ 
taque  ertlrilcr  e  de  eaperiOttcla  artesa- 
nai  oue  61-  no«aul  6  n-cemério  demonp 
trar  aouilo  oue  earacteriaa  o  verdadeiro 
•rtuu.  o  caráter. 


Todo  artisto  vardadairo  é  um  obs^ 
eado  oeloe  seue  tcmai,  pela  eus  mlt» 
loria,  paio  a  utoconhaclmento.  Baprea 
•ar  dantro  da  arte  é  aprander  •  ••  eo* 
iihaem  Dantro  désto  ângulo  é  compte* 
tamnite  .válida  e  proporiçio  qua  e»- 
loca  o  homem  com  um  fruto  da  aoa 
•çia  Ou  por  outra,  o  homem  é  a  açio 

A  eolidlo  desolada  daa  (Iguraa  d« 
Aldendr  aatio  plemu  de  ri  maama  Ba 
usarmoe  •  tcrminologit  ds  fUoaofle  azir 
tencialiita.  pedemoa  diam  que  ariie 
eofuciantea  de  ri  meamos  plenea  da  ri. 
B  uma  aolidio  eom  conteódo. 

Nestas  figuras  hà  uma  paarividada 
oo  aceitar  •  raalidede  ambiental  é  uma 
agraarividade  no  oio  entregar  a  vida. 
8io  figuras  que  gritara  •  aoa  eaiatén- 
da.  Mas  sêbre  a  agremividads  •  peari- 
«Idada  •  o  ato  de  azistlT  m  ergue  uma 
realidade  maior,  um  Deua  mitológico 

Em  turic  ein*  um  f>«i»  Ho  Mal  e  d« 
bem  que  dê  e  tira  •  vida  Um  Deus 
dourado  e  -rdents  O  Sot  ngura  tr-gl- 
ea  e  potente  imeraa  e  tranaburdante  de 
dourado  poder. 

JACOB  KLINTOWITZ 


Oa  dias  qua  antecedam  a  “I  Noite 
da  Loocura”,  driernriaaila  para  6  da 
■riamben^  ao  «rie  a  Lltoàg  Uri  rido 
da  vandadeira  ogtteçia  Bátgio  QnatB, 
o  promotor  do  ncoatodmanto,  eeti  mu- 
viaMBtendo  todos  oa  vafeuloa  pomivaia 
para  uom  maior  tUvulgaçjto  da  faria 
qoa  ao  aaa  disar  vri  tm  mmm  bram. 
Muitos  conjnntoa  da  iê*ll-iê  forneoario 
a  mftrira  para  anhnaçio  da  {ovem  guar¬ 
da  qua  daveri  dafamr  cair  aa  baaa  da¬ 
quela  ritmo  alociaaiite.  Embora  nào  se¬ 
ja  uto  noridada,  •  “1  Noita  de  Lou¬ 
cura”  oartamante  lavará  multo  gante  à 
«t—pêrto»  agramlacéo  da  rua  Marquês 
da  OOndís 

A  O  baila  daa  dabutanlai  de  Tijuca 
TIria  Cluba.  marcado  para  •  ootta  de 
29  de  aatembru,  está  oompletemento 
eaqaemetiiede,  tendo  ae  18  dabutantea 
rectodo  eté  agora  quritro  etilea  de  at»- 
quate  aodal  pala  ptofamòra  Marina 
MotririL  O  marira  de  eerimênlae  aaré 
e  eoahaddo  Paulo  Mea  •  a  múaiea  ••* 
té  UanmnWda  pala  oequarira  da  D’An* 
grio,  A  organiaaçio  de  laate  astá  a  caa* 
go  do  caial  Maria  do  Conno-Paulo 
Pinto,  qua  cuida  de  tudo  com  muito  ca- 
rbÜKX 

*  O  bom  conjunto  da  Bob  Moraiqr 
«ri  abrilbaatar  e  bofle  anunciado  para 
logo  a  partir  das  93  boras  ooa 
taiófa  do  Melo  Tinia  Chibs  O  traja 
«arà^aaports 

A  TlarianTe  eooeorrldo  o  ahnAço  pfo* 
movido  dooiifito  éMmo  pala  diratarla 
do  Sobaratno  Oubo  A  agrwUvel  rao* 
rilo  (ol  hiklade  àa  13  boras  •  aó  tef* 
minou  às  20  boras  O  eúniaticliaimo  ca- 


Nê  »«lft  4t  f«ta  i9  TCÍC0, 
BRfCPR  t  CRMRM 
MM  RTtf  mattê 
ilmféíktu 


aal  JandltoOecar  da  Paula  Aaais  •  tu* 
doa  racabam  com  aquala  rimpatij  du 


A  Nio  (ol  (édl  para  •  am.  Amelinha 
aUve  organlaar  •  barraca  riv  aaporte  na  , 
Paira  da  Pravidêocis  Da  tadoa  oa  elu- 
baa  è  Padaraçlo  Carioes  ape¬ 

nas  o  eao  chibo,  o  Vasco,  o  Flamengo 
(Dl  Lourdaa  Carvalho).  Bêo  Cririó\'6a 
de  Futebol  e  Ragatea  (D  CéHa  Dnklc 
rati)  •  a  própria  Pedaruçfl.'»  (D  Marli 
Lattari).  aetio  colaborando.  Os  demais  ^ 
chibos  ficaram  omisaoa  •  téo  filanurv 
pico  movimantiz 

A  <5uem  nio  asté  muito  bam  de  saú¬ 
da  é  o  vice-presidente  saciul  d  7  OuLo 
de  Regatea  Vasco  da  Oama.  Cwir 
Airias  Por  isoo  mesmo  e  pera  um  roe 
tecido  reoouao,  vai  passar  alguns  diet 
fora  do  Riu 

a'  No  dia  10  de  setembro  va)  aconte- 
oar,  ao  Qube  doa  CmbabcedorH.  o  bei- 
|«  da  raini-aais 

A  O  cantor  Juca  Cbavaa  vai  apresen- 
tarua  DB  Noite  Top  do  dia  15  de  m- 
tembru.  no  Ptumlnenae  Futebol  Clubs 

A  Oa  preperatlvea  da  Bmote  de  Sun- 

ba  Uridoa  da  VBa  babai  para  e  Can 
naval  da  68  aario  bilriadoa  tofo  mais 
.a  partir  dm  20  boras  aa  quadra  de  cn 
eaioa  da  rua  Taodoro  da  SDvs  Ar» 
deço  ao  presidente  Miro  o  convite  ^ 
enviada 

A  O  “Lar  de  Bnrida  e  Margarida”  vai 
reiniir  têde  a  oelóiila  paraaoas  a  oa  que 
daaaJetan  ooWborm  com  mm  elirae 
aa  Paba  da  Piimavam  Mooro- 
JuvanO.  qaa  awl  raoUsMla  baja  a  aow-t 
bM.  no  Porque  da  VUa  Imbri,  aMgo, 
Jardim  Zeológieo 

A  BAPIDAS  —  No  bafio  da  méver 
airle  do  Vaseo^  bmari  OnHaraian  amio* 
boudo  com  mo  maeldat  oevlalm  am  I6* 
lha.  A  Lda  Pafipa  aaia  bariaote  ate* 
toada  Matte«  aamarrito  amrcado 
jmre  multe  bravs  Oa  cauvitea  )ê  ariia^, 
•aodo  faltes  a  A  dbatflclo  da  Magfim 
tm  da  fririml  da  mMa  eoavidando  para 
o  n  brite  da  iiilnl  Ma,  00  to  •  da  ar 
tetabrs  a  partir  dm  89  borm  A  Oa 
ahmcM  da  Bacela  te  Maiiaba  Itercoam 
do  Rb  te  Janalrõ  vÍo  promovar  tego 
mris  am  m16m  daquela  moteter  aria* 
bolaeimmte  te  aariuo^  tun  bML  qua 
aaré  iniciado  àa  18  beras  A  Aifiado  te. 
Parim  vri  fooiajar  aau  alvar  domiiiga 
eom  um  almòçe  nm  aolôm  te  Otaria 
AtUtko  Qubs  Mord  pto  eoovits 

A  O  dinêmieo  Adriano  Rodfifms  pro> 
ridente  do  tfocW  Raoma  Oubs  mda 
eufórica  Motivo:  m  obrm  te  modaroo 
^ginério  serio  inifiadm  am  bravs 

yfALTik  WZ20 


Discos 


PAUL  MAURIAT  —  VoL  3— PU- 
lipa  199.008  —  Paul  Idauriat  é  o  re¬ 
gente  e  arranjador  íroncét  que  con¬ 
quistou  (acilroeota  o  noseo  pública  com 
a  sua  sensibilidade,  bom  gósto  e  com  o 
clima  romântico  de  que  as  suas  inter- 
pretaçóes  vêm  imbuídas.  Maurmt  que 
eatudou  música  cláarica  e  que  jê  tran¬ 
sitou  peio  jazs.  produi  orquestrações 
muito  bem  feitas  com  bastante  colori¬ 
do,  além  de  apresentar  programa  bem 
escolhido,  em  que  figuram  os  grandes 
sucessos  que  vêm  ocupando,  atualmen- 
ts  oa  primeiros  lugares  daa  paradas  de 
sticcaeo  da  França. 

Assim,  ouvimos  nesse  3.*  Lp:  Incb’ 
Allah,  da  Adamo;  There’a  •  kind  ot 
himh:  ‘^omething  vmpid.  grande  sucaaao 
que  tem  rido  defendido  poi  Prank  8i- 
natrs  e  nia  filha  Nancy  e  por  Sacha 
DisteL  na  venâo  francesa;  Ta  ta  ta  ta, 
da  Michel  Poinareff;  Limportant  c’est 
Ia  roae,  de  Qilben  Becaud:  Puppet  on  a 
string  (1.®  prêmio  EurovisSo  1967); 
This  b  my  song  da  Condessa  de  Hong* 
Kong:  Penny  Lane,  grande  suresso  dos 
Beatles;  Adieti  a  la  mút  do  filme  A 
noite  d<-^  ,Oen— <s  mAsica  de  Meii^ce 
.larre:  Mama.  cuja  interpretação  de  Da- 
iida  vem  te  impondo  em  tôda  a  Europa; 
Seul*  au  monde  e  L'amrut  est  blexL 

Ê  um  disco  hii«tnn»e  imnort.nte 
para  os  o'*e  *01  umu  Oua  wt^uv*- 

VTB.  Cou^ao:  *•••  .  - 


ACONTBCB  no  DI8(X)  —  Sripm* 
do  BtUboard  a  High  FhteBtar.  rio  ••  ■» 
guintes  oa  dtecea  ciêerirna  omIí  pr» 
curadoa  oa  Aaririca  do  Norte:  I)  Mah* 
ler,  ffinfoaio  n.*  i,  Barriata,  CBA  2) 
Vlodimif  Horovits:  Ia  OoncMt  —  Co* 
lumbía.  3)  Arturo  Toacaahii:  Ttaaao- 
ry  ot  Uatorte  broadeaate  —  RCA.  4) 
Wagner:  Trbtaa  uad  boite  —  P- 
Gramraophon.  S)  Cbopln:  Plano  raci* 
tri.  Voo  CUbora  ~  RCA  6)  Mriiier 
Das  Uad  voo  dar  arda,  Dsraátein,  Loo*, 
doa  7)  Tchaikovaky:  Plano  eooeêrto 
a®  L  (áiburn/Koodraahin  —  RCA.  •) 
Laontyna  Prieo*.  Prima  Doona  —  RC^ 
9)  Baathovaa  Syrapbony  a*  S,  Bary 
tein,  (folurobte.  10)  Arturo  Tuseariai’ 
BBC  Racordings  Sàraphim.  No  srite 
populoi  temos:  I)  Tba  Mookaer.  Haad* 
quarters,  Colgarns.  2)  Hsrb  Alpart: 
Sounds  iika  A  êi  M;  3)  BUI  Coaby  B» 
vanga  Warner  Brothara  4)  Arathá 
Franklin:  I  oevm  loved  •  man  tba  «ay 
I  love  you,  Atlantic.  5)  Andy  WUUw* 
Born  frae,  Columbia.  6)  JaHaraon  Air* 
ptane:  Surrealiatic  pillosv.  RCA.  7)  Tba 
Monkees'  More  ot  the  Monkeet.  Ool- 
gens.  8)  The  Beatl**s;  Sgt-  Pep«vr  • 
lortelv  Weflits  Chib  Band.  Capitol  9) 
Mamas  ««-t  the  PapaV  Deltver,  Dwv 
hill  I0i  Dr.  Jivago,  Trilha  coco 
n,  MGM 

.  L  P.  braconnot 


KtO  DE  JANEIRO,  2-3  DE  SETEMBRO  DE  1967 


Música 


o  ICUNlC3PAIs  atrftv4i  da  iua  dlxvçâo,  (Uitil> 
bui  um  ttmáxlo  oom  TtoU  aos  prúzlinaa  debatas 
eue  0  taatto  tsI  promover  sôbre  a  melhoria  ds 
La»  eerriooct  «wpt»  sstávsla,  rida  admlnlstratlra. 
moUfo  da  eardnola  de  tnstrumenttatas.  ortanta«fto 
í^tlea  ds  asas  sspetácalos.  Tudo  multo  brin, 
multo  eloflársl.  atoai,  embora  a  solUQdo  ds  tudo 
ím  tsnba  seu  ptlmalro  passo  nama  autonomia 
Adfflinlstrattfa  «os  aunoa  ths  daram.  Queremos, 
Itsát  lá,  isflstrar  aqui  a  oportunidade  s  o  soárto 
inidattva  do  sr.  António  Vlslra  da  Melo, 
curioso.  cMitudo,  4  que  dsee  mesmo  Municipal  que, 
•traria  d«sse  questionário,  se  mostra  oonedenta  de 
tanu  anomalia  a  da  tanto  problema,  esteja,  por 
outro  lado,  promorando  e  anunciando  uma  tnlcla- 
uva  das  mais  aintr****»— ,  no  caso.  Inexequível 
mesmo  e  que  só  seria  cabirtl  num  meio  urtiettoo 
dos  male  sdlantsdoa  Reiartmo-noe  a  essa  náo  eô 
ambkrlom  mse,  também,  pretensiosa  «ceeuçáo  do 
formidável  ■equieni.  ds  Berttos,  peqa  que  o  taatro 
vem  anundando  para  breve.  Qual  a  rignincaqáo 
dessa  pt^a,  frente  ao  rapertdrio  slnfânlco-coralT 
Valerá  a  pena,  ressuscitar  essa  vulharia  num  tea¬ 
tro  flue  Já  spreeenfam  JeaaM  ifàn  tm  tashar.  Ia 
lol  Dsrii.  á  flliMri  des  dálaess  •  outras  obns- 


nrtmas  do  repertório  contsmporAneo?  I  onde  ee- 
paço  psia  éass  portentoso  Isqiilm,  ds  Beriloi,  qus 


requer  —  além  de  conlunto  slnfônleo.  nâo  sei  quan¬ 
tas  bandas,  coros  etc.,  massa  que  o  taatro  náo  po¬ 
deria  comportar?  Pois  o  taatro,  que  poderia  pro¬ 
mover  coisa  multo  male  interessante,  está  anun¬ 
ciando  ésie  Bcqulen.  Peça  que,  meemo  em  Paria, 
só  foi  executada  uma  ves,  assim  mesmo  em  dacór 
adequado,  noa  Invalldee,  junto  ao  tdmulo  de  Mapo- 
leáo.  Vamos  ver  como  e  poeeo  Municipal  vai  sair 
dessa. 

Mais  um  saadldaie  psiu  ama  das  vs«M  ds  Oam- 
aallM  da  Méslea  Pepatar  de  MBt  e  ■sistfi  lladel 
^  svquyuder^  daj|ryA^^âsj|isis^ 

Caasâa  a  para  que  eaaa  elel^.  oontadob  euupsa 
a  pcaas  e  os  setatutos,  4  nseessárto  qns,  havunda 
trés  vsfas,  os  candidatos  declarem  a  vaga  qus  pM- 
telam,  o  que,  náo  observado,  provocará  a  dlseuacto 
s  o  toiholto.  a  Mlchal  SiaNa  fel  a  áttkaa  satraris- 
tada,aaM18.  Intrs  as  aatraristadseus  Padre  Msclw 
Bemüata  Bale  de  Garvalhe  e  Bloarda  Ceava  AMIa. 
•  Os  31  anos  da  Rádio  MBC,  dia  B,  aas  qua  ao  avo- 
eará  o  noms  tutelar  de  Roquetta  Pinto,  que  a  erlou, 
serio  oomemoradoe  oom  um  eoneárto  no  Munici¬ 
pal.  com  a  O0B,  eob  a  dlracáo  do  maestro  srtsntl- 
no  Juan  Bmlllo  Martin!  a  Remaria  aa  PavRhia 
JapoaSs,  aads  da  Ptsttval  Intaraaetaaal  da  Cansist 
4  •  draasa  ds  aérea  ds  quatra  asfl  laaMdataa,  doa 
qoala  aé  44  aáe  caeelhldoa  ssuo  ItnallBlaa.  A  pra- 
elamaqáa  da  reaattada  satA  marcada  para  a  préai- 
.  au  acguada-falra.  pa  Onanabara.  a  Aufusto  Mar- 
sagáo,  vitima  da  estafa:  aaiotado  eom  oa  trabalhos 
do  Pestlva!  sobmeteu-ae  a  um  siiaeb  np,  apcovsl- 
I  too  o  fim  da  stmana  para  uma  riagna  da  repouso  | 


Livros 


Trinta  s  trés  poemas  launldoa  formam  "Cobra 
Norato”,  obra-prima  de  Raul  Bopp.  e  um  dos  malo- 
les  poemas  taasUelros.  Escrito  pela  primeira  ves 
em  abnl  de  1928.  seria  mexido  e  remexido  multas 
vèsn.  pelo  autor,  Inquieto  na  busca  da  perfeiçio. 
Transcrevo  abaixo  o  poema  primeiro  e  e  déelmo- 
prtineira 

1 

Um  dia  /  eu  hei  de  morar  naa  terras  do  Bem- 
Ptan  /  Vou  andando,  caminhando,  caminhando  / 
Me  misturo  no  ventre  do  mato,  mordendo  ralaee  / 
Depois  faço  puçanga  de  flor  de  talA  de  lagoa  /  s 
mando  chamar  a  Cobra  Norato  /  —  Quero  eontar- 


Roteiro 


CINE  -  luno  -  TV 

MAR  CORRENTE  —  Primeiro  Imiga-mettagem 
de  Lnls  PanllDo  dos  Bantoe.  Fraqulaalmo  e  InútlL 
Reeta  esperar  peia  próarima  experiência  de  PauU- 
no  que,  entre  outraa  ooisaa,  já  íol  roteirista  do  fil¬ 
me  de  OlAuber  Rocha  —  Barravento.  Uma  mulher 
Insatisfeita  e  seus  desajustes  na  sociedade  serviram 
da  tema  para  o  filme.  Com  Odete  Lara.  Paulo  Au- 
tmm  e  Rosita  Tomás  Lopes  nos  prlndpals  papeis. 
Móslca  de  Baden  PoweU.  No  Palácio,  Copacabana. 
Leblon,  América  e  Venesa.  Proibido  ata  18  anoe. 

ESTA  MULHER  É  PROIBIDA  —  Thtf  Property 
Is  Cendemned  conta  a  história  ds  Alva  Starr  (Na- 
thalie  Wood),  que  sendo  de  origem  modesta  em¬ 
barca  para  um  grande  centro  para  vencer  n  arida. 
O  diretor  4  8ldne7  PoUaek,  que  por  enquanto  ain¬ 
da  merece  crédito.  Dirigiu  antes  The  Slendrr 
Threed.  ende  demonstrou  talenta  PoUack  4  egres- , 
ao  da  Tv  americana.  O  elenco  4  rasoável:  Robert 
Redíord,  que  rimos  em  The  Chase,  da  Arthur  Penn. 
Charles  Bronson.  que  riznoe  em  The  Saadpifen,  de 
MinelU.  Mary  Badham  a  KaU  Reld.  Exclusiva- 
mente  no  ô^ra.  Proibido  até  18  anos  e  horário 
normal. 

O  LADRAO  CONQUISTADOR  —  •  uma  comé¬ 
dia  aproveitando  James  Cobum.  raeoável  ator, 
multo  em  moda  (FUnt  e  outros),  e  lançando  uroa 
nova  beldade,  càmllla  Sparv,  menoe  bonita  que 
Candlce  Bergen,  eurprésa  de  The  Group,  de  Bldney 
Lomet,  mas  nem  por  leno  deixa  de  ser  uma  grata 
reveiaçáa  Uma  comédia  despretensiosa,  bem  rea- 
lissda  e  com  uma  produçáo  oem  cuidada.  O  dire¬ 
tor  é  Bemard  Olrard.  Aldo  Ray  e  Nina  Wayne 
também  no  elenco.  No  8áo  Luis,  Santa  AUee  e 
Madrid  120  —  820  —  8,40  —  720  e  10  horas. 
Rroibido  até  18  anos. 

A  VIOB8IMA-QU1NTA  HORA  —  Adaptaçáo  do 
romance  de  Vlrgll  Oeorg blu  feita  pelo  velho  Benry 
Vemeull,  que  náo  tem  mai*  poerioUldades  de  lur- 
preender.  O  livro,  multo  dlfiell  de  ser  adaptado, 
deve  ter  sido  mutilado,  o  que  provàvelniente  tirará 
todo  0  interésse  da  película.  Em  todo  caso.  reco¬ 
mendamos,  à  priort,  uma  olhada  em  Vlma  Usl,  a 
principal  figura  feminina  do  tllrae,  que  ainda  cnrta 
com  Michael  Redgrave.  Prançnise  Roeay  e  Oregolre 
Adan.  Noe  Metros  Copacabona  e  Tljuca,  Pax. 
Mauá  e  Paratodos. 

BREVE  ENCONTRO  EM  PARIS  >-  Filme  de 
Píerre  Oranler  Defene,  Inótil  e  monótono,  contan¬ 
do  as  peripécias  de  um  amor-relámpago  em  Paris. 
Com  Charles  Axnavour,  Susan  Hampshire  e  Etchlka 
Choreau.  Fotografia  de  Claude  Renolr.  No  Pala- 
*andu  e  Tljuea-Palaee,  em  horário  normal. 

DOIS  ESPIÕES  COM  OUARDA-CHUVA  —  8a- 
ttra  aos  filmes  de  espionagem  lançando  uma  dupla 
de  cômicos  da  televlsáo  do  Tio  Satn  (Martin  Tiien 
A  8teve  Rossl)  e  eom  a  figura  de  Nancy  Slnstra 
í-nrtndo  de  chamarlx  á  jovem  guarda.  Nancy  can¬ 
ta  e  ajuda  os  esplOea.  Dtreçáo  de  Norman  Abbott. 
Duvidamos  que  vá  além  da  mediocridade  reinante 
em  matéria  de  espionagem.  No  Brunl-Flamengo. 
Cemura  ilvre.  Horário  normal. 

REBELIÃO  DOS  APACHES  —  A  etema  e  co- 
rorde  luta  entre  os  apaches  e  os  americanos  desta 
re*  numa  reapresentaçáo  lamentável.  Quem  dirige 
4  0  péssimo  R.  O.  Sprlngsteen.  que  tem  a  capacida¬ 
de  Incrível  de  faser  mais  de  der  filmes  por  ano  e 
renhnm  bom.  Rory  Calhotm.  Corinne  Calvet.  John 
Ru-wel  e  Lon  Chaney  formam  o  elenco.  No  Rórida 

:lrculto.  ' 

06  inNCO  OIGANTES  DO  TEXAS  —  Bang- 

.ig  Italiano  contando  a  butórla  de  um  laaeu- 


;  te  uma  história.  /  Vunos  paMéar  Daquelas  ilhas  t 
deeotadMf  /  Pás  de  oonta  qtM  há  luar.  /  A  aolta  - 
chega  de  mansinho  /  Estréliu  conversam  cm  voe 
baixa  /  Brtneo  entfto  de  amarrar  uma  fita  no  pee- 
coço  /  e  eetrangulo  a  eobra.  /  Agora  Mm  /  me  en- 
'  fio  neem  prie  de  eêda  elástlea  /  e  eato  a  oocrer 
mundo.  /  Vou  riittar  a  tainha  Luria  /  Quero  me 
caear  eom  eua  filha.  /  —  BntAo  voeé  tem  que  me 
apagar  os  olhoe  pctanelro.  /  O  eono  eceocregou  nae 
pálpebrae  pseedes.  /  Um  ehio  de  lama  rouba  i 
fórça  de  meui  paeeoe. 

XI 

Acordo.  /  A  Lua  nasceu  eom  olhelres.  /  O  sl- ' 
lênclo  dói  dentro  do  mato.  /  Abrlram-ee  es  eetré- ' 
las.  /  As  águas  grandes  eneolberam-ee  ooip  sono.  / 
A  noite  cansada  parou.  /  Ai  eompadrel  /  Tenho, 
vontade  de  ouvir  uma  múslea  mole  /  que  ee  eettr- 
pe  por  dentro  do  sangue;  /  música  eom  gósto  de  ‘ 
Loa  /  e  do  eotpo  da  rainha  LuMa;  que  dm  faga 
ourir  de  nóvo  /  a  conversa  dos  rios  /  que  tiasem* 
ás  qneixu  do  caminho  /  e  voeee  que  vém  de  longe  / 
surradas  de  el  al  al  /  Atravessei  o  treme-trenM  / 
Passei  na  easa  de  Mlnhoeáo.  /  Deixei  mtnhm  som¬ 
bra  para  o  Blcho-do-Fundo  /  só  por  cause  da  füha 
da  rainha  Losla  /  Levei  puçanga  de  ehelro  /  e^ 


delro,  cujo  pal  é  mmto  por  bandidos  mexicanos 
(pobre  México)  e  a  vingança  é  telta  eom  a  ajuda 
doe  clnoo  gigantes.  Dlreçáo  de  Aldo  florlo.  Elen¬ 
co:  Quy  Madlson  e  Monlea  RandalL  oe  prlnclpaia 
Ne-  Rlriera  e  AiAeeu.-  Proibido  até  18  anos.  Morá-  ■ 
rio  normal.  ^ 

UM  PECADO  DB  MULHER  —  Melodrama  BSBtl- 
mentaL  primeiro  filme  de  Oianni  Vetnueclo,  In- 
feilsmente  contando  com  a  partidpaiçAo  de  Boesa- 
no  Brasil,  canastráo  cmtsumado,  que  ee  apaixona, 
pela  eertlnha  Agnés  Bpeak.  porém  4  repelido  (ain¬ 
da  bem)  pela  mesma,  que  náo  quer  deixar  a  pro- 
flssAo  que  exerce.  Adivinhem  qual  é.  Comparecem 
ainda:  Oeraid  Blaln  e  Marlsa  MerllnL  Nos  trés 
Arts  (Tljuca,  Méler  e  Madurelra).  Proibido  até  18 
anos. 

O  MORRO  DOS  VENTOS  UIVANTES  —  Eea- 
presentaçáo  do  clássico  de  WUllam  Wyler.  Bómen- 
te  no  Clne  Aleska,  que  andon  ameaçado  por  fis¬ 
cais  por  falta  de  pagamento  de  Impostos.  Vamos 
resolver  o  asSunto,  pois  vale  a  pena  rever  o  filme 
de  Wyler,  elnessta  que  nçensit  de  velho  enxerga 
lortge.  Com  Merle  Oberon,  Str  Lawrenoe  OUrier  e 
Davld  Niven.  Roteiro  de  Ben  Hetcb  e  Charles  Mac- 
Arthur.  Fotografia  de  Oregg  ToUand.  Bemóei 
normais. 

PRISIONEIRO  DA  AMBIÇAO  —  Um  dOB  dire¬ 
tores  mais  exprsMivoe  do  nóvo  cinema  Inglée,  GUve 
Donner,  num  filme  Interessante.  Alan  Bates,  MUll- 
cent  Martin.  Debolm  EUlot  e  Harry  Andrews  no 
correto  elenco.  Quarta  semana  no  Alvorada.  Prol- 
bldo  até  18  anoa  e  horário  normal. 

HOMBRE  —  Western  de  Martin  Ritt,  eom  al- . 
gumas  passagens  boas,  mas  que  no  cômputo  total 
é  um  filme  híbrido  devido  á  carência  dc  personali¬ 
dade  de  alguns  personagens  em  confronto  com  a 
veracidade  de  outros.  Bons:  Rlchard  Boooe,  Dlans 
CUento  e  Frank  Silvera.  Ruins;  iredrlc  Marcli  e 
Barbara  Rush.  Regularei;  Paul  Newmaa  e  Cidm- 
ron  MiteheU.  Fotografia  (ponto  alto  do  tttDM)  de 
James  Wong  Howe.  Exclustvamente  no  dnema  Rl- 
camar.  Horário;  120  —  820  —  8,40  —  120  •  W 
*  horas.  ProlMdo  até  14  anos. 

O  MENINO  B  O  VENTO  —  FOme  de  Carios 
Hugo  Christensen,  fasendo  sucesso  de  públiço.  ape¬ 
sar  de  artisticamente  náo  alcançar  nlvris  além  do 
regtdar.  A  falta  de  veraddade  de  alguns  pereona- 
gens  contribui  para  Mao.  No  elenco:  Énto  Oooçal- 
vee.  Luis  Fernando  lanelU,  VUma  Bodtlqoas  o  Ornar 
Felipe.  No  Scala.  Horário  normaL  Proibido  até 
14  anos. 

AINDA  EM  CARTAZ: 

No  Vitória:  A  Patrulha  da  Esperança,  de  Mark 
Robson.  Multo  fraco. 

No  Art  Paiaclo-Oopacsbana;  Oálla,  de  Qeorge 
Lautner.  MelodroDu  irregular. 

No  Odeon:  Dueto  eta  DiaUe  Canyen,  de  Ealph 
Nelson.  Péssimo. 

No  Império:  Oe  Proflmlonaia  de  Critoe,  de  Jeea 
Plerre  MelvlUe.  Asslstlvel. 

TEATRO  ^ 

A  VIÚVA  IMORTAL  —  De  MUlôr  Fernandes. 
Com  Maria  Sampaio,  Letna  Krespl  e  Oraelnda 
Freire.  Dlreçáo  de  Oeraldo  Queiroi.  No  TMC. 

EDIPO  REI  —  Tragédia  de  Sófocles.  Oom  Pau¬ 
lo  Autran  e  Margarida  ReL  No  Teatro  RepúMiea. 
Dlreçáo  de  Flâvlo  Rangel. 

O  OLHO  AZUL  DA  FALECIDA  —  Humor  negro 
de  Joe  Orton  (assa5sUudo  reeen temente),  com  Ro- 
•tta  Tomás  Lope^^  e  ttaio  RoksL  Dlreçáo  de  Mauri- 
ce  Vaneau.  No  Teatro  Otnástleo. 

OS  CORRUPTOS  —  De  Llilan  Helmann.  Com 
Tônla  Carrero  e  Célia  Biar.  Dlreçáo  de  Joáo  Au¬ 
gusto.  No  Teatro  Malson  de  France. 

A  VOLTA  AO  LAR  —  De  Harold  Plnter.  Com 
Fernanda  Montenegro  e  Sérgio  Brito.  No  Teatro 
Olâucio  Gil.  Dlreçáo  de  Fernando  Tôrres. 

QLXRIDINHO  —  Tragtcc  média  de  Charles 
Dyear.  Com  Séndo  t7otU  e  Jardel  Filho.  Dlreçáo  de 
MarUm  Gonçalves.  Ne  Xeatao  PrUveesa  IsahcL 


TRIBUNA  -  SEGUNDO  CADERNO  -  FAO.  M 


a  BBo  Paulo,  eom  a  famlUa.  c  ontem,  já  refeito, 
participava  de  um  almóço  com  os  secretárloe  Oar- 
loe  de  laet  e  Oonxaga  da  Oama  e  o  prefeito  Varia 
Lima.  •  Grato,  •  crenlsta,  a  doto  eeovItaB:  da  Oam 
Gaeeea,  lefSrçúsAe  pela  recaoMadaçèe  da  smhetxa 
der  Peeeeal  Cartee  Magno,  para  a  hUMguraçio  da 
neva  cala  de  eeacertee,  A  ma  ■etiuuude  Oamia, 
em  Oepeeebena;^  e  eutro  4  dr  Alalrie  de  OUvetoSt  | 

EBaase  e  de  Beaderis  DIgeet  para  e  Jaaiat-laaça- 

■umhr  Daodato,  outro  nome  Ugado  à  noam' música 
popQlár  de  vanguarda,  exoelanta  muelclrta  •  er- 
qusitieJui  (mareou  sua  eomtribolçio  para  •  X  Fae- 
ttvul  intoniaeloiiaL  oom  a  eiqueetiaçlo  do  IXa 
dau  Bmís"),  dtoeretamente,  no  Rio,  ainda  por  al¬ 
guns  dles,  devendo  voltar  para  ea  Estadoe  Utaldoa, 
na  próstana  eamana,  desta  veu  oom  a  famflla  c  to-  * 
vmndo  dois  empregados  para  eua  eaaa  de  Loa 
Angeles. 

irk*  * 

e  oUKHdAR  NOVAES,  triunfando  mais  uma  ves 
eom  MU  prlmeirD  recital,  na  Baia  Ocdlia  Melrtlea 
B  —  eolni  que  mu  antecessor,  o  vlrtaoM  ruaeo  Isfeo- 
mln,  rseeiooo,  recusou  —  Inaugurando  e  lindo  pla¬ 
no  Stataweg,  de  Hamburgo,  Instumento  asrtm  ba- 
tlxado  oom  versOes  Doaglstrals  ds  Baeh,  da  Sonata 
em  lá  malar,  de  Moaart,  do  grupo  de  Debusuy,  t  da 
Sonata,  op.  89,  de  Chopln.  Para  m  famlllarlmr 
com  0  nóvo  plano,  Qutomar  passou,  até  a  data  do 
redtal,  a  repassar  o  programa  duas  véees  por  dia: 

,  ao  meio-dia  e  às  quatro  da  tarde. 

MARIO  (>BRAL 


'  eaaea  de  tinhordo  /  fánft  eom  f  ólhsw  de  travo  /  e  | 
rale  de  mneurá-cáa.  V  Mae  nada  deu  eerto. ..  /  ^ 
Ando  oom  uma  jurumanha  /  que  fae  um  dólxlnho 
na  gente  /  e  morde  o  sangue  devagarinho.  /  Al 
•  compadre 

N8o  taça  barulho 
que  a  filha  da 
rainha  Luila 

talvea  ainda  astaja  dormindo.,' 

Al  onde  andará 

que  eu  quero  sómente 

ver  os  olhos  molhados  de  verde 

seu  corpo  alongado  de  canarana. 

» 

Tahres  ande  longe... 

S  eu  virei  um  vlra-mundo 
para  ter  um  quenlrho 
de  apertar  o  eorpo  pele  de  flor 
da  filha  da 
rainha  Luila. 

I  Al,  náo  faça  barulho... 

CARLOS  FREIPe’ 


DOIB  PERDIDOB  NUMA  NOITE  SUJA  -  Oe  ' 
PllBlo  Mareoi.  (tom  Faoil  Arap  e  Nélson  Xavier.- 
Dlreçáo  dos  dois  atóres.  No  Teatro  Optniáo. 

O  CAVALO  DESMAIADO  —  De  PrançofM  8a- 
gmn.  Com  Henrique-  Martins*  e-Márela  de  Wlndeor. 
Dituçio  de  Carlos  Kroeber.  No  Teatro  CopasabsouL 

O  BRAVO  BOUIADO  BCHEIK  —  TeatraBseçio 
do  drama  de  Jaroslaw  Kaeee.  Oom  Betty  Farta, 
CTAuiUo  Marxo  e  Htílo  ArL  Dlreçáo  de  António  Pe¬ 
dro.  No  Teatro  Carioca. 

VEM  QUENTE  QUE  JA  BETTOU  FIRVENDO  — 
Revista  de  travestis  com  Rogèrla  e  outras  bonecas..* 
No  Teatro  Rival. 

TELEVISÃO 

(mdlhordt  otfoçõdt  do  dio) 

UM  INSTANTE  MAESTRO  (Canal  6) Flávle' 
Cavalcántl  e  seu  Júri  põem  em  julgamento  a  mú¬ 
sica  brasileira.  As  3020  horas. 

BCXfANZA  ((tonal  6)  —  Western  de  aventuna' 
As  2120  horas. 

JÓIAS  DA  TELA  —  (Canal  9)  —  Um  velho  su¬ 
cesso  do  cinema.  As  1820  horas. 

AONALDO  RATOL  SHOW  (Canal  18)  — 
Agnaldo  e  mus  convidados.  As  80  horas. 

ED  BUUJVAN  SHOW  (Conal  18)  ->  Vldeo- 
tape  do  maior  show  da  TV  americana.  As  S340  b. . 

DICK  VAN  DICK  (Canal  2)  —  O  populv  có¬ 
mico  norte-americano.  Ae  18,80  horaa  , 

CINEMA  EM  CASA  ((tonal  4)  —  Longa  me¬ 
tragem.  As  2120  horas.  ^ 

EDUARDO  NOVA  MOKfniRO 


Encontro 

Carta  a  um 
Presidente 


Preddmto  JUKcOno 
Kabttaebck, 

,  O  MQ  bUheta  dséxmi- 
'me  honndo  e  comovido; 
isto  é  bom  t  nro,  poise 
BruU  de  boje  ton  multo 
pouca  edae  qns  boore  s 
comova.  Oa  beasOdroa 
JA  nio  tèm  em  qns  acre* 
ditar,  a  no«a  th  asti  de> 
bOltada  e  ae  debato  paia 
aobraviver  na  panõãia 
do  mundo,  aaa  pcnppeti» 
vaa  de  fálBneia  do  pla> 
nêta,  no  dacvaiio  doe  ho> 

•  mens  doe  pvaenoA  na 
Inaededade  pttttoerata 

*  O  eUma  brotai  dg  ta* 
peaçio  de  1.*  ds  abril  — 
qna  nos  fla  a  todos  da 
tolos  — >  ImiilantDu  ao 
pafg  nm  iu|tane  baibttá- 
rieo  que  adunneuen  o 
povo,  matoo-Ihc  no  bo^ 
ço  as  esperanças,  eoqm^ 
aon  da  terra  oa  indeae* 
JAvels  Oelaoa  Furtada  O 
que  noe  reatou  para  ver 
e  onvtr  foi  a  rUHeula 
eferveactoda  política 
provinciana,  ea  eoebichoa 
daa  anta  salas  dos  PalA* 
dos,  aa  dtaputaa  àa  ea> 
rendidas  doa  troféus  dos 
venddoe:  nós. 

)  A  História,  presidente, 
K  tiver  vergonha  na  ea* 
è  nio  fôr  cega  eomo  a 
.1-  estúpida  Justiça  dos  ho¬ 
mens,  vai  Ibs  premiar 
com  nm  registro  honro- 
ao  e  esquecerá  os  coma 
didos,  oa  matemátlocH,  oa 
tímldoe  e  os  milltaies  fé- 
roíes  que  eeerevem  car¬ 
tas  ferventes  de  ódio  con¬ 
tia  oe  seus  conterrâneos 
dessnnados  c  perplexos. 

t  A  mim  e  a  meus  con- 
tempwAneos  só  nos  res¬ 
ta  a  esperança  de  que 
venha  o  prlndpe  encan¬ 
tado  acordar  a  terra  gl- 
gantaaea  e  sonolenta.  Só 
noe  resta,  portanto,  nm 
pensamento  mágica  nas* 
ddo  da  fuga  jpilcológlca. 


do  ásaeapÉpg  dM  pnto 
ata  luauporlAfda  qoa 
aumentam  dto  a  dto  4 

qna  aó  foram  aaritoa  pa> 
la  má  riile  doa  nouiM 
dantes. 

Tmbo  o  maior  dMprt* 
ao  pelaa  ringmçaa  t 
loa  homena  MBcoawoR 
na  meama  medida  q|D8 
admiro  oa  homena 
Moai  A  fanaiualdade 
qna  aa  antonda  nla  4  B 
Affç  didanáiloA  a  daG» 
voaa  totormria  ttm  • 
gratúlta.  Kntmdea  por 
nobresa  a  tetOMada  O 
MU  govénia  pmddMilA 
Id  ttrtn  a  Bóbra.  Mi 
noa  lembranmoa  asm- 
pra  dlato,  ésta  mártto 
nio  lha  asrá  eMnda 
Diaem  oi  aaidaÉBlBB 
dos  palsaa  qna  csHtoE  «B 
preço  demadadamanto 
atta  ■  dal?  Cada  povo 
tem  que  pagar  o  am  pre¬ 
ço  para  as  emaaeipBr, 
mir  da  mlaérla,  a  lato 
preço  nio  é  mendigar  a» 
rnolaa  avQtantea  a  eldà 
inteira. 

Monmft  deaeooonjado  a 
envergonhado  pila  da> 
Butroea  seqflteda  da 
homens  que  Dw  sueeda- 
nm,  eu  ainda  aendMo 
no  paia,  pcesldento,  a  m> 
pero  que  èle  venha  a  aer 
um  torrltórlo  lavado  di 
ódia  trlstesa,  violência  a 
bem-pensantoa;  qua  ve¬ 
nha  a  aer  tuna  naçio  B- 
vn  a,  por  ser  livre,  boa 
e  amiga  doe  mus  filhos 
dbloridoa  pda  humilha- 
çio  das  tortuna,  doa  liw‘ 
quérltoc,  dos  eooflBa- 
mmtoa,  casssçta  •  aa- 
pargos. 

Tahres  tenhamos  que 
esperar  multo  a  é  poad 
vd  que  nio  Kbrevivanioa 
à  longa  espera  e  aos  aena 
ferimentos.  Contada  ta 
lis  ou  inféllsmenta  sta 
da  aapwamos  para  oa 
nossoa  flihoa. 

Um  abraço  do  amiga 


,  MARCOS  DE  VASCONCELLOS 


Álvaro  da  Costa  Mello 
Constrói  Para  o  Povo 

Álvaro  da  Costa  Mello,  um  nome  dos  mais  conceituados  do  ramo  imobiliário 
da  Guanabara,  está  construindo  edifícios  de  apartamentos  em  Madureira, 
bem  junto  ao  nôvo  mercado,  na  Avenida  Brás  de  Pina,  na  Praça  do  Carmo, 
em  Ramos,  na  Rua  Cardoso  de  Morais,  477,  e  em  Bonsucesso,  na  Rua 
Cardoso  de  Morais,  237.  Trata-se  de  um  plano  rervolucionário,  Que  permitirá 
aquisição  da  própria  moradia  sem  reajustamentos  e  sem  correção  monetária. 
Apartamentos  para  Iodos  os  qostos  e  para  Iodos  os  preços.  Ver  nos  locais  e 
tratar  no  escritório  central,  na  Rua  Cardoso  de  Morais,  139,  em  Bonsucesso 
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Fatos  &  Gente 


•ARAO  Oi  SIQUBRA  JR 


fia  t  fiigla  Otpoli  «wimm  ntfM 

«  ilHMÉÉi»  ‘Vto  —  BI  PaGUm*  —  • 
fimrt-  —  «•  CMSti  Mtito  puto  (M 
I»,  itotol  (TnUBliA)  Lopw  •  a  art.  I 


GENTE  JOVEM 


üMá  TIBA  O  pntouo  ú»  Maria  Diulaiea  tof- 
uwtM  ü  Pruaa,  «toda  uteuton  mb  tarit  do 
laia.  VBda  «mad»  iMtava  •  aosrta  Mbir  alfa  ^ 

Bf  TABDB  do  Coimtey:  Itoftiia  liaria,  dAnia  Ma¬ 
ria  OnoBond  Canebono,  BUmmU  Btrta  da  Am- 
aado,  Vara  LAda  Omaa  da  Miranda  a  Ana  Ldela 
Baeariaa.  Papoa  a  mato  papoa  uo  todas,  d  iiaua 
Ortottna  Nonaa  Laal  noa  aMrevando  da  Braiilta  a 
dtoando  qne  «ma  litrraa  do  lata  Tlrá  para  o  atn 
balto  braneo  da  M  da  outubro.  ♦  BBATRB  daeehln 
Bnfu  aagulndo  para  os  Batados  Unidos  a  aa  daa- 
padlndo  das  eotogaa  eom  um  bonito  Jutar,  am  au 
apartamanto  do  Labktn.  Ba  Ira  0ear  usa  ano  aa- 


Joadaa  da  eldadii  Mas  a  maBwr  a  mato  ooocortlda 
4  maamo  a  do  Antototot,  onda  tudo  oona  ÍMfundo 
o  melbor  doa  rifurtoos.  *  Mas  Munea  garuUndo 
Qtw  vai  tar  grandes  alegrias  eom  e  Amérlea.  O  mes¬ 
mo  nÂo  poda  dtoar  o  Haroldo  Barbosa,  do  nosso 
Plumlnanae,  o  rei  dos  Tsxamaa  no  momento... 
ÜLTIMA  DOBB 

Vai  aar  waamo  da  Umlo,  eoma«aado  ad  Oopa 
a  drpoto  eom  eatlcadaa  no  La  BtotiO,  Cbaa  Tal.  Oha- 
taau  a  Aalonto'1.  Amaahl,  sim  sentoana,  laramoa 
ura  eosldo  no  Alvaio^  «oai  a  lata  dtoande  «aa  nàe 
está  gordo,  apesar  do  protaoto  da  todos  «a  praaantaa. 

FCBNANOO  LOPCS 


IdtoM  rasUuiruto  o  atoguto  aaaal  DIda  da 
«■apoa  (Teresa  selava  ttada  da  aociar)  a» 

«  gztosda.  Anrlmar  RucIm  comemorava  o 
da  Jaca  Chaves,  qoe  prwldla  o  grupo  “sO 
o  pagar”,  aegundo  atlrmoa.  Ao  fundo,  oom 
I  das  por  cento,  Mas  OoM... 


■toa  a  Mhdaiérlo  da  Badde.  da  .  onda  I  o  aMa  da 
Suüaa.  BHaaa  multo  animado,  a  Maril  Baial 
«àttdo  qua  vai  bam.  Obrigado...  *  Boto  Oarioo 
ef*n»«e»MU»  qua  aaa  f»tetwhiwh^  ooat  Mtllon  «a  011- 
eeln  •  pata  gtoálur  o  OamavaL  0  rapu  4  om  tra- 
wyuaAij  •  o  Mone»  0  maior  eaHHa  da  noam  md- 
ãn  da  OamavaL 

*  OonçaUno  Ftojd,  o  famoso  PagS,  prometendo 
um  anoa  A  óarretalTO  em  sua  casa.  sob  a  batuta 
aulBária  do  Buraberta  *  Chegando  de  Sdo  Paulo 
uoago  amigo  Tonloo.  *  Agnaldo  Timóteo  pcovooan- 
do  um  ligeiro  Incidente  eom  alguju  eetudantee. 

,  Lavou  algumas  pe<lras  em  aeu  bonito  e  earo  auto- 

I  iridvaL’  '  > 

j  '  «t*  tfX--  ...iU? 

*  'Waiter  Clark  eom  princlplò  de  estafa.  Dtoem 
UM  4  *  estafa  Iboptona”,  poto  está  eom  tudo  a  nào 
esta  prosa... 

*  Sérgio  Mendes  JA  asU  com  nOvo  dtoeo  noa  b- 
tadoa  Unidos.  OevarA  estar  nas  paradas  nos  prom- 
moa  dlfts  pois  o  barbudo  estf.  coro  tudo  no  lado 
da  Uu 

*  Puad  TCadrua  falando  tranqüHamsnta  no  Jantar 
do  Le  Ê  iró.  C  um  dM  mato  queridos  homens  da 
noite,  agora  com  sucesso  no  Copa.  *  Colé  e  LlUan 
PRnandes  tomando  etaoplnho  na  (ervejaria  do 
Lida  faiaram  multo  am  aeparnçAo  e  é  bom  que  oo- 
maoamos  a  falar  em  reeonciiiacAo... 

*  Multa  gente  aaliaiidn  que  oe  preqoa  da  etM  do 
ZA  Trlndr.de  alo  multo  nuito  aptanentados  do  qua 


HORÓSCOPO 


tmÊUtmi, 


*  A  Laa'«Étmí  eto>taiB'to'lA  boraf ^  Vf  mlaatas  •' 
psmianaas  nasaa  masau  casa  na  i.gunda-fsira,  tsvo. 
rsosado  a  dlregâo  de  smorlsM,  a  lattogAd,  aa  amtoadaa 
sfoia  inictodae,  as  mudanças,  os  objatos  ds  valor,  a 
aodsdads  tomo  peto  lado  dos  assuntos  por  cu  tratados 
oomo  aa  luu  festas. 

Na  segunda-feira  começarA  a  i*  LuaaçAo  qne  sal- 
r*  em  4  de  outubro  Esia  LunacAo  vem  coberta  doa 
■egütntea  pr: disposições;  ampare  ao  go?ème  pelo  Coa* 
gresso.  PmtoçAo  dlpIomAUea  a  flnaaeeira  para  par- 
lameotaras.  Aumaoto  das  reodaa  «o  Pato  a  ezurmna  tm- 
paptocrtdads  pata  aa  qus  tt«er:m  latoqAas  oom  •  go- 
vdmu,  asesta  e  fandonaUamo  qua  twA  ae  ataoqów  vai- 
tadas  paio  povo  para  sl  a  (tosaa  «btarA  tOda  a  aImpaUa.. 

u  dia  aa  Agneoltura  *-  Oaa  *  domingo  •  aiguiida- 
ftlra  para  aeabor  tm  aa  plaataa  aoelvaa  a  toçu. 

ãj^AMlO  —  Os  11  da  Janatto  a  It  ds  favsrslro; 
Doasliiia  _  Uaa  #  prMo  a  parfaaaa  da  bolu.  Ola  tnleira* 
maate  positive,  faailtoado  a  bto  sséds,  boM  mgdeloa 
a  peihipialggn  pam  e  amor.  Uganda  faiia  «a  o  pei¬ 
to  e  fvafUa,  sIimIil  a  nia  aoeao  ptofinua.  o  du  é  ta- 
verAvel  pata  eatooos  prufandes  nos  dlvttaos  eampoa 
da  vfdk  Poxda^  damasaselhAvel  para  latotor  ••  tannU 
nar  nagõetoa  O  amar  a  a  famlUa  satorio  laalçados. 

FKOi  —  Da  M  da  favislio  a  W  da  marçe:  Do- 
mbigD  —  Usa  e  vottoslbo  e  psrtanu  da  rosa.  Dia  obd* 
da  fasawWiliiadai  paai  a  aÉ^da,  nagòetos  a  amor.  «sqA 
dava  apcmsltar  •  dto  para  aa  dsatacar  entra  aa  áa- 
■ala  patos  atlvldadm  hmnaaaa.,gfgBada;  am  e  braneo 
e  parnona  ds  ahnlwar.  Oto  «aw  soa  mttoaAo  «starà 
«a  raalea.  B>m  paia  sqirovaltA-la  sm  asgõewa.  Lucio 
da  boa  monto  pata  es  qaa  Udam  no  eaenpn  da  eartr 
mica. _ 

ABTW  Xto  9  dl  manpo  a  to  da  abril:  Dwgago 

—  On  0  vamania  #  psrftona  da  fidr  da  toranja  Ptr* 
tutoaejtoa  am  aoa  aaida.  gtotema  nawoso  à  Oor  da 
pala  Piopango  a  prallesr  aica  tngtoDaadoa  Ho  mtantn 

•  sra  asplrita  da  mtoçAo  estorA  realgado.  Ra  mgaada 
am  •  aml  a  o  partama  da  vlotota  indispoilçAo  a  par- 
bsibaçfles  dlgtoõvaa  Dtoto  ds  eabega  voei  d:va  mt- 
tar  viagens,  rs  Torsos  aa  oonpns  para  a  Ur  a  os  ssmb- 
tos  da 

TOOBO  —  Da  9  da  atob  a  to  de  mato:  Oemlago 

—  Uss  e  braneo  s  a  perfume  da  riototo.  Vaeé  dsvaiA 
tsr  aa  eoatrartedadaa  noa  rimaea  eampoa  amalaadaa. 
posdm,  na  legiindii  quando  focA  paruMoseesd  oom  a 
mama  edr  a  pstfama,  e  dia  arri  ehrio  ds  todlmori- 
fdm  na  sto  anmsntaçio  a  pmeamo  dlgaatlvo,  pedtndo 
aar  rittma  da  dtfamagflaa  a  sofrer  pcqasaea  aeldantas. 

OAMBOO  —  Ds  U  da  mato  a  10  de  Junho:  Rs  do¬ 
mingo  uat  a  edr  nna  a  o  pefums  ds  beajomi.  Puto  ma- 
BhA  havtrá  peuslblUdade  da  voei  sneetar  nagdetos  la* 
eratlvoa  tsnáo  ampla  vtoa  soelal  e  ganhsmto  noras 
amtoadaa.  Na  asgtmda  ase  o  aau]..et]tsas  t  peifma  da 
vurtiana.  Prcyteto  para  Udat  een  o  pAbUeo  a  tratsu 
ds  assuntos  da  família. 

CAMCtol  —  De  9  de  junho  a  9  ds  Jolho:  Domla* 
ge  —  Uss  0  roaa  e  perfume  ds  tosa.  O»»  proploto  para 
intotor  nsgôctoa.  Oanhoa  em  dlnbtir>  advtodoa  de  pe- 
qtuma-  apostos  Bsgunta  —  Use  o  anU  e  o  perfumt  da 
iria.  Dia  em  q.U(  voei  dere  evitar  as  pertnrbaqtos  aar* 
rosas  e  qne  aalarA  extremameotu  teneo.  Deve  euKlar-ee 
para  nAo  eer  ritkas  de  addentas  No  aetor  doa  nagóctoa 
e  lacras  você  aatari  rodeado  de  notielae  tatoaa  t  ator- 
mantaa.  Na  famUto  vooé  poderi  st  rer  envolvido  cm 
mni  briga  eom  a  qual  nada  terá  de  rer.  Nio  ee  projete 
e  nem  toça  prOp'?gaada. 

LIAO  —  De  33  de  Julho  a  13  de  agAsto:  Domingo 

—  Uee  a  eõr  do  ouro  perfume  da  flAr  ds  laranja.  Dia 
intetramenbt  poslUro  em  todos  os  setores  de  sua  vida. 
Na  segunda  —  Use  o  clnxa  e  perf<"ne  da  acácia.  Os 
negócios  qne  obrtgsrem  a  vlageni  teiá»  bona  lueroa  e 
no  campo  prf>fta'1<msl*ert|stico  o  suefaso  eerâ  a  eaoe- 
!Sn.’tu  A  fomilta  estará  unida  e  o  apoiará  em  suas 
tmcinilvas 

VTROEM  —  De  33  de  agõslo  a  33  d;  setembro: 
DoniT.go  —  Us'  0  prAto  e  o  perfume  ds  verbena  Dia 
neaa‘*vo  para  tratar  de  negociot  r  posiUvo  pars  a  vKia 
sori'!  Ni  aegiin^H  uee  a  cõr  pre*s  e  o  p-rlutne  do  ben- 
Jntm  Tire  0  dia  para  eon*ultAr  o  médico  on  visltir  pa> 
rent.s 

LIBRA  —  De  33  de  seUmUro  a  33  de  «utubro:  DO* 
ml'‘PB  —  Uaa  o  branco  s  paríume  da  vtoleia.  O  dia 


arte  Na  saguada-íalra  usa  a  odr  idaa  »  •  paifimie  da 
fldr  de  tomí^  lo  chcgo  ato  a  t«  peou  deu'qus  pre* 
curam  aaoonder  u  eotaaa  d«  veeé,  uAo  adlMto.  O  «ms* 
M  das  UnaTigas  «atará  ds  partos  abarias  a  «•  q«e  ae 
«acoadtomm  mráa  das  memsas  surAe  masurerudoi  por 
vaoA  ao  abri-tos.  Ro  campo  do  «mor  vito  a  pana  uma 
dsotomoAo. 

aiORABlO  —  D«  11  ««  nnimibtu  a  fl  d«  dao»m- 
bro:  Domingo  —  Usa  o  vsrdo  e  o  porfuino  «to  almtoear. 
Dia  qUe  dava  aar  dadU  b;e  oo  «aperto  «  à  vida  aoelal. 
•sgunda  use  o  vurmalho  «  o  perfuma  da  (wa  Dto  to* 
ttlraaMita.n«gatlve  em  qus  voei  dsvu  evttor  dtommaõrs 
pani  tavi-lu-a  bem  siwnu. 

_  OAPMOÓRRIO  ~  0«  11  «a  dliSBBbro  a  »  da  J«- 
M:  Doosingo  -  Um  a  edr  do  chumbe  •  parfum;  e 
de  toiu.  O  dto  4  multo  bom  pua  •  caporto  qae  deve 
m  prattoado  pelo  manhA,  pua  oa  OMabu  qu«  dtvem 
•er  dados  pria  torde  «  pua  vida  auatoiqãã  «nri  nriw. 
na.  Ka  seguuda*Mra  penaaataa  usando  a  odr  do 
chumbo  e  o  parfum»  do  tola.  Os  iMgdolos  a  Ihs 

deStem'  a  nãáxlma  oonotoitraçáo  e  e  seu  aafdrço  nso 
tom  fanrfito  também  «Otorá  a  rsquerer  • 
)  0  veeá  nio  deva  mív.  Os  tratoa  «o  eari* 
totoUumenia  mivotvlitoa  rnurmonto  m  Over 


Palavras  Cruzadas 


abo  • 
fUhos. 


SANTOS  ALVO 


HORIBONTAn: 

1  —  Cálculo;  6  — >  ■epáeie  du  égua  pando;  f  — 
Bofam,  morfun;  10  —  SipkM|0|  11  ~  Bimbola  do 
tontftnio;  13  -*-  Rio  da  Sibéria;  14  —  PUito  do  oo* 
bcui  17  —  Palavra  turco:  rio;  18  —  Ncom  da  tiiu 
cidadm  doa  BUA:  19  — ;  Udto;  30  —  Psuto;  32  — 
Bia  portm  igooia;  33  —  (PIg.)  Suavu^  brande;  M  — 
Grudar;  37  —  Venano  doa  répCsia;  39  —  ImpoUd^ 
cara;  31  —  Prap.:  tompo;  33  ~  Dauanço  temp» 
rário  dado  a  uma  tarni  cultivada;  34  —  Abrov.  da 
dOoopoma,  3S  ~  (Poét)  Ninho;  37  —  Tarmioâ. 
Clo  doa  Alcooia;  St  —  Avaria  ao  motor;  39  —  Dol- 
doa;  41  —  Paq.  rto  da  Pruiça:  43  —  XntarJ,  mpmn- 
to;  43  —  Prandei^  com  atoe  (a  videira);  44  —  Pai* 
ae  eaodmbrida;  4d  —  Flesio  do  varbo  aw;  47  —  Ro* 
aumo,  facha 


.*090»  —  Aquáto  qua  poani  A«to  nome  tem  usu 
Watlgéneli  apurada,  panpleaa  possui  mna  potostn 
doee  0  que  anvolve  tototmonte.  Tem  o  dom  ds  palsvrs 
e  da  giermmstn.  t  quedado  a  lamanem  a.  As  v6es,  s» 
eoloca  am  uma  atmaçAo  «•  tor  doto  ou  «»  amOras  ao 
■•■no  tompo.  oasta  de  andar  bem  vaatw.  é  do  tipo 
^anfar  »  goe  soada  ao  aprtoaeáar-m.  paio  trato  que 
wpuM  «eu  efaanntoaotoa  e  pala  pdm  qua  oatonta. 
Quando  anfrenta  prablamto  duiocto  é  touattoo  «m  euu 
nnçdca,  ca  ouum  qua  m  eotoem.  poanl  multo  ceUcU* 
nm  |M  rwtlaaçOas  da  atos  samelhantea  Qoando  eo- 
ffSBis  pfObIsiiiM  âtfcrtclei  soi  oot  catA  soostaindclo 
a  dlvargaobas  da  sua  apimio,  trato  de  modelá-loi  s» 
•su  asattr.  pouee  m  tmpartando  eom  g  opmtlo  sDieia. 
Toeé  s6  acredito  no  qot  veeé  eensttdl.  Bua  virtude  «  o 
eapricbn  a  a  cada  mameeto  maio  veeé  aa  aprimora.  O 
maior  defeito  é  a  ineonatàneia.  Tem  amito  aorte  eom  o 
número  U.  Ssté  ptopeneo  a  aofrar  doane«g  noa  oDi^ 
ou  a  perda  b>tol  da  viiAo. 


JOUA  —  Aquela  que  aashn  se  teai  wu 

vida  eeiune.  NAo  eonbeoe  eonfitm»  e  pardas,  t  a  tes 
qttlHdade  por  exeelêada.  Briá  propena  a  ser  máe  d; 
um  fUho.  hoesam.  qne  ará  ter  franãe  projaçlo  n-  *id' 
ocupando  poricio  de  dMtaqfua.  Bua  imssÁo  na 
tem  4  da  arinbo.  eendo,  geraimeote,  iirofeaiAra.  c** 
fermelr«  ou  anütante  oocial.  Vooé  é  uma  fouie  de  dtr 
e  nio  conhece  t  pshrra  náo.  Seu  amor  aaiá  tranott'!' 
0  infinltomente  prirfundo.  Beu  lar  está  da  perene  W.  ■ 
cidade  8  a  eonsttnda.  qoe  coloca  oo  oarlsho  e  ir- 
enipreendimentos.  fará  qne  eotitoga  tudo  a^Io  qv* 
deacja  Na  vida.  vooé  é  o  põrto.  que  oa  nsotas  awr 
mentados  Iráo  buaear  a  traaqdllKUde.  Voeè  é  for*' 
nas  doiv«  fkieas  e  nnorals.  Ssbe  sfastsr  a  tristeia.  nl<’ 
oó  sua  como  •  doi  seua  semelhanteo.  Ema  sua  dci;r- 
mXiacáo,  leva  por  véaes  a  uerlfic>0!i  Incríveis.  Pob»‘iI 
perfelcáo  n«  alma  e  ns  íé.  taarado-ae  dessa  (onr 
que^da  e  iwneltada.  Seus  males  físicos  vem  ger'.- 
mftite  do  pnlináo.  O  seu  melhor  dia  de  «emins  é 
domingo,  (^lado  qatser  fsrer  sigutna  coisa  fton  n«’ 
dia 

CURIOSIDADE:  a  Utra  “J"  «  regWa  por  Mr 
cúrio. 

Prof.  Enlil 


1  —  Qua  faasm  aquacar;  3  ->  Daeto  qRaiolll 
9  —  Proveito;  4  —  Cidade  da  Alemanha,  èa  mot- 
fsna  do  Danúbio;  S  —  Baetal  6  ~  Mootlo;  7  <— 
Retara;  8  Aquéle  qua  viaja  com  outrem;  10  — 
Letra  do  alfabeto  árabe;  13  —  UleneOio  agrícola; 
14  —  Qua  pode  aer  mudado;  16  —  Separa;  17  — 
Tribo  indigeiui  norte-americane,  hoje  pouco  nume¬ 
rosa:  20  —  Voltados;  31  —  Vereader:  34  —  Leito; 
25  —  Capela  fora  do  povoado;  28  *—  Plenéto  do  ata* 
teme  solar;  30  —  Esnécie  de  dvnça;  32  -*  Medulo, 
tutano;  36  —  Rei  da  N'.'ruega  que  intredusiu  o  Crii^ 
tianlsmc  em  sua  pátria;  38  —  Pantan.il:  40  —  Suf.; 
autor,  41  —  Ltng^ja  falada  oo  C.4ucaao;  44  —  Apar^ 
tameoto  (abrev.);  45  —  Pedra  de  Moinha 


SOLUÇÃO  DO  PROBLEMA  ANTERIOR  (Nú* 
mero  353)  —  Horitontair.  Ao  —  Amora  —  Oc  — 
Até  —  Ati  —  Sl  —  Adido  —  Ura  —  Ora  -*  Era 

—  Im  — >  Cémaras  —  Afim  —  Bola  —  Adar  —  Pa¬ 
la  —  Aaur  —  Lara  —  Laborar  —  Amo  —  Ara  — 
Aru  —  L6  —  Atada  —  Ome  —  Ali  —  Ré  —  Arara 

—  Of.  Varticais:  Assolo  —  Ata  —  Medem  —  Radar 

—  Ato  —  Csmado  —  Ir  —  Irer  —  Ut  —  Acdulo  — 
Isolara  —  Amara  —  Abalo  —  Fat  —  Lar  —  Aba¬ 
lar  —  Mora  —  Acudir  —  Bater  —  Rodar  —  Mu 


9AQUITA IC 
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% 
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*  A  MV»  JrMcda  tt»  PtfiMlâ 


llto  fMa  á»  fteeA 
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VASCO  DA  OMltA 


UINHAM  NUMAVau 

*  Depoli  do  frmnd*  «ueoMo 
que  foi^o  ate  d»  anlvvaAno  do 
Cluba  d»  0*111  do  Matt»,  o  do- 
porUmonto  loet»!  voltait  »  b5- 
vlmontev  dvoato  todo  o  mli  d» 
ortwabfo  ntnUtoo  iTlamMT»  ■»• 


*  T5d»o  M  ««iDMMriA  è»  n 
benA  eom  aetito  di  iwt»  Ni 
t»  dia  *.  lormUMrt  JoaliiM- 
daafOBtoè,  MBjm  omi  a  bo» 
múiloa  do  Coojimt»  d»  aooMto 
0  NO  Ritmo,  1íra]a  ooperit. 

*  Aoi  domlBfoo  —  itd»  aU* 
ttea,  dao  19  lãs  bom,  •  glaá- 
ãk>  âê  Êêo  Jêonàzix  üêê  Ü  àê 
Sl‘hacaat  Mello  d» 
emmwto  tè>lA>ll.pirft  a  am* 
uda.  A  uMea  |M«a  mcé 

m  trannatlMa  per  ua-  boa 
ooQjanto  do  giaom, 

*  8eKta>M>a  diá  ék  artem* 
W,  nodltaxido  o  aaeoan  akaa- 
cado  quaadú  da  potoialta  loall* 
neio,  baveri  una  IMto  d»  Êe- 
luté,  eom  Mftolo  do  nza  vlolto, 
oferta  da  Oaoa  Odio. 

*  O  mndo  aeoBtodmonto 


atokaéaa  doBtfo  do  powo  toD^ 
*  tobaaiA  ontrotanto,  q«o  e 
d&tlir  aaolil  Aitbida  Mlva  taa 
piaiioo  mttabelanto»  paia  a  tan* 
penda  d»  volto,  qaaado  o  pa- 
fDolAvatlarà  a  Bovtawilar  ím- 


•oelal  dAormlnidu  pora  o  atfo 
do  Ntambro  toa  data  mareada 
para  a  noito  do  St,  qnando  m 
roaUoará  o  ball»  pan  oMeto  e 
eoeoaolo  da. Rainha  da  Prima- 
vora  do  IHT.  Qoem  vai  toear  é 
o  bm  Oaajcnto  do  Bob  llanojr 
•  •  tnlo  aarà  o  pomio  eom- 


ptra  a  lardo  d»  la  d»  aMoabni, 
àã  IT  bem,  na  eopottoalo  dr. 
emm,  eom  apneoBlacao  de 
Vrod,  oantBtida  o  tdte  a  eoa 
■tmqpH.R  tuna  fmta  do  apado 
ooito  paia  a  monteada  vaieatea. 
TMotilbiilsiu  do  golooelmai  o 


*  O.dRMurtaanlo  oodal  te- 

oaa-  foma  m  oolAo  mndo  aeoltai  na 

•  gg^-jg.-?*g?  ■  ‘■■«yi».- 

...  pus  mm  mWmiM-BlOÇM  4^^ 

Hfatea  parttdpar  do  baile  dao 
dobntantoa  Pavor  tolefonar  pa¬ 
ra  t3-«46l  0  falar  eoa  d.  dueii. 
Itoa  Ooneial  Tareo  Praooeo.  es 

Pbne:  M-OIW  ’ 
Rua  Oenorai  Almerio  de 
Moura,  131  Pone:  48-6991 


dm  raotm  da  eaiOBdiilo  •  *io> 

veillaB*  0  0  baila  dao  debutan- 
toe,  aoontodmento  qm  é  eenpro 
sraad:Qoa 

*  Ra  noite  de  eábado  9  de  m- 
tembro  acootoeioA  a  festa  da 
mlnl-oala  Uutla  anlmaeto  aota* 
la  aeentocoBde  daa  SI  até  ao  4 
boiai  da  moÃaoad^  A  nôea 
doo  raur  a  labd-oate  mais  od- 
Bteal  4  pfoelBo  atontar:  néo 
4  a  mala  curta  —  tanharé  pré- 
mioa  vai  fonoeor  a  mdel- 
ea  para  ae  daneao  4  o  Irrlqnloto 
oonjonto  Tbe  fbolo,  qno  tanto 
ooooeeo  voin  aleaneando  nae  suae 
apreotntatéfa  no  PIO. 

d  Booeana  Novaie,  prtmalra 
dana  do  PIC,  foi  quem  oiianl- 
■ot,  decorou  e  fio  fonelenar  na 
tardo  0  neito  do  aâbodo  Alttno. 
a  bamoa  do  Poquotá  na  feeta 
i.-ma  J0l|!».  %.8|e  Roquo.  O  movl- 
làftlo  ra  pande  o  »  loiultado 
flainoom,  baetanio  oomponia- 
dor.  Multa  gente  Importante 
comparecou,  prestlflando  a  Inl- 
dativm  da  elegante  aenhora. 
praia  Murech&l  Floriano,  >.n. 

Fone:  Paquetá  224 
•  Cetel  97-8100 


»«  t  ATIAíCAO 

A  bonita  oooa  de  libado  Aaal 
vai  premovov,  na  noite  ii  bofo, 

dao  tttiWm  até  00  S  bem  da 
nadratada.  naa  atraente  boa- 
to>vRt0v«,  qm  contara  dom  a 
mdila»  de  Oonjonto  Rod  •aafeee. 
■avoré  também  «m  doMIo  do 
MiMmo,  eol0f%o  ff-dS.  o  «dmor* 
smé  oom  a  d^  RéU  o  OM. 
do  OoBlnnte  t-a  O  trajo,  é  ébvm. 
med  •  ORXMda. 

d  liaantil.  emno  aorgitoi  e 
bobltwalmonlo  nae  tardm  de  to- 
dee  ee  domtegee,  a  lendule 
■Metlré  a  uma  eeeeto  d»  oteo- 
mtnba  tefanllL  O  inkia  eeiá 
pcovMo  para  ••  16  ham 

d  Também  na  tarde  de.  7  M 
eetembro.  fortado,  aeanMeecA 
uma  eooeéo  de  dnoma  infantil, 
àa  lu  bom. 

d  fieata-frirn,  «ua  A  ào  SI  ho- 
raA  0  qoadiD  ooihtl  adulto  aiM- 
ttiA  à  «dUrlo  da  filme,  em  *ol- 
namaoeope*  e  •teenleolor*.  «Oa- 
mlnhoe  eem  Volta*,  eetreiado 
por  nib  Douglas  e  OUbert  Ro- 
landa 

d  Para  a  noito  de  sébado  dia 
8,  0  depaiiamento  social  está 
eukUndo  de  oma  promoção  atra¬ 
ente  e  multo  do  epndo  do  qua¬ 
dra  eodaL  Maloroe  detelbee  na 
péflna  doe  eluboe  de  Mbado 
prdstaie. 

d  Oamtefo,  dia  10  de  eetom- 
faTA  donnto  a  torde,  aeonteoeré 
um  eopetâoiik  do  marlonotoe, 
orientado  pelo  grupo  Oe  Pltete- 
tono. 

d  Dia  S8.  ée  SI  borma,  o  Ban- 
00  Ptanoéa  o  ItaHaao  olMoeorá, 
no  Olubo  Federal,  um  banquete 
000  portlrtpanteo  do  Owigrmoe 
Mundial  do  Pundo  Monotárto 
Xnteraaelondl. 


lofl  eonvenelonaie  eom  um  almò- 
ço  do  IJOO  talheres,  marcado 
pora  ae  18  horas  do  dia  29  de 
setembro. 

Rua  Timóteo  da  Coota,  988 

Fone:  27-1478 


JVCA  CNAVB  I  ATtACAO 

d  Ola  U.  ée  SI  bnnA  •»  m- 
lAo  nobre.  •Noite  Tof*.  apmeeB- 
tando  loea  Cbatvoi  eom»  a  gran¬ 
de  atraiiA  O  traje  «cá  imirte 

de  aotemlNA  na  DepamaMM» 


d  Amanbé.  domtepL  dia  A  Dm 
SI  éo  SI  bflfTTw.  mmÊrie  paia  ae- 
eociadoe  nmlom  de  II  anoe,  vai 

eoonteeer  m  «bl-fl*  m  bme  da 


d  Wegwnde  íOIre,  dia  A  ée  SI 
bom,  ae  eall»  nobre,  o  qoadre 
eoctel  adnlto  amlettré  é  oilbiçéo 
do  .filme,  em  •ttnomaoeopo*, 
•tuvla*,  oetiolado  per  Oanol 
WiBboi  0  Ooorgo  MehérN.  pen- 
mmdar  a  froqbiada  do  moloroo 
do  16  anoo. 

d  Ma  tarde  de  domingo,  dia  10, 
dae  ig  ée  II  horae,  eõraenje  para 
oasodadoe  eom  Idade-  até  18 
anoe,  aorvete-danoante,  prcgtii- 
maçéo  multo  do’ugrado  da  me¬ 
ninada  trleolor. 

d  Ae  elegantoe  Bia  Mnrgel  o 
■dRo  Ormnona  eatio  euMando 
do  ebé-bMbt  marcado  para  a 
tardo  do  dia  SI  do  aotombco,  ée 
14  horaa.  qaveré  deefUe  de  mo- 
dae  maoeultnaa  e  fominlnae  eom 
ae  éltlaas  erlaçOee  do  Magairt- 
ne  Meebla.  O  traje  eeré  passeio 
4  mo  eeré  permitida  a  froqtMn- 
d  do  nuoeroí  do  II  anoe. 


PoovA 

d  émanbi,  domingo,  dia  A  é 
partir  dae  if  bom  o  até  aa  M 
hontA  o  eonjuulo  Os  Ito- 


d  A  titulo  oiooprtonai.  oa  ex- 
•tetor-propriatértoa  e  eontrteu- 
intM  efegvoe  podariq  relnoree- 
Mi  ,N>  Pbaünenee  mediunte  o 
PWaWfRniBleo  de  uma  taxe  de 
MCig  80410  (dnqOeeta  eruve*r^^ 
novoa)  teta  medida  vlgeturé 
sté  o  dia  SI  de  desembro,  impre¬ 
terivelmente. 

Rua  Álvaro  ChavoA  41 

Fone:  S8-7S40 


W  iffilipm  iTírJ^ÍÍí  St 

toam  deixex  «att.  ftaje  «niiÍa 

d  Paraeever  feaiUleim  oudilk 
goA  0  patrono  do  Mdlo  Tiola 
OhilM,  sr.  Álvaro  da  Ooeta  MettA 
vlajaré  amanhA  ée  SS  botuA 
para  PortugaL  Roa  eetada  om 
torras  do  além-mar  soré  do  ape¬ 
nas  M  dtoA  Jé  que  00  seus  acgé- 
elQs  no  BraiU  nio  poraütom  «m 
mal*  aiaotamonto,  ocmo  ora  do 
ooo  dseojA 

d  o  bailo  paiu  ililééo  o  ao- 
roaçio  da  Ralnba  da  Prtmavoia 

do  IT  tom  data  mareada  pata  o 
(Ma  SO  d»  setembro.  Para  maior 
iocosso  daqoola  promeigc.  foi 
oontratada  a  orquoetra  BraoUlaa 
doronadoA  do  mawtrp  Raul  de 
■arroA  inédita  na  nona  leopel 
dtaenee.  o  Dopartamente  Boetol 
Informa  que  ae  teietlilee  dm 
aôçes  que  deeejezom  partlelper 
do  eooeurm  poderio  rm  fettoe 
na  eeorttaila  do  elube,  eom  »  er. 
JeovA 

d  Também  aa  inscrlçiee  dae 

moninaa-mOcaa  que  demlaiom 
debotar  no  baile  do  dia  11  de 
novembro  poderio  ser  feitas  nà 
eaeretarla  do  cluba 
Rua  Oaroon,  ITl 

Fone:  Cetol  ll-ISil 


C.  MUNICIPAL 


VÂO  rrruBimtiÉi 

d  Téo  grande  tom  eido  o  oo- 
ecMo  dae  omuwOee  programadu 
polo  Clube  Monle^  quo  o  Do- 
partamonto  de  Tnrlemo  eaté  ro- 
cebowlo  teecmoaa  doa  amoeta- 
doi  que  doaejarum  paemr  um 
fim  de  aemana  na  Coeta  Vordo 
Angra  doa  RolA  O  goetoao 
posselo  eeré  roaUiado  noa  diae 
21  e  89  da  outubro,  oom  purtida 
ée  7  borae  do  Largo  da  Oartoea, 
0  chegada  ao  loeal  paiu  o  éteiA- 
«0.  O  pagamento  dovoré  ror  fei¬ 
to  ua  hora  da  inaertçlo  o  nélo 
Mts  ineiuldo:  hoepedagom  no 
Hotel  FérIaA  paaooio  de  lanoba 
pela  Data  de  Angra  doo  Roto. 
c«n  suéa  dooenas  do  Uhas  e 
pralsA  I  Jantar  em  ambienta  tí¬ 
pico  e  aeõlhodor.  no  moibor  res¬ 
taurante  locaL  Prece  per  peeeoa: 
MCrS  64,00  ou  em  trio  proota- 
cAes  de  NOit  M.00.  As  reservas 
podéréo  ser  feitas  na  sede  da 
av.  Treoo  de  Us.lo,  setor  de  bl- 
blloiteea. 

d  O  Departamento  Social  in¬ 
forma  que  amanhA  domingo,  éa 
10  borae,  a  garotada  po(tora 
asdmr  a  uma  aesséo  de  cini- 
minba  tnfantU.  a  é  noite,  a  par¬ 
tir  das  19  horas,  o  quadro  aodal 
](K-em  poderá  dançar  alegremen¬ 
te,  na  base  do  traje  esporte,  ao 
som  da  boa  mésles  do  Conjunto 
de  Agostinho  SQva. 

*  Na  raanhé  de  domingo,  dia 
10.  a  Detiasda  teré  horas  de  mul¬ 
ta  alearrla  eom  a  aprooentacéo 
de  um  •Show*  tnfantU.  A  nofto, 
a  partir  das  19  horas,  a  mocida¬ 
de  voltorá  a  reunir-se  para  mul¬ 
ta  dança,  ao  som  da  mUsIca  do 
Conjunto  de  Aeostinho  Silva.  O 
traje  serA  o  esporte. 

*  O  "Show*  da  Primavera, 
promoção  do- companheiro  Silvio 
Me»*»»-v»ça  marrado  oora  o 
dia  22  de  setembro,  no  Otnâslo 
Alie*  Rntt^ta  Orandea  nomea  da 
radlofnnla  brasileira  eatarto 
presentea  oan»  nrertlelar  a  fellr 
lr.Sc‘ativa  que  ó  uma  homenrirer) 
A  beleaa  da  mulher  r<»»loca 

At.  Treve  de  Mnio  12  M»*  andar 
Pcme-  42-70111 

Rua  Haddock  Lõbo  333-307 

Fone:  28-0101» 


TIJUCA  TC 


DOtfrAMTH  UR  «RANDI 
Nom 

A  iniciando  a  oirto  do  grandes 
atraUoi  dotormteadao  para  o 
mli  di  ootonbrol  o  Dopartamon* 
96  Rooial  pngteBMQ  para  a  nei- 
t»  de  bi4A  »  partir  da»  S  bons, 
uma  footo  rtançonu,  que  eontaié 
0001  a  rnlalea  do  Conjunto  do 
fleuiumbonl  Jr. 

n  Reeditando  e  soe  «ooo  daa  vl- 
000  anturioeuA  omanhA  u  par¬ 
tir  das  IT  boTM,  00  aoooeladoo 
com  Idade  méxima  do  li  anoe 
podei*»  partletpar  do  um  ogiu- 
dávol  •arruitu*,  na  base  do  N- 
lê-lA 

*  A  Inaugttfuçéo  da  boato 
Aquanum  foi  dotormlnada  para 
a  noito  do  qnarta-folra,  •  de  so- 
tombra  BaverO  dançaA  que  ttei 
seu  tnlde  marcado  pura  as  82 
horas. 

w  Antecedendo  o  baOe.  a  Im¬ 
prensa  teré  o  prtviMgIo  de  oo- 
nhoeer  ao  oncantortnras  debu- 
tantes  do  TUuca  Tênia  CtubA  na 
ndto  do  sàbaulo,  dla  9  de  ootem- 
bro.  As  gradoias  meninas-mó- 
ças  rewpelonaréo  os  ooluntstas 
espodoltoadoo  durante  um  en¬ 
contro  marcado  para  aa  89  horas. 

•é  Antoo  mesmo  do  oer  Inlda- 
da  a  estaçfto  das  flòroA  o  TtJuca 
Tênis  Clube  promoveré  o  Baile 
da  Primavera:  dia  16  da  setem¬ 
bro.  As  danças  começaréo  As  82 
horas,  e  <iuem  vai  fornecer  a 
música  A  o  exoelonte  conjunto 
paulista  Cry-Bsbleo  Show. 

*  O  grande  soontedmento  so- 
dal  determinado  para  o  mês  de 
setembro  é  o  BaUe  das  Debotan- 
tes^  mareado  para  a  ndte  de  23. 
Temos  certeza  de  que  scrâ  uma 
noite  de  verdadeiro  encanta¬ 
mento  **  quem  está  rultíapdo  de 
lodo-  05  detalhes  ê  o  slmpoiieo 
ea-*’  Marta  do  Carmo-Panlo 
Plnt/-  Mó«ion  de  0'Anae!o. 

liuf  Ccnde  de  l*onflm.  451 

Fone:  48-0590 


SOCIAL  RAMOS 


,  OMUl/kWAHMMITA 

*  O  fiéaâo  pnoMonto  Adrla- 
M  Rodílguoo  ~  néo  sattofelto 
ooia  tMo  aquilo  do  graniLooo 
qno  JA  lualtoou  bo  Rodai  Ramos 
Otobog  agtotolafie  que,  polas 
SOU  teognlflroi  do^dàndas, 
onebo  Ri  orgulho  nlo  i6  a  L«o- 


bam  —  rtootreu,  eom  Sena  pa.- 
no  Ra  R&ntesto,  onitqnoeor  aln- 
Ra  toai»  o  pavtaiéBlo  Ra  nntida* 
Ri  qua  RtrCto-  Assim,  noo  prdxl- 
M»  Rins,  «odo  o  material  que 
fltoá  ooDdo  eoioeado  noa  terrunoe 
d»  Rodai  ssnbé  paia  iniciar 
um  anulado  plane  da  obraA  qno 
dotozé  o  clube  oo  ample  n  eon- 
fortévol  ginásio,  duas  piaolnas. 


ttotpto  0  uma  modomloslma 
bento,  h  primeira  da  ptotiun- 
ta  0  porosa  aoaa  loopoêrttnon- 
oo.  O  0  O  ontailagmo 

Ro  piualdento  Adriano  BoRxtguos 
UM  Ré  a  cortesa  de  que  om  biu- 
V»  todo  oeié  umu  agiadével  tea- 
Madu. 

*  Rtoá  ssitm  dahorada  n  p«t>- 
gramagtn  oodal  pora  o  mia  d» 
sstambiu:  dla  8,  rtoBalngo,  daa  19 
às  91  horas  —  Motomo  em  B1-P1, 
eom  olaleAo  da  Rainha  da  Noito; 
sébado,  dla  9,  das  83  és  4  horas 
—  Moito-Dancantc,  abrilhantada 
polo  oonjonto  de  Btto  HghL  Bsta 
foota  oorvlré  puru  a  oloiéRo  da 
Rainha  da  Primaveru  d»  1917; 
dla  17,  domingo,  daa  19  Aa  83 
horaa  —  Noturno  em  HI-FI,  eom 
dolçlo  da  Rateha  da  MOlto;  dla 
83.  aébado,  daa  23  éa  4  horaa  — 
BaUe  para  Coroacéo  da  Rainha 
da  PrlBoavera  de  1847.  múalca 
du  orquestra  do  Perminlo  Oon- 
çuhres.  Traje:  passeio. 

W  O  BaUe  das  Debutantea  de 
1967  foi  detennlnado  paru  a  noi¬ 
te  de  11  de  novembro,  e  quem 
vai  tocar  é  a  Orquestra  Tabaja- 
ra,  do  maestro  Severtno  Araújo. 
As  graciosas  menlnas-mOças  que 
desejarem  participar  da  Noite  de 
Vestido  Branco  deveréo  fazer 
Inscrição  no  Departamento  So¬ 
cial. 

Rua  Aurellano  Lessa,  79-97 

Fone:  30-6812 


VÁRZEA  CC 


UM  MtAIM  NO  Mim 

*  LecaHaado  no  populooo  o 
progremlsta  bairro  do  Métor, 
num  recanto  doe  mais  igradé- 
vels  9  p’toiuoeot  do  RNado  da 
Guanabara,  é  o  Vérusa  Oouatrv 
Clube,  agromlaçto  tio  bom  piu- 
aiâlda  por  Joio  Carioe  de  Almet- 
da  Braga,  um  dos  mali  eoofor- 
tévoto  0  eutogoritadoe,  efsreoen- 
do  ao  ion  ooloto  quadro  social 
atracéoo  as  mais  vartadai.  AM, 
crianças  e  adultos  eneontrurto 
motlvaçAo  para  agradabUIUnos 
fins  Re  semana.  Excelontoo  pa>- 
gramaçôes  sodals.  procaa  do  eo- 
porto,  ptsrina*  boUehA  monA 
paeseloo  nvavtihoeoe,  tageo  e 
exoelonte  rotovuiante,  tudo  Mo 
fomandn  om  ««rjunto  perfeito 
paru  uma  gotPM  fuga  ao  baru¬ 
lho  da  eldada  \ato  a  pena  uma 
eeticada  ao  lOtai  para  eonitatar 
•In  loco*  a  nitaeldade  de  todo 
ttquMo  que  afUmamoc 

*  Maa  noitei  de  domingo,  dae 
lgh80a  ée  93b30in,  a  moeléade 
ae  diverte  bastanto,  dançando 
multe  lê-lé-lé  ao  som  da  boa 
múRea  do  conjunto  Oi  OatéUooe. 

*  Programaçto  que  osté  sen¬ 
do  esperada  eom  multo  entosla*- 
mo  é  a  determinada  para  a  noi¬ 
te  de  hoje,  a  partir  das  28  horas. 
Um  baile  mottvaré  horas  de 
mutta  alegria  e  uma  maior  con- 
fratambaçio  dos  aaeoeladoi.  O 
traje  eeré  passeio  completo. 

*  O  baUe  para  elelçAo  e  coroa¬ 
ção  da  Rateha  da  Primavera  vai 
acontecer  na  noite  de  18  de  oe- 
tembra  Quem  vai  tocar  é  o  Con¬ 
junto  de  Lafaiete.  Ae  inseriçOes 
das  menlnas-raóças  que  deseja¬ 
rem  partldpar  do  coneuno  po¬ 
derio  ser  feitas  na  secretaria  do 
clube. 

w  A  boate  Arrast&o  esta  pron- 
tlnha  e  deverá  ser  entregue  ao 
quadro  social  em  princípios  do 
mês  de  setembro.  Aqúela  nova 
dependência  do  Várzea  ê  bastan¬ 
te  bonita  e  acolhedora. 

Rua  Túrres  da  Oliveira,  438 

Fone:  29-2509 


O  BmPt  ét  Oela  do  CJt  Vesee  Rs  fküa  foi  ftttrn  dos 
mai»  RSfoafw.  O  antáfeaM  •  sra.  João  d»  SOv»  la«'«d  i  /y- 
ira.  Mario  jo$é  cena  e  dsdnibal  oonoaipu,  m  nkm  tfs  Ao.ju 


AABB 


.  anusw,  UMA  uaudasi 

*  Das  mais  felbet  tem  sido  a 
admlnlrtraçéo  de  BOvlo  Amoriin 
é  frente  dos  destinos  da  Assoela- 
çio  AtlêMea  Banco  do  BraslL 
Em  pouco  tempo  promoveu  o  elu¬ 
be  e  reallsou  melhoramentos  que 
multo  mais  confOrto  vieram  dar 
ao  eeledonade  quadro  soctaL 
Uma  obra,  entretanto,  merece  d- 
taçéo  emeelal  —  o  ginásio.  Obra 
da  vulto,  que  dotará  o  clube  de 
ampla,  funcional  ê  modemtsal- 
ma  dependência  para  a  prática 
das  mais  variadas  modalidades 
de  esporte.  Tudo  caminha  em 
ritmo  acelerado  e  ainda  êste  ano 
oe  assoeladoe  poderiò  desfrutar 
daquela  noVa  dependência. 

*  Nos  noites  de  têdas  as  sex¬ 
tas-feiras.  das  22h30m  ás  4h. 
acontecem  memoráveis  boates- 
•shows",  com  Jantares-dançan- 
tes,  sempre  abrilhantados  pelo 
bom  conjunto  musical  Bingo  Se¬ 
te.  Consumação  mtolma  por  pes¬ 


soa:  NCrg  3.06.  Proibida  á  fre* 
qúénda  de  menoreb. 

*  O  Departamento  Infanto-Ju- 
venll  Informa  que  nas  tardes  de 
todos  oa  tobadot  e  domingoa,  ás 
18  horaa,  a  garotada  poderá 
asMstlr  a  uma  sesaéo  de^dneml- 
nha  infantU,  aeiipre  com  filmes 
de  Inteiro  agrado  da  petlsada. 

*  i  o  seguinte  o  horário  das 
aulas  de  *ballet*  pata  senhoras 
e  crianças:  têrças-felras,  das  19 
és  30  horas;  quartas-feiras,  das 
6  éa  10  horas;  e  sextas-feiras, 
das  19  ée  80  horas.  As  aulas  têm 
a  duraçfto  de  uma  hora. 

*  A  biblioteca  funciona,  para 
leitura  e  consulta,  de  têrça-fei- 
ra  a  sébado,  dae  18  ás  20  hom.s. 

*  O  ■play-ground"  ê  uma  de¬ 
pendência  multo  apreciada  pelo 
quadro  sodal-mlilm.  que  poderá 
utiiizá-lo  dlâriamentc,  a  partir 
das  18  horas. 

Avenida  Borges  de  Medeiros,  899 
Fone;  47-3C81 


t 


ftaOMBgo  X  América  é  a  atzaçl^  d> 
amanha  à  tMide  DO  Mantoani.  paia  â.- 
(■ada  rodada  do  Ganpaoaato  C&xk)<  . . 
T— 0  Vlamooco  pránHe  multa  r*- 
loddado  paia  barrar  o  moa  quadr»  «k> 
Amdrtea.  Oa  nibrooaigroi  «uarem  de^. 
fearar-ae  do  meote  revda  para  oa  i«brcu^ 
tiO,  oa  Taça  Ooanabara,  onanda  o  tlmr 
BMttaai  «»»»  daa  aaaa  piona  partidui. 
flamlnanaB  x  Madorelra,  x  Ols- 

ria  a  Bortancatao  x  Oampo  Oranda  aio  «< 
ootiaa  partidaa  eomplamaataraa  da  «r. 
gtmda  rodada,  que  qpdmcou  na  aexuin.. 
paida  eom  Baoco  1  x  Mo  Orlatdrlo  o  r 
Vaaeo  S  x  Fortagoiaa  •. 

Amdrlea,  Bango,  Batttttgo,  flamenfo  e 
iMiiliirilra  alo  oa  Udcita  do  eampaonato 
oom  0  ponto  perdido,  aigUilBa  de  Flami- 
Mooe  a  Oampo  Oranda  (1),  Vaeeo,  Bon 
eoeeaea  e  MÉrla  (t>  a  Portagaiea  a  Wn 
CHrtdvIo  (4). 
aon  —  funciaoiBx  x 
lUDORSmA.  àa  UJO  búiaa 

LOOAX.  —  Latanjiirar.  JUOS  —  ftt. 
ámieo  Lopm:  AOrnJâBW  —  Xdoran 
BUra  •  Oeraldlno  oitar. 

ftDMlimBI  ~  MÉraln  jaidel.  Va;. 
daiV  OenllaoB  •  Bxaar;  Batagaa  e  Bluü- 
do;  MobartOk  BuuÊOxm»,  CMadlD  •  OOaoa 


dlIAlfHA  —  VLAMWOO  X  AlOKtCA 
àa  II  boraa 

LOCAL:  iun;  _  CUm» 

WagalMaa;  AOTn.TâB1  —  AmOcar 
Ferretra  •  ABtdalo  VlaTi 

rLAIOMOO  —  llilve  AvCli;  Man- 
k),  Jaime,  OHIo  a  Paalo  aiMigil;  Maw. 
nho  0  Bodrtfaaa;  Zeqaiahi^  OMila.  Lola 
CarloB  •  Joio  DanlaL 

AMtRXCA:  Aréalo:  Dajalr.  Alax,  àkie* 
d.  a  Leoa;  Uarcoa  •  lOa;  Jeiealnbo,  Ad- 
tunirs,  Edu  e  Artur. 

AMANHA  —  B0N8TTCBS80 
X  CAMPO  ORANDB  —  áa  14  boraa. 

LOCAL  MaracanA;  JXHZ  —  Joaé  Oo- 
tnes  Sobrinho;  AUXILIARSS  —  Jorge 
Paes  Lrma  a  Valdir  Rocha  lima- 

B0NSUCE88O  —  Jonu;  Lola  Carloa, 
Paulo  Lumumba,  Jurandlr  e  Albérteo; 
Amaro  e  Iro;  OlIberC,  Paulo  Oéaar.  Boea 
e  Valdir. 

CAMPO  ORANDB  —  Bamboai;  Paula 
Zé  Oto.  Oencei  «  Tilo;  Adilson  e  Norlval; 
Blrlguda  tnlo.  Dario  •  Nodir. 

AmNRA  —  BOTATOOO  X  ntJílljA 
—  ka  ISAO  boraa. 

LOCAL:  Oeneral  Smrlano;  JDIZ  — 
Juié  Mário  Vlnhaa;  AUXILIAÍUM  -  Ni¬ 
valdo  Santos  a  Joad  Perrrira  de  Beuaa. 

BOTAFOGO:  Manga;  Moreira,  EA  Car¬ 
los.  Ladnidas  e  Valtonetr;  Oarloa  Robar- 
to  a  Oérson;  BéUo,  Aírton,  Robmo  a  Pau¬ 
lo  César. 

OLARIA  -  Aiclr;  Mura.  Miguel.  Oi- 
mani  e  Aiflnate,  Mafra  e  Oidlnbo;  Inal- 
do.  Silva.  Anteolnho  e  W*llla 


DRâb  ê  Bria  discutem 

•  to  • 

mas  o  Fia  está  sereno 


Artur  garante  presença 
e  Aldeei  continua  firme 


ITma  briga  Dlt&o  x  Brla,  quaae  detfal- 
eoq  o  Flamengo  para  o  Jôgo  de  amanhft, 
popqup  0  nglielro,  ftnâo  de  uma  eontiufto, 
fleea  temaroao  de  entrar  luu  ehamadaa 
t»laa-dlT)dldaa,  faiendo  eom  qoe  o  Uenleo 
0  eSrerUne  enMlcànwnte. 

—  rotebOI  é  prA  homem,  se  voei  nlo 
Mtjà  bmn,  então  sal. 

XMtlo  abeonreu  a«  palavrai  de  Brla.  re- 
elamoo,  respondeu  mal  e  terminou  por  aalr, 
eaMibaixo,  ficando  li  fora,  aborxaoldo  du¬ 
rante  todo  o  resto  do  tremo.  Oontudo, 
mais  tarde,  no  gabinete  do  supenrleor  flA- 
rlo  OeeU,  foram  ftttas  u  pases.  Brla  pon¬ 
derou.  Dltio  podia  estar  sentindo  qual¬ 
quer  «olaa.  podia  falhar  eontra  o  Amlrl- 
eg»  Instamsnte  por  miblqlo,  aliás  coisa 


rubro”.  Ponto  final  e  o  Floir.cnco  está 
coeso,  pronto  para  a  partida  de  amanhã. 
Ademar  nlo  Joga  —  nlo  A  tempo  do  “Pan¬ 
tera”  e  Dlonlsio  0  substltoi  pela  meia,  atu¬ 
ando  ao  lado  de  Lols  Carloe. 

Joio  Daniel  f to  exlblqlo  de  gala,  trèi 
gols,  raiva  e  dlspoelilo.  Brla  gosta  dlno, 
quer  Jogador  “brlglo",  que  os  tempos  es¬ 
tio  mudados  e  o  “Flamengo  precisa  mos¬ 
trar  qus  é  Flamengo”.  Resultado  do  cole¬ 
tivo  foi  5  X  1  para  oe  de  elme:  além  doe 
gids  de  Joio  Daniel,  marearam  Rodrigues 
e  Dlonislo.  cabendo  a  Messias  (I),  os  do 
time  reserva. 

O  time  treinou  com  Mareo  Aurélio;  Mu¬ 
rilo.  Dltâo  (Xtamar),  Jaime  e  Peulo  Henri¬ 
que;  HelMnho  e  Roditgusi;  Zequlzdia,  Dio- 
nlsiiL  tnjs  Carlos  s  João  Danltl.  A  eaneen- 
tneãOi  ü  oomeqou  a.onfegm.  os  Jondotes 
assntlram  e  fOrne  “Demdnlos  da  Pista”, 
Mas  hoje  tem  mais:  ‘Tambores  da  Morts”. 


Joãozinho  e  Aldeei  slo  figuras  certas  no 
América,  amanhã,  mas  Eduardo  não  Joga  e 
aeri  substituído  por  Artur,  que  aliás  foi 
grande  figura  no  coletlvo-apronto  reallsa- 
do  ontem  no  campo  do  Andarai. 

Almlr  pasea  mal.  com  dor-de-cabeça. 
em  consequência  da  smusite  de  que  foi 
acometido,  e  nlo  Joga  mesmo.  De  resto, 
tudo  bem.  com  o  técnico  Evuristo  de  Ma¬ 
cedo  satlsíetto  com  a  produção  do  elenco, 
esperando  uma  boa  exlblçAo  eontra  o  Fla¬ 
mengo,  uma  exibição  de  gala. 

A  preleção  de  ontem  foi  objetiva.  Pe¬ 
diu  empenho  a  todos  e  muito  cuidado  com 
0  calor,  ou  seja:  nada  de  excessos  para  que 
0  time  entre  no  segundo  tempo  ainda  eom 
reserva  de  eoergla. 

O  eoletlvo,  AUvlâldo  em  dois  tempos,  to- 
glstroiLiO  seguinte  resultado;  na  primeira 
parte  (45  minutos),  os  aspirantes  vence¬ 
ram  por  1  X  0,  gol  de  Jarbas  Tonel;  na  se¬ 


gunda.  de  40.  os  titulares  golearam  oe  re¬ 
servas.  por  0x0,  gols  de  Edu  (2)  e  Antu¬ 
nes  (3).  Aldeei  treinou  bem.  mes,  nlo  tl- 
cou  em  campo  para  os  15  minutos  finais. 

O  médio  apolador  Tadeu  desenvolveu- 
se  multo  bem,  substituindo  a  Marcos,  dei¬ 
xando  tmpr-íoãn  satisfatória,  mesmo  sem 
estar  na  melhor  forma  fMca,  eonfonne 
declarou  I  TRIBUNA;  “Multo  calor,  multa 
velocidade  neste  time,  eu  nlo  agüentei”. 
Tadeu  serã  lançado  futuramente,  mas 
Evarlsto  não  sabe  ainda  se  ao  lado  de  Mar¬ 
cos  ou  de  Ica. 

Os  titulares  formaram  eom;  Ita;  De- 
Jolr,  AIcz.  Aldeei  (Luolano)  e  Leon;  Mar¬ 
cos  (Tadeu)  e  Xea;  Joáozinho,  Antunes, 
Kdu  c  Artur. 

Depois  do  recreativo  de  hoje  pela  ma¬ 
nhã,  0  time  almoça  no  clube,  seguindo  de¬ 
pois  para  a  coneentraçAo  do  km  18  da  Rio- 
Petrópolls. 


tm  jogadores  qpe  vtoo  ds  eontostog 
psdtu  dsMUtpsi^  dlsss  qM  tsve  cs 


iblems,  vai 
jogsr,  “mandar-hrasa  prl  elnia  do  diabo- 


Aírton  corre  e  Gonzaiez  escala 

faz  quatro  gols  Flu  naquela  base 


DOMINGOS  DA  GUIA 


AirtoB  snehstt  de  aiegtte  os  tercMoreg  do 
Botsfogo,  que  compareceram  ontem  a  General 
Smrlano  para  oisloUr  ao  apronto  viaando  ao 
Jéfo  de-amanbi  e<ntra  o  Otaria,  1  que  Aírton 
Oitava  'eom  o  diabo  do  eorpo”  e  dlapaton  a  fa- 
ser  gols,  dsBdo  uma  demonstração  dt  étlma 
toma  lirtca  e  técnica 


Mais  uma  ves  o  flamlnanee  altaie  seu  qna- 
dro  —  DeoUson  será  manUdo  eomo  quaito-pg- 
guelro.  assim  enmp  Jsrdel  na  lateral  dlxelta, 
além  de  Roberto,  na  poiM  direita.  O>ta0B  Nu- 
nea  voita  ã  «qoerda  e  Bauer  reipareoe  na  ta- 
taral.  O  goleiro  é  Mãitdo  féste  fica,  é  goteiiu', 
p««*h**T  jogará  no  melo-eampo,  conforme 
pedhi  ilmpés),  ao  ser  eontntado  pelo  Flurnl- 
neoge.  AMm  déasaa.  Jogando  em  soae  reepeett- 
vae  potaçéae.  entwn  vaMes.  de  agutaro.  Butn- 
gne,  BO  BMio-eampo,  cUtadio  e  Bamamnc,  como 
hooòeto  ^  ftonle. 

Uma  equipe  grande,  taia  equipe  que  pena 
no  CampeoBato,  mas,  também,  uma  equipe  que 
amda  a  tolo  mtante  —  éeto  o  padoraink  at^ 
do  Fluminene.  O  eeatido  ertadoe,  oo  deeorde- 
nador.  de  eeo  técnico  lança  tun  médio  de  m~ 
guetro,  um  extrema  ne  melo-canipo.  Parece 
brincadeira,  mas  não  é.  O  time  foi  anunciado 

rr  eeu  tiuinader.  Alfredo  oonsaies  e  ebega-ee 
eoncluaio  natural  de  que  o  referido  ipnbor 
não  entende  nada  de  futeboL 

outras  eoDCluaOes  podem  ser  exttaidta  se 
a  prerolaaa  falhar:  o  técnico  deseja  'itmntar" 
ou.  atada,  oad»  diretor  pretende  eeealer  o  ttoe 
a  seu  bel-prtser  Mae  tnfeltameBte  nada  dPeO 
ocorre  Oons‘>l«  náo  Inventa,  iogo  náo  é  inven¬ 
tor.  oa  dirtaentee  Rio  eeealaxn  otaguém.  antes 
peH)  eotrãno;  querem  aeeumb  «os  parcela  de 
rasoousabitldede  pelo  >téonieo  que  náo  tam 
meloe  nem  como  faoer  diferente  do  que  fax, 
Asatan.  nessa  conjuntura,  o  torcedor  do  Flnmi- 
nenfC  verá  o  seguinte  time  enfrentar  o  Madu¬ 
rei»:  Márcio;  JtrdeL  Vsldes.  DeoUeoo  e  Bauer; 
Rlnáldo  e  Sulngue;  Roberto,  samarone,  Clia- 
dlo  e  Gilson  Nunes.  Gonsaleu  acredita  que  èsae 
Ume  logsvA.  mas.  ontem,  eaelareeeu;  “N4o  sei 
se  na  bo»  de  entese  em  campo,  Bn  teráo  eon- 
dlçéeef. 


Nei.  do  Vasco  da  Gama,  por  maioria 
jptas.  lol  mulindo  em  NCrf  30.00  peta 
medis  ponderada.  OoU  Juizes  puntam  com 
abs  lvtam;  um  multava  em 
NCré  3000,  outro  em  NCrf  SOjOO  e  outro 
em  NCrf  50.00.  Foi  um  iuigamento  em  que 
os  Julies  fundaniciiuram  seus  votos.  Om 
fés  declanção  de  voto  e  ainda  to  pedida 
n  palsvn  peia  ordem  e  flnaimeote  o  au¬ 
ditor  se  pronunciou,  após  o  Julgamento, 
para  csclar'eer  •  dar  os  fundamentos  que 
o  levnnm  a  indiciar  o  J‘*gadcr  do  Vasco  no 
artlso  115. 

Também  multo  movimento  fai  o  Julga¬ 
mento  do  Boiafcgv  Que  incluiu  no  eeu  jo¬ 
go  com  a  equipe  d»  Bangu,  pelo  camprona* 
to  tnfan to- Juvenil  um  togsdor  que  bavla 
aido  suspenso  pelo  TrlbanaL  Isto  porque 
apOe  conhecida  a  dPclsàD'do  Julgamento, 
multando  o  Boialogo  em  NCrf  30Í0  »  ain¬ 
da  a  perda  dos  pontos  »o  Botsfogo  havia 
vencido  o  léc®  oof  SxO  c  qn^bredo  a  In- 
vcncIbUldadc  do  Bangut,  fot  entáo  Julgada  a 
posicáo  do  iogacoi  Teria  éle  cumprido  a 
pena  dr  suspensão  ou  teria  que  rumpri-laf 
Achou  o  T*rlh')na  por  4  votoe  contra  f .  que 
®  logador  tnesmt  tende  logado  la  culpa 
náo  foi  suii  nen*  houve  doje  di.  Botafogt 
teria  cumprido  a  sentença  Os  que  deram  o 
voto  v»ncpdor  achavam  lem  síntese)  que  o* 
efeitos  da  Dunlcíi  haviam  sld»  euntoridos. 
Alnds  na  sessão  dc  ontem,  outros  ptuceasos 
foram  tuigad.*^  incpundo  ptizes  delegados 
•  clube*  alem  i-  gno»  do  B^msucesso.  que 
por  malr^-ía  de  votos  to  absolvHn  a  sessão 
do  Tribunal  t-rmUara  is  33.45  boras. 


Humildade  e  uma  coaeepçio  haaaeae  do 
que  aeja  futebol  marcaram  o  depolmeoto  de 
Oomin^  da  Gula,  (eito  ontem,  no  Mnaea 
da  Imagem  a  do  Bom.  O  bom  Domingos,  ga- 
rôto  pobre,  nueido  numa  ca«a  aMta  da 
Igreja  de  Santa  Oecilta,  em  Bangu,  apren¬ 
deu  a  Jogar  bola  no  eampinbo  ao  lado  da 
meema  Igreja  •  ail  meano  viria  a  conhecer 
maia  tarda  aua  mulher. 

O  aneesso  élc  o  deflalu  como  a  reaoltan- 
te  da  ajuda  de  multoa,  produto  de  usm  aju¬ 
da  ntalor:  a  de  Dene. 

—  Por  >sso  eu  peço  a  todoe  oa  novoe  Jo¬ 
gadores  que  wjam  slmptas,  obedlentçg  e  aó 
penaem  na  txNa.  O  reato  vem  depota, 

O  SONHO  DA  BOLA 

FmnlUa  pobre,  gente  aem  malorea  pre- 
tenaúea,  senão  s  de  serPr  e  ser  respeitada 
pelo  caráter,  o  ambiente  de  Domln^  (o| 
mareado  pelo  mala  puro  sentimento  huma¬ 
no.  o  primário  feito  na  Escola  Martins  Ju¬ 
ntar  a  aa  fugas  para  Jogar  boda-dr-meta. 
náo  flaeram  déle  um  menino  diferente.  A  dl- 
fecença  viria  uitla  tarda.  Foi  cm  1939.  quan¬ 
do  Já  era  empregado  da  Fábrica  Bangu.  toa- 
halhando  na  mia-da-chlta.  que  alguém  te- 
aolveu  tevá-lo  pa»  o  time  da  indâstrta  Do- 
mángoB  trebiOu,  agradou  e  dali  pa»  o  Ban- 
gu.  prãprtamente  dito,  fot  nm  salto.  Em  33. 
o  bom  Domingos  entrou  para  o  Vasco,  onde 
fét  catáglo  para  toroar-ar  prtRaatonal.  até 
que  no  ano  seguinte,  o  Nacional  de  Monte- 
ridéu  ofereceu-lhe  o  primeiro  contrato;  trin¬ 
ta  mil  réis,  uma  fortuna  para  o  menino  po- 
bre.  tan  33  fol  eamneáo  uniguAlo  e  depois 
voltou  para  o  Vsrco  «srrctido-ae  campe&o 
carioca  em  34.  Depois  veto  e  riamergo.  a 
conaagraçáo.  lunto  a  Leánldaa  e  tantos 
outroa. 

—  Mas.  antes  dlaso,  é  bom  que  eu  lem¬ 
bra  uma  coba:  trabalhei  no  calçamento  em 
moasieoa  no  Avenida  Rto  Branco,  ftibe  que 
me  orgulho  diaso?  Tanta  gente  pisando  nas 
pedrinhas  que  ajndel  a  cotocar... 

COPA:  A  DEitai'RAO 

O  fracasso  em  38  num  pénalte  come¬ 
tido  Juatomente  por  éle.  eontra  a  TtAlia.  ata¬ 
da  náo  futrlram  da  memória.  Domingos  ex¬ 
plica.  e  como. 

—  Meua  'Deus,  um  jogador  náo  pode 
emw.  Sempre  digo  a  mevis  fllhca.  Ademir  e 
Neném  (iate  um  fuisiro  craque';  "sejam 
obedientea.  náo  Lilhem  ou  pelo  menos  nã3 
relaxem”.  Pd»  bem.  no  jãgo  com  a  Itálto 
Uve  um  segtmdo  de  fraquesa  e  derrubei  o 
meia,  na  área  O  3x1  deu-lhes  o  Mtulo  e  deu- 
me  t  triste*!  O  perdão  que  m»  deram  agra¬ 
deço,  mas  sd  qnc  to  o  carinho  da  torcida 
que  o  moMvou.  86  isso.  E  se  cu  não  Uvessr 
taati  fama  como  seria?  ft.  cn  tlvc  vone. 

Domingos  náo  fa*  crítina*  sem  expilesr 
bem  Primeiro  acha  que  o  futeboi  bradlelro 
náo  tem  romparacáo.  A  geraçio  de  croque» 
da  oim!  fé*  oarte.  a  err^çâo  ore^ente  ates- 
tim  suas  o^lavris  Jôvo  *  )ôgo.  alOrn  ne"- 
de  ou  acontece  o  empate.  O  wiqt>Rma  ■  táti¬ 
ca.  o  técnico,  tado  teto  InfluL  mas  "nác  há 


BO  mundo  quem  poasa  nesar  o  valor  ds  nos- 
BO  tateboi". 

O  TIME  n>EAL 

Domingo»  escala  uma  aolcção  de  todoa  oa 
tampos.  Pelé  e  LednkUu  iio  oa  maloraa.  Jub- 
tansenta  com  Friendrdch.  No  sau  tune  náo 
entoa  Didl,  maa  náo  explica  porquê.  Só  que 
náo  SDtia  e  aoabou-ae.  Nataralmcoto  náo 
iaelul  sau  nome.  mas  o  leitor,  tnsttativsineo- 
te.  será  o  técnico  no  cmo. 

Bataiate;  Rermógim  •  Orané;  Fausto, 
Jaime  e  Niltoo  santo»;  'Oarrlneba.  Pelé. 
Leánldas.  Prlendreich  e  Eagalo  _  èaae  o  ti¬ 
me.  entrando  como  te*ervaa  Baiboaa,  Ama¬ 
do,  Oeudébto,  Zlzinho.  Ntto  e  Teófllo. 

O  CONSELHO 

Peem  a  Copa  do  Mundo  de  70.  Domtn- 
goe  revelou  que  aeu  palpite  é  Brast]  cam¬ 
peio.  mas  "desde  que  tenham  Paulo  Macha¬ 
do  de  Oarvalhn  na  chefia  e  multa  humilda¬ 
de  em  noeso  time  —  humildade  e  disposi¬ 
ção". 

—  Acho  quo  todo»  devem  segu>r  o  exem¬ 
plo  de  Jogador  Wilson  Plazxa,  do  Cnurelro, 
que  eatá  estudando  ingjèa  e  francês,  para 
não  «er  "enrolado"  pelos  Juianv  estrangeiros. 
Vocéa  Já  petmram  o  que  é  um  Jogador  bra¬ 
sileiro  argumentando  cOm  um  juia  de  Ungua 
diferente?  Nfio  dá  pé. 

—  Perdemo»  na  Inglatera  porque  o  Pau¬ 
lo  náo  foi.  Perdemoa,  também,  porque  o  Feo- 
la  M.  N5o  que  éle  aeja  Isto  ou  aquilo  mas 
poeque  o  orAprio  PtuIo  Machado  de  Carva¬ 
lho.  que  é  sra  amligo  afirmou  que  Vicente 
Peoia  náP  "ntendls  do  riscado,  indicando 
Aimoré  Para  vencer  a  Oopo  do  Mundo  a  fór¬ 
mula  é  Simples:  c),  dirigentes  náo  devem  sc 
pemirbnr.  pormie  o  üme  também  ae  pertur¬ 
ba  O  vento  que  venta  nn  cima,  venta  em- 
boixo. 

Sôbre  Sun  carreira  e  sua  vida,  sintetiaou 
assim;  •■ital  feliz,  tive  amigos,  ganhei  aigt»»» 
Mtalog".  ^ 

—  Vtm  ao  mundo,  det  alegrias  ã  masaa 
raportiva,  goabel  dinheiro  «  me  retirei  na 
hora  certa. 

APÊLO  POB  MANE 

Terminando.  Domingos  da  Gula  fé*  nm 
apélo  c  um  desnfta  O  ap*lo  por  Ocrrlncha 
"que  d*v1s  receber  um  bom  cfiiprégo,  como  o 
que  0  sr  Guilherme  da  Silveira  arrumou 
pura  mim;  fiel  do  Tesouro,  que  me  goranV; 
iiroa  veíhiee  tnnqfUla" 

—  O  Gsmnchs  foi  multo  mais  do  que 
eu.  deu-ros  d'ic«  Porto»  do  Mundo  e  merece 
botn  trotampRin  o  Pnsll  nã"  node  arr  mal- 
ngradccidc  s  lhe  deu  tanta  alegria 

Penso  ã<  véje»  o:>e  o  novo  recebeu  tié  o  one 
nfio  merecl.i  ao  ver  GJrrtnchs  logar  t!e  cc- 
verts  receber  nn-n  vrstoi  para  aeu  futuro, 
por  oue  nfio  o 

O  fieenfto  to  fe)rn  Imprenta  esportiva: 
"Tratem  de  farer  iim  time  bem  armado, 
nm  no  dl  “M  de  dejembro  •n^rr  eontrn  a 
fontilte  no  Gola,  no  eamm  do  Bangu  .«to¬ 
mos  OMtn*e  f  0  iÁrr'c<*  «ert  o  T.ndtelau.  meu 
irmão"  Os  Jorosllstâs  secitanun. 


Cagalo  tambto  viu  c  gtatou,  tanto  qne  dta- 
aa  para  oa  repóitcrca  ah  presentea.  O  tntaador 
daa  tnatrnçfisa  a  ZéUo  #  o  Jagodar  taabém  m 
gntpaahOD  bastante.  O  apronto  terminou  eon  o 
Butfèadw  de  Txl  para  oa  tttutaraá,  gola  da: 
Atrtoa  (4),  Oéraon,  Robartp  e  Carloa  Robaxto, 
«areando  Ferrete  para  oa  resnvis.  áa  eqntpea 
trainaism  aatam  TITULARES  -  Cartat  H»rl- 
qpt;  Muretra,  Zé  Carloa.  Leénldoa  a  Valtandr; 
Oriiós  Roberto  e  Oérson;  Zéllo,  Aírton,  Ritoer- 
te  •  Paulo  OéMur:  RESERVAS  -  Manga;  Joel 
(Oagutabo),  Carloa  Albaito,  Nal  a  BoUnha; 
AloBstnbo  e  Ademir  *  (Chlqalnho):  Amoroao, 
Farreia.  Mfanl  e  Lula. 

Reja  havari  recreação  e  o  Ume  Já  aatà  es- 
oaéado  para  domingo:  Manga;  Mortlra,  Zé 
OartoB.  Leânldas  e  Valtendr,  Carloa  Robano  * 
(Maoa;  ZéUo.  Roberto,  Aírton  e  Paulo  César. 
Roajérlo'  eomo  ]á  aa  esperava,  náo  Jogará,  ten- 
do%  ontem  ao  Hospital  Miguel  Couta  taaer 
tafDtnçio  em  aeu  tornoselo  cootundldo. 

Chfgarfm  ehutalra»  novaa  para  •  Botafogo, 
vlaram  d*  81o  Paulo  onda  qa  etabet  eailoeu 
aatáo  aa  abastecendo  oe  matertaL  pota  lá  o  pro- 
ço  é  bem  mais  barato.  Aaalm.  eontra  o  OUila, 
<■  Jogadores  do  Botafbgo  estarão  calçados  de 
nôw.  _ 


raiMios  NAo 

aiCLAMADOS  À  FCF 

Oomtmloo  aoB  inlereaHdos  qna  náo  forem 
■toda  rrolamadn»  ot  prémios  anahro  diaorunl- 
nados,  relaUvos  aot  aorteias  reaüaadns  pala  Fe¬ 
deração  Carioca  da  PUteboi,  durante  a  tUaputa 
da  TOça  Guanabara: 

*  L*  BOOADA  -  033.071  —  Máquina  da 
tavár  roupa:  MlJOi  —  Máquina  da  oos- 
turu;  •  37eJM  —  Tálavlsor. 

4.*  XODADA  —  031  3S6  ~  áláquina  da 
eoatura;  oei.UO  —  Máquina  da  ooaltira; 
143. Mi  —  Máqntaa  da  costura;  873. IM 
—  Máquina  de  Uvar  roupa:  e  314.343 
—  TEtovteor. 

L*  XODADA  -  m.ooe  -  TeieviBar; 
157  OM  —  Máquina  da  eoatura;  3á1.3N 
—  Máqutn»  dv  noBtura;  300  330  —  Má¬ 
quina  de  costura;  30  IS3  —  áláquina 
d«  lavar  roupa;  e  210.533  —  Má»;ulna 
de  costura. 

JDCO  BOTAPOaO  X  BANGU  —  011333. 
—  Tbievlsat 

JOGO  AtOXICA  a  BOTAFOGO  — 
130.137  —  Oeladrtra;  134. 6»S  -  Máqut- 
na  da  costura,  lái  057  —  M.aqutna  dr 
cestura;  e  IM  310  —  Máquina  de  costuro. 

Oe  prémios  acima  rciaclonadoa  estio  á  dts- 
pDdção  dos  canteapladcs  diáriamcnte.  tn  ledr 
da  P.CF..  Bd.  Clceac.  14.*  andar,  de  13  áa  la 
horas,  prtscreviuido  o  direito  aos  tneomm  dentro 
li’  to  dias,  A  partir  desta  data.  da  aodrtir  com 
»  L-.i. 

Rio  de  Janeiro.  31  de  s«Asto  de  UOT 

iKTTAvno  pivro  citmaraes 
PrrtMealc 


MulU)  mais  preocupada  com  o  aciden¬ 
te  da  Jair  Mariubo  do  que  a  ooniuiá?  na 
sua  rirllha,  o  "rcl"  Peié,  que  vai  ficar 
côrea  da  um  mé?-  parad»  para  racuperar- 
se,  paasou  ontcqi  pele  Oairão  rumo  a  São 
Paulo  com  o  Ume  do  Santos  no  r  "101010 
da  excursão  efriuada  n»»  Estacas  Unldus 
e  Europa. 

peié  avltoii  comentar  aa  suma  avuaçées 
no  melo-compu  i)ml'ando-sc  a  dizer  que; 
*airáa  a  gente  -,t:arar.ca  mal»  »  c  rrndl- 
•rento  oái  é  0  q  ?»tm«  nu«  ir-m  lá  na 
frente-  Oiau*  ainoa  qiir  virá  ao  RK  apro* 
rritand»-  o  a(art::nie!  ?«.  nara  gravai  o 
tou  depoltn  nU  n»  Atu^eu  da  imagem  e 
(lo  Som  c  que  nra  eoir  »ub  mulher  a  ti* 
"Ho  d-  paxaeio  Pi  le  ■•i  tribuiu  nu;qgnil'-«í 
s  djverxj»  qn,  esr.?"  >  oc  \e- 

roporto  d"  Oa!e\(  ^  Tii^txou-i’  ãi:  ostar 
com  aoDO,  poia  náo  donnq  há  4  dtaa» 


CAOIZ.  Bapanba  -  (Especial  para  TRIBU¬ 
NA)  —  O  Vaaeo  estxéts  «ata  tarde  no  Torneio 
Internacional  am  diaputa  do  "Troféu  Oorran- 
zn'  contra  o  Real  Madrid  O  time  atuará  eom; 
Waldlr;  Ari  Brita  Ananloa  e  Jorge  Andrade; 
Zé  Carlos.  Danilo  Meneses  e  Oldair;  Nndo,  Nel 
e  Morais. 

jogarão  na  preliminar  Peftaroi  x  Valência. 
Os  vencedores  disputarão  o  titulo  amanhã  na 
partida  principal  enquanto  os  perdedoras  fa¬ 
ria  a  preliminar  Se  houver  empate  no  Jógo, 
será  togada  uma  prorrogação  dc  30  minutos. 
PsrsuUndo  o  roípat*  o  vmcedot  sairá  em  série 
d«  5  pénoltes  para  cada  cqutpr.  quantos  sejam 
necessárias  O  regreav.  do  Vasco  será  na  sexta- 
feira,  pois  foram  conceladog  oa  dote  amtetaaoa 
Rta  Estadoa  UtUdoá, 


